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Como en la campana de A;g8lia| BEPAKArioKr.'^. I • 

^ J -u j i 1 NO HABRÁ MORATORIA 

escrediio de las tropas .,,, 
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TcaÉro P s s l u - I ' i t í í i f ab - ) , p o r 

• i ¡i C?i(íoa?i í a a t s a l e s ( « L a prÍRa:)> 

Alemania praí de y ifebc pagar" 
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A r r e g m 

Jaola.d, Aba-
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Notas reporteriles de la guerra 

corazón de un pueblo 
e a l a í a i r i p a a o , ú'i l a A r g e l i a . D e t o d o s k o a v c , q u e as m i p r o d u c t o o r g a n i z a d o i I ' ^ n d r e s , f e c h a d o a\i--i J S : 

e l i o s ta^ r l m á s g r a v e ¡u^-ae] « i q u e . p a - ' . , ; I > , : I T r a í « i o ¡ r . - o d u c t o r . a l i i r ü l . [ Z-^'' -'f^ ^^<^r'J' r e r r o R f n t a i . t e w i ' « -

- . . .i,rn,-,1-x.,,- •. M-r,-.c. ,-!PI iTi,ii-,rlo pvr.ln' ,1 T,-,,!..- ¡Í^ inj%!,in tip!, a r t e d e l a PTUerra , ^;,-^,l„ ni „cr..,;:i„,. ,¡r.,rr..!r- w, , , riR,."inraoi/jn 

^^-S;i| La muy buena, muy noble, muy patriótica 
i M S D S I D . — E l miak fc ro á e M a r i n a des- jj j 
j mini-ió q-ue e n t r e él y el s e ñ o r A l c a l á Za- i 

Lií d i 'v :u]v>ar ;vfc;rfo& d e l m a i i d o c s c l u ' ^ l •r-Mif; l a m i M o n . tiet. a r i e QO I-A H^UIÍH. •¡.•¡^¿¡.^ al r.gr,i,í¡icr s l emAn i ina dei-.itiraoi.-jn •• , -•, . - . - - . „ , r i 

v f i m e r i í . j , s e a c ü a c o a J a s t r o p : i s lo rn i e c M v - b a e y e u c i a J r ' i e n t c e n e s t o : e n ¡ l a r ¡ nji.-vtivd al p a g o d e i a í repRTa..--iones d a b i d a ? j 5 j ^ / ; e í ^ " J g ' í l „ ^ ' ; ^ f , ° ^ ^ 

C'Ta c s c h i P i v o r ePuJ , t a ; lo d e l a o o n í u s i ó ú p i T t o p r o d u c t o o r g a n i z a x l o s u m a y o ? ' % f " ' ^ ^ , , P f ° _ ' f j : " ° - j . _ ; , , , . „ „ „ . , . . , v , « jj ^• lo» ' ^ A - ' ? a V-!r.sa^lwr*^^^^^^^ 

y o c l a i . - idec¡s i6r i p o K t i c a e n o l p l a n - 1 cau t i ' i a>- i d e v a l o r , y a s í h a p o d i d o d o - i ' " ' ' ' ^ ' " » " * 

í .ea ia :er ! t 

y áe l€ 

d c i p r o b l e m a , y d e l a r . i r p e z ; ! i-ir uy.ry 
_. í 

! i . c e r t n d f ) n e n t o u a e s c r i t o r ítr; 

« E s t u d i o á s o b r e 

,) 
CoTTii =ión m a n í a p u e d a y d e b o p a g a r , 

J e reparaoior ies dec id ió q u o n o ú'eba b a b e r 
ab l ec idaa . 

m e d i d a d e o b - \ 
j n d . c ' i o i ó n m i l i t a r e n s u r o s ó l a - ' l i l i r ( A r d a , n t d u P i r q . « E s t u d i o s s o b r e | . ' a m b i o s e n l a s con.-á-"oyi',-«! 

tó-Va d e aqu!. : i!o u Í R m o q u e yu. s e n l a a - •:' ¡ ' on i í i a^e») , q n c l a t á c i i c a e r a u r . a o r - Alema-c'-* E,a tvii^.'o.'.xn. o.v. 

:.-'Oí!;i, c.'^n.tiisuir'. '-.ntc. V e / i i n o s l o a u e a a;i.-iiía(.-iór¡ coi)irx ol mif- .do. i'f:'-.*^^ cváhio- •ocn^^río'i pr .ra c u m p l i r PUS 

ü - : . ' •••>r.-,n;jM.o . ecu-,. l a c u r a ( . t i l P r o b l c I ü s i c c o n c p p t o d e s o l d a d o s n a i u r a l - i . , ^ - ^ , , ¡ , i , j j , , ; ^^ i o - ñ i i i t o - p o s s a n n r,,-.. 

Ma? ' :T: j c r i s . TíyjjUi. u n s o M a d o » , ^ TM. ; i t o LRif'Hos o m a l o s , 3Ólo J S a t í a r s ; - ; i-.í^mr) estab!.^. D.-i Á^a •rroñn p o d r í n catn-

4UÍC53HS d e f ; ; o u o c e u e l o f i c i o . P f - i f i i r s s t o d a s I B Í cblií;rj"ic.n-3«í.7' 

v 'eRiício, h a b l a n d o d e l o s - o i d a - j ^ - ^ 

m;». ae 
cuando en 

L m n e s 

a q u e i i a , ? &-ipir-;or¿,blft:> s e s i o - ; b l e e n 

'. r-r ifi, co ixfui iÓJi p n r l a m e r - ' n - t aí= 

."r. I ; Í e i a f i o i t ' l i . d o s roAiai!'-i=í ( a q i i e l s o l d a d o q u e c a r e - j 

(•Ai \c>:- ¡fi.- !í-M^~. rii\vr:ja«: d e a c p i c l l a i c in d e u n i f o r m e s y e s c r i b e p a r a l o t e ' 

g - í i c r rn J . . Argo! i : í . s a i i g r i ' í i i t a , e p i i ó d i - M i i t o r m e v 

(••a, e in . i co ' . i r .b lo , úiianu, p a r t e d e l a o p i - ¡<'y:ts Q¡ma,ron en muchedumbre los' 

r . t o i , y s c H a r .o o r a a j ( : n a l a m i l i t a r , y/hjs; m corpiUencia, las germanos; en. 

ivj ' j ier ' . ' i ' ' ¡i. b s i ' i í J a r c o r n o c a u s a p r i m o r - , amero y r.v. astucia, los africanos; en 

( í i a j l a d e f i c i e n c i a d e la i- t i ' o p a s . 

'uii - ¡n ' - iór .—d<_cía!i c u F r a - n c i a — n o se3> 

t í a i a j i i c r r a . E l s o l d a d o c a r e c í a ^ p o r 

tnrLÜi, d e e r i t u s i a s m o . I b a f o r z a d o a l a 

c.iaiijfif!;-., y e l m o r o s i n r i i p r o a d q u i r í a 

soliiM é l c ' i a : v j p e r i o ' - i d r ¡ d c o r p o r a l y 

ñ e r a ! J i i í i n i f i c M a . X o eir t . p o s i b l e - - a ñ . ' i . -

( i í n r i — v e n c r c o n a q u e l l a s t r o n - ^ s , y e r a 

r - e c c - a r l o r e c u r r i r a? v o l u n t a r i a d o y d a r 

p r c n . ' i o ? y v c x t í v l s i s COT) V » ? f n r ; cnv.'^tí-

tu;. ' - i.!;) :-,iórciíri e?-rifci'i? a p ^ o p a r a a n i i e -

y s e h i c i e r e n e n s a y o s , }• s e r e c l u t a -

r o i ' a v í - i ' w r c r o p , y s e h i c i e r o n l evas : , 

EN LOlSrDBTCS ;! 
^ i 

ll protss í ia e o i i t r a el d e s p i d o d e a l g u n o s e m - 1 ¡ 
' p l e a á o s d e l a s s e c c i o n e s d e C ó r d o b a y CÍTI- t;; 
I d a d E P S ! . E l movJmÍ6nt í> rv\ spotm-dado i | ' 
II p o r u n a í n f i m a p a r t e d e l p e r s o n a l , q u e e n L \ 

o l . fi(V;o í n é i-olevsdo p o r l a C o m p a ñ í a , |i l 
flfÍEfl-)le d e ba j a . E i i t r o lí.a r e í e r s ' l o g hoy r' I 
ñot, p r e s j i i e a t e s d e S i n d i c a t o . P o r l a no - | j 

II oh© e l S i n d i c a t o d a t ranspor t j»s q u i s o oe- • j 
lobrftr '.JL mit lnt , q u e fcó s u s p e n d i d o p o r ' 

a u t o r i d a d , p o r n o b a b e r s i do anxin-
c i a d o o p o r í u n a m e E t e ( p á g . ? ) • 

—<ov—• 
P H ^ ^ Y I S O I A S — A y e r l lagó a B a r c e l o n a 

y muy humanitaria ciudad de Málaga 
• I II ' " ^ " " ^ II IL I H . I I 

B O L E T Í N C A R I T A T I V O 

' ' . > \ ' . l ' ' \ 

h-sj •«***' 

!l "* 

;• q u e " c a r e n a , d e ^ o M ^ l o s ) : i L L E G A H U G O ^ m W S l í ^ í p ^ : ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ : ^ l ^ t S ^ t J : . 

">rA "hr-y. E n ella SÍÍ prnj^'-'nQrí l a ofeacit ín 
î • arbit-rio'; o.Tfrníjrdinaños p p r a (vintri-

Qniere aegociar tsn,'CTcdífo í i b m r s srastoa d e l a E x p o s i c i ó n d e I n -

.„ud^inr^a y en arupcro, ,.o, gr.rgo. •. ^ , ^ ^ V T , „ % p , ^ ^ ^ j , , ] ie , ; .«-o ^ Loo . 

[Con qnc rxncieron les romAinos tantas ¿^,,^ ^,^^ ^¡^¡^^ 1̂ iiff;ooi:-ir z~:-¡ - o p r e 

r!\itaias''¡ Sólo por obra del arte, y d?. s o ' í 

la disdpiiva. 

A s í f u í ' c i - i t o n c e s , a s í s i g u i ó s i e n d o , y 

íj.^í s e r á s i c i i i p r u . P o r a.rt.o y 

E l e s « u d o m a l a g i a e S o ! ?'"<'''o=! tu<ítuoóoíi d í a s de l d e s a s t r e , a l a rms-
>A uq!-¡»i pt;'scnrí.jfl d e cE'. casriiLo "(Is irf;; ¡ ' ^8™s !uctuosr-s d í a s del d e s a s t r e , a ¡a xs-

y n(5 volvoriis?,—^nía r c v í l a uiabór¡(i&mei!'ot! _^'^ J w r a «Q q u e ¡se efe-i tpab: . u n cmba-q j i e 
b i e n ho(--h-.>, s-'püri d i c b o d e Uu .:i-'rif?> c a t i - ' ' ^ t ' t r o p a s . Protestaos y s i lb idos , c u a n d o n o 
hc.o—dÍPí'.rta?-:^ sb'i.-a p r o p e n i e n d ' j ^lueTüs >s,x-' "'?,'•'' " '>^' eontunden^-ñ. t a l i e r o n al e n c u e n t r o 
n-ia-í her¿l ;3í r í í ¡ p u r o M s l a g s . ¡i lox-.o c"ii n ¡ ^ ® ^-^^ <i^* "8 á i r i g i s n a la 3 ' laza. L o s in-
m o d o do: sei- y sil conduc ía" M b i l í s ' i r i n e n e s - i ^ ^ Í O S í- ivieva» P U S m a r c h a K s d a el la vestid-a* 

|'ir<-.s r.".otrerj^o'g. on vez de t r i ic imo d e jj-^iis ; ^ P p S ' s a a o , par.9 «v i t a r l a pe r saouo ión a i ra -
)' • ino"-a'.e[PK y Io«; búosro ' i l íenos d"- • -" i -*ndi- ' " " á** q*'*» f u i ob ie to t ino d s e l los , ono co-
',••''•.••,-• f 'dveleK y ív-npan';e<! ingas c u a piv.T^OTL'',;'?^'-'^''^ ' « i t n p r ü d e n c i a . poco a-^-isadc. 'de sa -
", p e d i r í a q u e " a m p a s a un tí e.s'.-«óo ra&u;r:'-r: I -'-' iSí:^r>»ñdoi'illo e n t r a j e d e l u c e s . A p u n -
,, • ñ o , l l enándo in t o d o , u n i"'-.rsj:'-'-ii i nuT ¡ r a n d e . i í*"^ '*5 beeb.o l'<! .qna n o saben d e la c a l n m -
;; • T P ' Si» ofrece la c i i i d ü j a-r-abi-í v pfPHÍVH [ " ' a d a y pocfi c rao i í ida .Andalucía o t r a ü^sa 
í, e n e s t o s d í a s g u e r r e r o s d e c<-inf"r<!ón, d e tr ;^- " ""' * *" " '' ~ " ' " ' ' 

.'I t e z a s , do lo res y alcgríi?:?. H a y s i e m p r e p a l -
,i p a b l e en l a d i spos ic ión d e i s? CCÍ-HS l.t 8"-

cjójí d e r n a ¡suprema s a b i d u r í a , <.)UA MO .t.ief-

q u e el v i n o , l a g u i t a r r a , los to ros y el f s n t s . 
ITombi-e d e s u p u e b l o , a t e n t o d i s o r e í a m i n . 

Ifl ft t o d a s l a s pa lp i to^ ione t ; y deseos d e l a 
of^ítííi'in, eou u n ^aú. s e n t i d o d e la ' •e i l ídad 

« . r r : ^ i r i í c l r i c f l s , q u e fie ^a1culaa_ r n ;• t í í í ' a ' T e í ' n u ^ X ^ ' ^ - ^ ' ^ ^ ^ Q o p ^ P Í ^ ^ ^ - E ^ S ? á.. IAS obli^rapiore<! del c s r ^ o , el «ica .de. 
di ' MálajTft, d o n Franí - i .wo G a r c í a Almondtfli., í) ñO m i l l o n e s . — E n Z a r a g o z a se c e l e b r ó u n a 

•í siT* Cí-iTihvA V>íi t r a b a -

eí •do l a EcoD.-ísr.ia y i"',-- i t i o 
a-i:.s¡i.:-, y^ n'-'gán ft^ c.s.\!rura, 
L í o y d O.C(i-.-je. 

, . . , . , S e d:Lib'.-r:-.rá ?,obrn l a c o n c o í i ' ó n d e U B 
d i s c i p l i n a I ^,^^¿¡1^,.^ a,-¡ Oo-!>".&ra.-> a fenuia i y s o b r e l a s 

e u t c i i d í a V e g c c i o las reglas fundamen-

l'/les del arte aplicadas por el m,ando, 

Y a s i c o r n o d e n a i l n . s e r r t r / a e i m e j o r 

a c o r o (Ti tO:-p8S m a n o s , a s í d e n o d o s i i -

v e n l a s m ú j c i r e s t r o p a s e n p o d e r d e c a u ­

d i l l o s q u e , d e s c o n o c i e n d o las reglas dt; 

s'i empino, n o b a r i a j í o t r a c o s a q u e - l e s -

0;i . , : . r j iz:)roiJ t . ropo.s I n d í g e n a s , r o n ! b a r a t a . r i n s , r o m p e r l a s y d e s a . c r e d i t a r ] a s 

r r ^ - ' c r ' o r r ¿9 fcojvj inic" . ' ; g''rr!'iMUOTTusas. 
" S U : Í ! U - S p?-r.nia.n>ícej-á, p r o b a b l c T u e n t e . 

u n a sovfi;o;'-. f',i l a oa-pit-ai b r i t - á a c a . 
_»^» ) 

Y. 

Ascroblc- , pai-e p r o r c í í a - fiTOor. :c,y i.r;:os-¡] Vn^j,,,^ ^^^^ ^^ ^j5^„ ^^Í . , ,^ aci"dA e H T'•.^fll••^\t!ovv<',e,o inm'^d.satarncnta a ses ión al Av.jft-

i - qu.-; re.ii;;'íx l a -T^in^.r c p í . í c H o ' i a d o r a jj ¿ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^^ j p o r v e n i r b i i ^ á n t c o . M:lkVm es i t a m i e n t » 

col m i r r n Arrmce . ( p á í - « ) . j ; j ^ encar^jad.^^ d o d a r oí T'-ltvmo b e s o d« E s -

^•-.^.^bu•n o o n l i i ^ „ , . „ . , ^ „ „ „ i P ' ^ ^ r " , , . ,1' nsfir. r, los so ldados r a l a s b. i ;^de-ai (4^-^ sa 
;•; M A K f f ü E C O S , — ^ o n d i s u e i t a ^ v a n a s c - n - ,,, „ g „ ^ ̂  ^, p ^ . ^ , , ^ ^^^.^^^ ^ ,^^ vuo lve t t . 

., .nrjWE.c;r,.i,er, f i e i u í g c s e n T a n u t A T T U - - , ^ Y j r n r r . p V , su a l t a mMón cr-mo n a d i e ~nff. 

io r lo b a r i a . 

T'n i^i-Kvi'-.-i d e ir el a l c a l d e d e Málr-g'a, d o a 
F r a n c i s c o •^nreíft, . -Mmendro. » r e p a r t í ' ' eu 

I m a n . — H a s ido Ik ívaáo u n i m p o r t a n t e con-
¡ voy a la BTtcra posiciói i á ? M o n í s TTixat! 
I P o r i n f o m i c s d e prlüici^esroiS roiíierite 
I m e n t ó evadidc- ; , so sabí^ q u e los m o r o s es-
j tAn d 6 ^ t n l y e n á o el c!>rnpameiiír) d e R s " -
ií ' M ñ d u a ( p á g . $). 

fiia, 10 d o s s t e m e s u n d i a r i o d e l a I i f ^ = ^ ^ j r T.O mo,íií-o-a-
•' di- A ' c r - ;»D 'a .— nn •' 

" 11. E X T R A N J E R O . — H a d i m i t i d o el ^Gobier- \\ 
1 ¡i n o c c b r a . - L a C o m i s i ó n dé r e p a r a c á o n e s lia '', 

o r m a d e p s g r 1¡ 
e33<-ío a Lond rev !' 

íbar , R e-elebrarse l ac fao iosas fiesfas «Jjios-
teíYss, l a s smanf t frrande d e Málí^ffa. a/írac. 
?Í!'n d e t o d a Anclftlueísi. r ai'm ^.Q qi'iticha 
,r-an1?, dti (Ava'i p r o v i n c i a s . ¿ P e r o cómcy h a c e r 
"-f l ta? Pa ihi dolorosus ñ i r c u n s t a n c i / t s ? L a 
hora Bo e r a -a? d i v e r s i o n e s , s ino d e a u n a r s e 

, :--"\ loq q n » sa i b a n , á e r e s p o n d e r ^ la pre-
.. , , . „ ., , 1 . 1 , , I . . I ' « ' ' P n c i ó n ' ic Esp í i f i i . do a t e n d e r 'a los so l . 
M e b „ a -,-, v^.-íuercior inn l a c i u d a d V n á i t a w j^ , ^ , , . ^ . E . n a S s . L-ü nob le p r o p M i c i ó n del 
e n v i a b a a s«..= soldado»; e n Áfr ica , l e di jo e l i ^ ; ,„ , |^ - , i,,^.^ ' l ^ a d h e s i ó n de l coVÍJe A v i m t a . 
sener,^- Bar?nguf>r : _ : ^-^^^.^ malsfruisflo. y la-t inmo mesetas d e s . 
_ cMí i í a^a d a 6 7RS trop&s q u e v i e n e n u B a | .snsriM a l o í t s j o í «n d e d i c a r o n a la s t e n c i ó n 
m v c c i ó p d e p s t r . o í i s m o . » j ^ s j „.,g f,,̂  e s t i m a d o c o m o d e b e r s ap radc 

T n o d e los «oV-idos " u ñ ba ' i e 7;OfOS IflR 
r e g r e s a r o n a conva lece? a s u s cas. is , c r i a 

i.íálnsfs. 
T c o m o uít h o m b r e , r-AYAo uíi sólo co-

N o nc!ces i í / í r . u f í e a , u d n u o v o s s i s t c ina . ; - ¡ : n f u í a u a p u b l i c f ) u n a n í c u l o f i r m a d o " o n ; •> T-TUCO ? ; t innes ( p á g , 1 ) . — T J O S T S 

í ' o c i u t a m i e n t o n i s u e r t e i l p j u n a d o | el s e u d ú n i n i o h a b i t u a l d e l d i r e c t o r d e ¡ ji r iu ic ia r r -? . 2o 

d-T la , n o c h e ; e n e l c u a l a r - 1 Ij '̂ '•'•";. ' ' ' " <"• 

;Í .- rLii-'.i ' s ip.vjlt.ado.'- ' d e l a s d e s ' i r c i o n o s 

q u e h c i u o c d i c h o e n o t r o s c a . p í t u I o s . 

E J J u n n p a l a b r a : s o q u i s o a t r o p s l l a - 1 í ' o p a s e s p e c i a l e s p a r a v a r i a r e l cur~ ,o | u u p e r i ó d i c o 

d . n r n e n t e confrcciovjjr Tin e j é r c i t o c o l ó - ' c'o l a c i r r i p a f i a , y v e n c i ó c o n o,quü'lo,'=i! í í c u i o F Í p o a ( l c , t í i . b a l a c o n v e n i e n c i i . i . d e 

n i a l , qv(' hü d e s e r M u m p r ' : o b r . i d o ' '•''"'•¡'••"''"íí' t r o p . a s , a í p i c H o s O' . i sníos C u o r - ! h i s í K i j i r e n E s p a f i n , u n a a s o c i a c i ó n s e -

7 f n í a y -.otido, e l a b o r a c i ó n , y f u e r o n n n i X"'''^- >' aq; ;o l1o- í i i ñ s u j - i s s o l d a r l o s , q i » ? ! n',.-|.-:n;t,; 3. i a Y . M . (',. .A., d c n o í n i v . o . c í ó n 

f r a c a s o l o ? o a ^ a v o s . n . h o l t i a n d f 3 a : ; r e d i t a d o , p o r s u m a l cn i - ; a b r c v i í s d a . y c o r r i e n l e d e I.1 Young 'Mcrt's 
\ p l e o , s u s a n t e c e s o r e s . » , fhrUHan Associaiiov. N o s p a r e c i ó n e -

Cu.a.nt'^- c o p i a m o s d;i l a o b r a q u e i n •' f ' s a r i o c o m e n t a r a l d í a s i g u i e n t e e s a 

oSiK aoii.' «US b e r i d a s , 6Jnt?*i-íó el <ieníÍT ció j ruzón . "Ü d i s p u s o M'á l s sa eiétora a c u m p l i r l o . 
I JOS y a n q u i s ileí- j t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s , q u e a t r o n a b a n él '''lu-

« m r r o i a l e s b r m a - ^^^^ ¿^ 5̂ ^ e s t a c i ó n i » n v i v a s a l a s s e ñ o r a s 
—Fr>aacxa p i e n s a | m a l a g u e ñ a s , a M á l a g a , a .su a l c a l d e v a 

i r u n a e^eu&An, q u e n b o r a n o t i e n e . ! I c n s n t o s l es h a b í a n h e c h o b i e n , con e s t e 'viva 
porc icmada a s u s n e c p s i d a d e s . — E l - ' a - ^ ¡ ejoone^^fs-jj^^, ^ MAlas-'a d e d i c a d o : 

1 con'.iro-i,* euiTiplién' lolo. 

r a e a s o l o ? o a ^ a y o s . n 

f-.Por quí"' a c h a c a l ' a. l a s t r o p a s l o q u e 

e r a c u l p O ' c 'Kclns ivn d e lo."-, m é l o d o s y 

de", m . a u d o ? 

¿Soj-J- ' ' :dos m a i n s ? N o ex!" . t en e n í u 

í i i f í o r i ' j . EJ. p r i m e r d e b e r d e l o s c a u ­

d i l l o s e s t r o c a r l o s o n b u e n o s . La ,s t r o 

j i ' f . s n n l u a . l a s c u a n d o s u s g e n e r a l f > s n o 

r a b c r ; h a c e r l a s o l a s e m p l e a n c o n m é -

í-ido,", t - r p c " ^ , (p.ifl l a s des r . io r . ' i . l l j ' an . 

Vvviii l a H i s t ' i r i a . R o m a a c a b a p o r 

d . i J . ' .T d e í u s t r o p a s y d e l c a l o r c í v i c o , 

f u i f e l tej :-ror q i i c l o s p r o d u c e \ u m ? n -

cÍT. y l ie ; rn S c i p i ó n , y t o d o c a m b i - q . y 

b - p r i i n e r o o u o e.dificn, e s el a l m a d e 

t e c o d e — t a n t a s v e c e s c i t u d a — , y a l o h:} 

n í a d i c h o e n s u s p e n s a m i e n t o s u n c o p i -

t . án d e l s i g l o , d e u o a m a n e r a d e f i n i t i ­

v a , c u a n d o a f i r m a b a . : « N o f u é P i o m a s i ­

n o CL^sar, q u i e n s o m e t i ó a l a G . n l i a ; 

n o f u é C a r t a g c s i n o A n í b a l , q u i e n a t e ­

m o r i z ó .0. I » t í f ¡ )úb l i c<a , I l a . m í í n d o a l a s 

p u e r t a P d e B O O T L ; n o fuA e l E j o r c i i o 

m a c e d ó n i c o q u i e n d . in ; ! 

l u s , s i n o A l e j a n d r o ; r 

ú i i n i a t l v a y hafc<«r p r e s c n t 

I c c i / i r e s , s a l v a n d o l a p a i r t ó i i c a i n t e n 

acioDp 
ped 

'j p ro , 

li p o n h a b o t a d o al ni íaa vi b u a u e d e 40 ,000 [| 1 — ; V i v a m i p u e b l o ! 

i +onp1adas (pás^. 3 ) . '¡\ Kl p u e b l o d e t o d o s los WTiafiole:>. E s o es 
I — m " ' — , 11 "^ÍRlüPa a l a bni-a p r e s e n t e . E l p u e b l o do los 
II E L T I B Í f P Q ( B a t e s de l O b s e r a a t o t i o ) . s i ' q u e v a n a I n o h a r p o r l a P a t r i a ; el n n s b l o 
J T'nrn-.itpi l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o hora» ij d e los q u e d e Áfr ica v i e n e n a b u s c a r e n sus 
ll se h a n r e g i s t r a d o l l uv i a s oopiosas e n Cü- i \ r ' n idaáos m a t e r n a l e s y e n l a d u l z u r a d e su 

a n u e s t r o s ¡i t.ilnfia -- e n Is». c o i n a r c a s d e V a V n o i a y ¡i i c ' imí i l a s a l u d v l a s a n ^ e q u o e n A i r i c a 

\n lio ¡M n e r d i e r o n . ij . l U c a u t c . '1 an ib i én en Ga l i c 
, . , . , , , . , , . _ j . iji con mc'-Mjr i n t e n s i d a d . ' ¡i i Po^- s'^'o los m n ' n r i e s p s d e TTmiiiTo "lígi''»-

c o n d e l a r t i c u l i s t a y d e l p e r i ó d i c o e d i - j || j ^ ^ t emT.era forü m á x i m a d e a n t e a y e r fn^ ÍM ron ft M á l a ? a p a r a e s t a b l e c e r s u m a g n a as í s -

d e tf) cradoE er> Siui ÍSebas í ián , v í a m f - ¡ | j t»-<ri!! d e ber i l ios d e l a ? u p r r a , v ¡ s b s n -í o r , q i ; e l a Y . M . C . A . e s u n a a s o c i a - 1 ' 

c i ó n g e n u i n a m e n t e p r o t e s t a n t e ; q u o s n i | i nirc. 

p r r q i a g a n d a s a n t i c a t ó l i c a s , s u c e d i e n d o • i '•pr.^ 

n, s u a c t i t u d n e u t r » ! v hur r i an i t . ' í j ñ í ' . d n -

riiíiit! in, g - i j cn ' a , o b l i ; 4 n r o n a i a O o n K i e 

la- i ta , e l Y u - ; g a c i ó n d e l S a n i o O f i c i o a d i r i g i r a n l o s 

,'• e l E j é r c i t o c o m i j r i 7 , o s d o e s t e a f i o u n a . e n r í a n t^^-

:\~.e.-r }-¡n pi'1-i d e 2 g r a d o s ba je 
1 e n P;ilp' '"-ia, Se.sovia y C n o n c a . 
n "Madrid I j i-,-i;ÍT;;t-ia rir a n t e a y e r íiif" 
T, ! -i- •*'! •r/-iir:-if. -1 • a-.'cr >>'. - i d r 

dií-''^'ri-<i Cm7. Pioja. o b r a evce l sa do n n e s í r a 
Solv-ríin,". ' - i ene a h o r a 3 i n s t a l a r c q u í do? 
di» sn s bosT'iííalas. 

fi-füí-irp..- q u i e n l l e v ó ].• ;: ; r r : ; í s o b r e e l - d o s l ' i s O b i s p o s i Je l m u n d o , p o n i e n d o 

W e s o r y e l P . h i n s i n o T n r e n a ; n o fuó e l ^ pn g u a r d i a a l o s c a t ó l i c o - - c o n t r a l o s 

^ ^ ^ ^ , , .̂ , , . „ E j é r c i í o p r u s i a n o q u i e n d e f e n d i ó a P r u - u i s n o j c s d e d i c h a e n t i d a d ; y q u e , ^ i n 

"." '"• ".' ^ '" '" ' • '^ •'• ^ *̂  p r i m c i o q u e " " i . - . ; , , f i u r a n t o s i e t e a f l o s c o n t r a l a s t r e s l i o s c o n o c e r l o s b e n e f i c i o s d o o r d e n raa-
Ci-: e s t r o c a r p o r o t r o s b u e n o s l o s m6-', 

i'.ó^jis y r . r o c e r l í n i i e n t o s tpic a s í l o s h n - ¡ 

h i fn i d e s m o r a l i z a d o . • 

g r a n d e s p o t e n c i n s d e E u r o p a , s i n o F e ­

d e r i c o . ' » 

Y n o f u i , clireiTin? u a r a . t e r m i n a r , b i 

r , s m - y c,r.->v.Jn v e n o - r - í i i u p a f i a s c o n j ,. , . , ,•, 1,1;,..^, f r ; , , i c r - sp , . ogo t - tda y car- i d e s -

Sf!d,-:dí.= b u e n o s , p . j r o e l d í a q u o l o s <ÍO1-| ],f,oh'.,. q u i e n ;íc r e h i l o p a i ' a ' c o n v e r t i r s e 

d 3 . d o s f u e r a n , p o r s í s o l o s , b u e n o s y . , . . , .•;,•!,if.ro de. E u r o p . T , s i n o N a p o l e ó n . 

:i,-,t.T-. f-,- r-u b o n - i a r i u . n f i v a pa rH , g a n n . r ^ „ E p l a (r„c-\ra, l o s h o m - b r o s n o s o n na-

i r a r i c n l o s g e n e r . ' i b K 

'•Vi-ial y a u n c u l t u r a l o f r e c i d o s p o r 1 P 

Y . M . C. A . e n a l . g u n o s p a i r e s , » ;er ía a 
I 

t.'>d!¡..«í l u c o s impr.->cí*.deuie v , ; ! c l i c ; r o s " ¡ 
t.'ii'iVí.rla p o r i r o d c l o e n l a fur^ . - iac ión i l o ; 

^ i u a a- '-oci.oción e s p a ñ o l a . 

A l f o r m u l n r c í a s a d v e r t e n c i a s , í ó l o 

^ - í o í a m o s e n v i s t . a el a r t í c u l o n l r , d i d o i 

í< ¿g ij^_ - }íi C í t a n s i o í s s y ^ e í T r a , 

T i e m p o p r o b a b l e p o r a h o v : C a n t a b r i a t | ' í - : rao l i a ; * fiestas «- ' 
Si ^' ÍTalieia . v i e n t o s de l N o r t e : c e n t r o de Ij! EsnsfSa e n t e r a d e b e conoce r l a actHa''-ión 
1; E s p a ñ a , t i e m p o i n s e a u r o ; L e v a n t e y An- f d e M á l a g a d e s d a q u e c o m e n z ó l a g u e r r a . iSín 

I iJ d a l u c í a , c h u b a s c o s . ' 11 c o m e n t a r i o s , i m p o s i b l e s p a r a t a n t a s b u e n a s 
' ____.. . = = 3 = = - — = — . ~ a c c i o n e s , n i m á s r e t ó r i c a q u e 1-a q u a el las 
1 " ' ~: ^ ' i m i s m a s l l evan en s i , n o s l i m i t a r e m o s a e m i -

'/v'w^^^/^y'^/%,'^/^'^^lu'^^-w~.y-w•^<'N/^..>^^^.í^^^ I m e r s r l a s q u e b u e n a m e n t e r e c o r d e m o s , e n 

^ _ .• . _ _ •r^r'T^ « n r r - « ' ^'^ d e s o r d e n cois q u e acudRn a l a p l u m a . 
Q u i o s c o d e h L D E B A T E L ^rT^^" ^% p u e b l o s cor í l ia les , Hsnoi^ r a . 

I ; triíMaco s e n t i m i e n t o , lo p r i m e r o q u e h izo .vía. 
Ciü.'e d e Alca lá ({rs : : te a ¡as C a k l K J v s c } . ' ía<;'sC'lnG"(ív.-^rr'-i^ S i cunen t f t 

l a s b r i t a l l a s 
Rl S.11 i.-;̂  i f 

LOS BSLLETES DEL 3ANC0 DE ESPAÑA 

.«era s i e m p r e u n p r o d u r 

i r . d i \ i f j n r i l d e guer r -" . . s u p e n o r a l c i v i l i - e¡\c:\n. 

za .do . ; .T ' e ro d e c u á n d o r.cA h a v e n c i d o X. X. 

VIDA UNIVER 

dr! : u n " u o m b r r '-i h a c o '•liU--.-^ C o n o 4 Í - i ^ ' ^ ! r . a s . i b a m o s -^ i ro a n t i c i p a - ; i " s a . a l - ; 

]•> r-.n s u s múx-i ' - .ujs el g e r J o m i U t a r c e l S'''^^'''- p o s i b l o cc r i íu^^ ión o i n t e r p r e t a c i ó n 

; t o r c i d a . P e r o d e s p u é s s e h a n h e c h o g e s -

! t i n n c s c e r c a d e n o s o í r c » » ^ . a r a q u e n o , 

: m a l o g r - ^ m o s l a i n i c i a t i v a » n (•uest ' - ' 'm. í 

; S P í i o s h a . - i f i r m a d o ( p i e s o t r ; i í p ña uo> ' | 

; í t soc ia .c i i )n n!^:=olut ; t i r ' t :nto n o n t r a . q i í e a 

, v . i i i g u n a q u i e r e c o m b a t i r ; q"oe, s i b i e n 

• l a y , M. C A . b r i t á n i c n . ' ^ u l i v e n c l o n a l a 

a_en oro y plata 
" "EO™~"" * '"• 

UNA COINCIDENCIA P-nrii i m a e m i í i ó r i d e 6.i",i'it> mi l loBes pre^i-
:;iJb3 »;1 p r u y c c t o tlcl s e ñ o r Oami^ i u c e n e s j e 

- Q H -

f u T i d n c i ó n lif b i e r - p n f i o l a . épf.a so c o m ­

p o n d r á d e e l c r o ^ n t o s e s r . a ñ o V ? . y s e n o s 

h a o f r e c i d o , c u f i n . o í h n i f í r n u e s t i - a o 1 

l a b o r a c i ó n y a u n n u e s t r a a m p l i a f i s c a -

lUGUilif-o fici M p o r 1U(¡, d e ; cun i el ia,,-J p,ór 
Lo m e n o s , í e r á e n o r o , y ei tí.7 e n ni.c.a. 

c i o a e s acttjaií-? y s i i po i i i éuáo i s s durftde.r*H. 
Pe ro y a lo h a d i c h o el s e ñ o r C a m b ó : e s 

o o m p l e t a m e n t e incierta) el p o i v e n i r do l a 
^ p l a t a ; y a ñ a d i m o s , e i c a s o d e h a c e u n a ñ o , 

orí í i q¡;ecfl . e u c.-in CHSO, l a ; ; a !cu-1 o u s c d o el nieí-ai plru-.a c o n t o a i d o e n l a s m o -
i,,,i rutíí.-iiiiM toxhí, j pu"-. ici i iarm£-nta I.1 j n e d a s st-i ' í ísdaE í a l i ó ca s i t-anto c o m o el 
propL\vc;i'.í :isigu.iU'¡ a 'u pi>.,i¿. i o ro en ia proporp ión m o n e t a r i a e s t e b l e c i d a 

i.rc-.̂  uiü liiiik'ves- do b. ¡Jetes s in c u b r i r , ' c o r r i í - a t a m e n M , p.-.r lo c u a i el G o b i e r n o in -
cirn-j.-audo (i.OOO u u i l o n e s . f u o d e n g r a v i t a r ' .:K.i, r'rbftjó a 5ÍX> m i l é s i m a s d e fino l a l ey 

A 

e n 

J iu , r-c;^;un r c i n 

ñqüf.íl,", c i u d í i r i 

F.l p i s a f i i , vi 

' i ' a , líC c o n ^ c ' i 

c i n c o y m e d i a 

r r - ' i o b j e t o d e 

,c;rr ,"raJ d e e-=-í 

l i c o D v o c a t o r i ! 

a i n i c i a t i v a d e 

v o c a n m i i o n d r 

(¡'' l o s a l u m n o 

i'l' c i o r B a i i u e 

ú T s i d a d l i e V a U a d o -

Diario Regional, d o 

i, d e s p u é s d u m c d i o -

n a r e u n i ó n p a r a lo.'^ 

E n di c i c l o d e c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a r r i í c ^ t a c i o n o s n o s o b l i g a n a a c e n t u a r y 

d o p o r i o s a l u m n o s d e l a Ü D i v e r s i d a d 

d a ^ ' a l e n c i a , p a r a t r a t a r d e l a a u í o u o -

La cues t Jón : « ¿ P o d í a ehrf i inarbe la p l a t a 0 0 - ! c e - f u m a t e r i a t a n a v e n t u r a d a y a t e m p e -
d i c h o : p e r o , e s c l a r o , q u e e s a s m a - ,!,<, e l e m e n t o da g a r a n d a ? » Y la r e s u e l v e i r a r s e a i a s c o n v e n i e n c i a s d e la rea l idad p r e -

•l ic . iando: «Yo n o bó c u á l s e r á e l c j r v e n i ' - í s e j i t e . 
s , : b ! ay r ¡ . r r . r i c s t r a a d v e r t e n c i a a l o s c a - ' ie J» plata . , p e r o en e i p r e s e n t e el cttr'i'-t,'^-

c a t j u e l l a m i s m a 

r ¡5 . t im ' 

j a n t 

t a r d e , j 

ó n ! 

L a p r e m u r a d e ! 

m í a u D i v o r s i t a r j a , t o m ó p a r t o e l p a s a d o 

• iuevcs e l s e ñ o r C o s t a y S e r r a n o , q u i e n 

t i i u i r u n a a s o c i a . c i ü n ! r e i v i n d i c o c o n c á l i d a e l o c u e n c i a e l d e ­

r e c h o d o l o s e s t u d i a n t e s c a t - ó l i c o s a í l e 

e l h e c h o d o o b e d e c e r ¡ -var s u s ideaí-; a l a t T n i v 6 r s í ( 3 a d . i 

r í o s C í i t c d r á t i c o s , p r o j E l d i s c i w s o d e l s e ñ o r C o « t a y S e r r a -

i g u s l o e n l a m a y o r í a i r .o fii<s m u y a p l a u d i d o , y s u s i d e a s f u e - ' 

' r e s i d i ó l a r e u n i ó n el ¡ r o n r e c o g i d a s y a p o y a d a s p o r o t r o s o r a - ' 

j d o r e s q u e l e s u c e d i e r o n . 

e s n a r l o l e s , n a r a q u i e n e s n o p u e - '̂ .*' -^-aa^.e^tibiiiáad q u e t i e n e el 
Par& d a r i d e a d e lo « o m o l j e a d a oxíé e s 

* . Í:JÍ„ J . I - V . - ' bi l í e tó d .' ! lü c u e s t i ó n de I s p l a t a 
t . í!ica q u ' - • m o n e t a r i o , d i r e m o s ou 

e s q u e l a Y 

' o s , a c o m p a ñ a d o d e a l g u 

i d e C l a u s t r o . D i o l e c t u -

C. A e s - i ve r - ib i l i dad ^-^ ^ " « t e en esí^ecie Z ^ ^ ^ ^ l ' ^ ^ ""^^".f '^"' P ^ g ° ^ ° ' ° ^^ ^'^ ^ « • 

s u b v ( 3 n c i o n a d a p o r l a b r i t á n i c a ' ^ " « ^ p->- e sa m i s m a r a s ó n h a b r í a o u e es - i fc^td f n o c o n t í n l L ' ' * "^> ."°™«'*^*^ ^®' 
t a t u i r u n p o r c ^ n t ^ j e d s b , p l a t a noás 4 l to e n ? el va?or c o S ^ ' Z 1 ^ ' ' ' ' ' T ' ^ ' " ^ * ' 

1 j , ' í , ™ V "'^B'ercsai d e la m o n e d a c o m o 

r a d i c h o s e ñ o r a u n o s e s t a t u t o s , r e d a c -

i . ado? a e s p a l d a s d e l a m a y o r p a r t e d e 

lo=! c ; 4 , b d i a n t c s ; s e p r o p u s o u n a f o r m a l 

d e • v o t a c i í ' n c o n í r a r i a 

o s a e 1-; 
lo dispuesto por Ayer dim 

í n i v o r s i d a d ; s e e n t a t ú 

(>*o en d i^-cuf ióD a c a l o r . a d a v t e r m i n ó ' u , * , , . , . - « „ „ * J A » , A I> » -

l a sp^iion d e u n m o d o t u m u l t u o s o . F s t e „ j n — 

f-F el r e s n m e n d e l o q u e r e f i e r e e l c i t a ­

d o c o l e g a v a l i s o l e t a n o . ( S E E V I C I O H A M O X E L E G K A I ' I C O ) ' 

N o s u p o a j m o s r ( 3 l a c i ó n a l g u n a , s i n o i B E E S E L A S , 19 E s t a m a ñ a n a so h a ce 
e n t r e l o o c u r r i d o e n • l e b r a d o en el d e 

I t u o t á l i c a , P(7rqijs e n eaan t - i t'-sta e s e x c e s i v a , • m o .'JO o 60 centavo."?; e s d e c i r , c o m o 2 .50 
I en t a n t o i n u r i l i z a l as v e n t a j a s ü<*i c/.-'idit-'j ••"• S p«i(-.tgf p-sr el ir'c-tai con q u e e s t á a c u -

. • • I a -o t á l i ca 

Y 1.a s - s g u n d a e s q u e , a u n .sin o s o , a u n , ..1» i........ . i^ . , . - i . . , , L^.-. .fiu.dj<»^ U - J i-i.;<iii-> •• •• i-.n-NCH-.. por ei mer,aj con q u e e s t á acu 
CfíU la.-> m á x i i T i a s n r o b a b i l i d a . d o s y S'a- j '•c!='"--antH.-< d e Ja func ión fiGi]ci.ir:<i_^ d-^! bi - fiftdo, • t.í>rof<fo, Huea t r a p e s e t a osc i la en 

' , , ' , ' 1 ' , . ' " • ~í i ^le^e; m a s , t a m p o c o os c o n v e n i e n t e r íc ' a r d e - ; el c í imbio i n t e m s c ' o n s i « n t r e ios l í .mitcs 
r a n f l a s d e n e u í r a . i s m . o , u n a a s o c i a c i ó n ^ ^ ^ j ^ ¿ „ ^^^ ^j ¿;^^ ^ , ^ ^ ,^^^^ ^ .̂̂ ^„„ -^^^ ^^,. . ,^,,,,^^ <í,i ^ ^ ^ „ , ^.,^ ^ ^^j ^^,^^ ¿^j ^^,^, 
c o n f i n a l i d a d e s d e p r o s s l i t i s m o c u l t u r a l ^,'eiie~fi. 

e n t r e l o s j o r o n e s . n o p u e d e 

r.irT.-ü c o ü i c í o c i i í ÍH, 

M a d r i ü y e n V a l b í d o l i d ; ;3.i¡n''pio n o c \ - s - , 

(•i-,|if,!--¡-íio.> '•'. f !> ; i s ienc ia d o u n a c a i u p a - ^ 

í. ¡ r . : ; ' t . ; r ; a r o n i a s o s p o c c a d a s r a m i f í - ; 

f o c i n r i p s e n \ a : ' i r : s L ' n i v e r s ' d . i . d e s , c n m - i 

p a ñ a habi j ' i ' í ( ' ' sa . y d i s i i o u l a d a , c o r o o 

p r - ' p i a d'-. u c f " r r n i u a , d a i n s t i t u c i n a d o - ' 

(pUTí,. e i n s p F ' T d o r a c o m ú n d e a c t o s a l ; 

p a r e c e r i n c o n e x o s c o n e x a ¡ o s d e r e c b o - j ; 

d e l o s s s t u d t . i T i t e s e n g e n e r a l , y d e l o s I 

e s t a d i ; tiícB c a t r i i i c n s e n p a r t i c u l a r . ! 

Lo.-; d e Ve.l iari '^did. com:0 Jos d e A í a - ! 

d c i d > Irt"^ de c u a l q u t c í ' a o t r a f l n i v e r s i -

úuá d-on(I:> l i s c h c ^ semí - jn , r , t ? s s e p r o - > 

d u í c a n . h a n i n h-.en e n ^ i v i r p r e v e n i d o " 

y e n de f - í nde i - s e e n é r g i c a m e n t e , c o m e 

pnTiCir.iú: i ' - í r r - í í a d c i '•• d e r n c h o h . ' s -

í . f - o i c í •:r: ';•! '.'ll'] 0 , ) / ! ;d- ' l ' ' in ije V:< ''•',-

p a r t a m s a t - o d e ! I n t e r i o r 
ft p r e s i d e n c i a d e J I . Ca r tón d e Vja bajr 

u n a r e u n i ó n 
la aiuit' 'll 
m i s i ó n 
t a r d e 

L a s e lecc iones g e n e r a l e s so c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a . .íxjs l i be ra l e s d e s c u e n t a ; 
r i a sob re los soc i a l i s t a s . 

M B E B A L E S C O N f R A S O G I A M S T A S 

E B U S E I A F , 19 .—Con m o t i v o d e u n a 
S;raa mauiíeBÍa.cÍQn, o r g a n i z a d a p o r los íi 
bei 'a les , s e h a n r e g i s t r a d o a y e r d i v e r s o s t u 

. o n Espp . iTn , m a r J o n c r s o 

''< I q u i c r a , n \ o o n o l o s q u o l a f u n d e n y q u 

' n » = l a d i r i j a n , s e r , : c a t ó l i c a n a n t i c a 

y s n s c H p c i o n e o 

I d c o n t a n d o . 
K o h a p a s a d o a i yiH'ia. p o r M á l a g a reg i -

m i o n t o o g r u p o mil i t .ar i>ara A t r i c a e n e m ' 
sea g o n c r o s a c j e n t e o b s e q u i a d o . 

E l p r i m o r bs . t anón que por aqu í desfiJ»^ 
viósñ d e t e n i d o e n l a A J a m e d a por el r u e g o 
d e u n a d a m a , l a e s p o s a de l d i r e c t o r d e los 
fe r roca r r i l e s A n d a l u c e s , s e ñ o r C o m b e t deseo­
sa d e agasa j a r a la t r o p a , y é s t a fuá r u m b o ­
s a m e n t e o b s e q u i a d a p o r e s t a s e ñ o r a con dul ­
c e s , v i n o , es fá y c i g a r r o s . Y a8Í_ c u a n t a s 
u n i d a d e s p o r a q u í desf i la ron aque l los d í a s . 
Si la b o n d a d o s a s e ñ o r a d e Con jbe t v i v e t o d o 
lo q u e p e d í a n los v i to ree d a los s o l d a d o s , y o 
t i e n e s iglos p>r dalanfee. L o s su f i c i en t e s p a ­
r a v e m o s l l o r a r h a s t a el C a b o d e B u e n a iEs-
pe rac j i a . t o d o s e g u i d o . . . y p a r a v e m o s volver 
poco g a l l a r d a m e n t e , p o r t o r p e s y Kiezqu inos . 

É l a l c a l d e i n i c i a Uíift s u s c r i p c i ó n p o p u l a s 
p a r a a t e n d e r a los so ldados h e r i d o s y sano? 
q u e v a n y v i e n e n d s Áf r i ca , y r á p i d a m e n t e 
s l c a u j s u n a cifra a | ) r ox imada » 40 .000 d u ­
r o s , a l a C U S Í c o n t r i b u y e n j u n t a T o o n t e p a r » 
« u p e : » ! ' , con u n d o n a t i v o d e Sfl.OOO p e s e t a s 
!f;s marqúese? , d e Icar ios y d e G e n a l , y m u ­
c h a g e n t e p o b r e , eon t o d i lo q u e t e n í a d i s ­
p o n i b l e , y m a ñ a n a D i o s d i r á . •¡Viva m i p u e ­
b l o ! , h u b i e r a c o m e n t a d o al s o l d a d i t o a q u é L 

Y y a n o d e s c a n s a el b u e n a l ca lde d e M á ­
laga , 1» b u e n a , e u l a t a r e a q u e en n o m b r a 
V raprp-sentaoión d e s u p u e b l o s e h a i m p u e s ­
t o , y a y u d a e f i e a í m e n t a a c u a n t o s q u i e r e n 
hacfiV algo e n favor d e los s o l d a d o s . Así ceda 
a loa m a r q u e s e s d e TJrqiiijo e^ P a r q u e m n -
rsicipal d e des in fecc ión p i r a I n s t a l a r u n a d e 
SU"! o n f e r m e r i a s y r ° c i a m a el edificio de l 
g r u p o escoirir B e r g a m í n p a r a e s t a b l e c e r e a 
él vn m a e t i i S c o h o s p i t a l d e s a n g r e por cuen­
t a d e Mála t r a . 

íTodo !a c i u d a d r iva l i za en íntersfs p o r los 
s o l d a d o s , y a p a r t e l a g e n e r a l , se a b r e n o t r a s 
s u s c r i p o i o n e s eon el p a t r i ó t i c o ob je to d e a ten* 
d e r l o s . 

Y loa soldadoA paisa p o r M á l a g a c o m o 
p e r 8u p u a b l » . 

d buen alcalde 
K u a e S í a l t ü t i tóesódo a las d e s p e d i d a s 

y l l e g a d a s d e s o l d a d o s . P e r s o n a l m e n t e l es 
r e p a r t e r ega jos e n n o m b r o de l puebl&, m i e n -
t r aa é s t * los d e s p i d e y a n i m a c o n v i v a s y 
p i n t e r a s e o s g r i t o s d e s d e al m u e l l e . C u a n d o 
s u e n a c o a i m saboi ' e o m p l e t a . m e n t e d i s t i n t o 
y n u e v o l a M a r c h a R e a l , se h a c e e n el m u e ­
lle u n s i l e n c i o s o l e m n e , impres ionan t - e , e n 
el q u e sa a d i v i n a e! l a t i r unl-souo d e t o d o s 
los e o r a i o o e s , A veees a l g u n o s b a t a l l o n e s 
c a n t a a e n el b a r e o l a ( tCanoión del Solda­
d o » . N o h a n p o d i d o a d i v i n a r S ines io D e l g a ­
d o y _el m a e s í r o S e r r a n o l a h o n d a e m o c i ó n 
q u e tienes s u s ea t rofas e a t a l e s m o m e n t o s . 
K i h a y a c t o r q u e a c i e r t e a d a r ol t o n o , e l 
ca lor y l a v i b r a e i ó a q u e d a n a la s e n t i d a 
a r e n g a los oficiales q u e la d i c e n . 

C u a n d o el b a r c o v a a p a r t i r , el u l t í r o o 
a p r e t ó n d e m a n o n , el ú l t i m o aibraao q u e r e -
c i b e n los so ldados e s {•! d e l a l c a l d e d e M á -
ifigs. E s p a ñ a ent^^rá. e s t á e n t o n c e s e n aque -
ü ñ b r a z o s y e n a q u e l co razón . Y l a p r i m e r 
mtsso q u e & los so ldados se t i e n d e , c u a n d o 
Iwr idos o e n i e r m o s v u e l v e n d e M e ü l l a , e s 
t a m b i é n l a de l a l ca lde m a l a g u e í í o , o í re^ ién-
d o l e s , e n n o m b r e d e M á l a g a , n u e v o s p r e sen ­
tes d e esr i f ío . 

A.6Í_ s u c e d e qut. a b i e r t s s u Málaj/a u n a 
susc r ipo jón p o p u l a ? p a r a r e g a l a r a! señcrt 
G a r c í a A l m e n d r o laa ins iga ia í ; d e la g ran 
c n i s d e I s a b e l la Oat(3lica. q u e h a c e a lguno» 
m a s e s li fué «oaeed id í , con m o t í r o do l a 
v i s i t a de l R ? y , hs® c o n t r i b u i d o con l a c u o t a 
m á x i m a pw.'-Enitida, todos los pueb lo? de ia 
pnav ine i» d e Saní -aader , indui íablamentAi l a 
q u a m e j o r , m á g cielos» v m á s c o n t i n u a m e n ­
t e , e n t r e t o d a s I ^ ssp&ñoisíi , s« p r e o c u p a y 
o c u p a da «u» 9«{d«<loí! (Vi. 

" j P a d r e s M a r q u i n a l f , / ^ 
íft"¡>r*- y a o fa l ta \n i g l e s i a s a " 

Mjngi;r.ia d e es ía« manifesSac-one'.-. Ausen t a 
por aque l entoíi"-'»''. e) Oh i spo d e l a dióces is , 

n l o s p o r n o s u s c i t a r p o l é m i c a s , p e r o a l i 

l e « o r so l e o c u r r i r á s e g u r a m e n t e m r i s ¡ 

do uno. 

salvsdi-

b i e s t e m e t a l 

cui^so forzoso <?rscia< ». 
CB¡-¡e p i s t a , con 

la 1 í e r v s u d o el del e n c a j e e r o fijado e n el p r o -
j y e c t c . 

SI!» 
j ces ivo s u Valor a e t u a í o 

A c o a i o d á n a o a e e s t r i c t a ro f i a t e a loe ti í r m í - 1 

e : oelo p a t n ó t ó o o , y 
nc\)d« b 'cgfj , non ias d e m á s a u t o r i d a d e s , c o n 
i.* reprcii'^ETEicJóa f;v.« tiieuíí ;• l a s u y a pe r -
'-onr.i, a Vidas ln'^ dof.pcdi-í&s d e t r o p s e y 

—"•'•••• d e iv;nvoy.-,s eariii'.L riof. 

lo p u e d a aciiñs, . ^^......^i.., 
, ñ s i ' i ó a ,usa asal íaj l iolr , uiatoaai. 
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^Jt^ 'if H í i ^ f - tf-'> ÍX,—\nstt< 

¡tea» e i «:AIiaaaife¡> feetido gxie n o so dirija, al 
canÓDÍgo pidifeácí© gue se le desfioe «egiin 
eJ deseo dal sozíáie. ( 

—Padre Marfdna-, yo qv.ieroi i r :donda , ios 
de Ür&oijo. 

—fítóje aa rqu ina , diga usted <^^ mft.lie' 
•van^^ grupo Bergantín. 

•P&dís Marquina, q.xip yo quiero ir a 

y tos jefes müiteres de las exiicdiiíioaes 
'deT barco-Kospilsal sueÍFii hacer rabiar al 
ibnen ciii^nigo diciendo al desfiasv a k^s 
i heridos; 

—Este, n ial part«. . . . si el padre .Ma­
quina no dispone otrsí cosa. 

L o s toapiteltes d e M á l a g a 
' EmpeKWon » venir lieridoe » Málaga; no 
kiíbla alojaiiiiento ssiiicientc part» ellos. Y 
ri alfükU' liiibililó a tal objeto e! Grupo fit-
r .Ur bt viiiiíií, tísuüijleciendo en él v^ LoH-
l'iíiil voi cuüuta de Málagu, con los iond »s 
d<3 la susexipci'Sii popular, adoaiiiiatrado con 
bm-'i'.si- aciíTu- V habiüáad. 

i'iim!'din.t,iiTuBitto los emplesdo?, y oBrerós 
lo". íon-i>'!-.riMK.s Andaluces acoráaron ies-

e • l'-jei-f̂  los Jbiidr,-, fie ' a susei-ip-
íi entra filos, dcmado un día <\v 
3liclt8írr'i! la cesión de dos s8Ías, 

cada una, on si kospitol (>' 
1 <• .rje'. se lii'io &8{rgo la ^a 

SSn que lo suelten, 
—; i^óiíííjoa cató, 

y les ruegan : 

de 

oión abi i 
babel . y 
con 15 caliia-j 
Muí,>.•::', di' lü 
Él ' . . d t 0. 'Pb 

!,.! --Oí k d . ' i l 
ilidroeléütiioa 
tlrl b,,-i,JtoJ b 
])Hl I, bíílUil' 
ouerra. 

},«g iu;i.r.|iip';p 
liospitni d 
edil 

ídiar.íii-ado de 

a i." 

Chorro) 
' biu d" 

do la iñb:-' 

í^i'ior- ht«i cpdido zvc, 
•i pi o.utig;io y Riüpko 
La Auíore. que eata-

,bíin h«biI>3iido \\&v\ bodíit^a^f. de<'ttniYendo. 
lL".'d'^ar sil d<'-;úiic» Í<.">V.J1, obras que 

u j ;. T-Tr a, bac?<- á'e niieiro. 
•1 "-̂ b'!-'. ka-'1 r.s+.'í,noi®, muy oer-

w,.,, , v̂  oo*! dir."». 
! 1 dr"ii"^^'. M-ida <k- '•"áisra ha pstabie-

tidi» rTOiPLil"iTieute f'ii su 
abJi-K) de heridos de la fjuerra, oou £0 

)iai.! 
repre-iei-i Jn 

i-, ¥ 

un san 

y cuaiid 1 1,1. Ciii/. k. b.i bt veaidc 
1 a c .i ablectar xiuevcs sanatorios de heri-
>-. iK̂ Ti ír.iiK'^c. Bcrgaiiiín le ha üe/h,,-

ca -lou d> su ¡;3 -ici d^d LimoJiar. paroi ari 
i,.ti -bi fíp oficíp'.es, y, nooeíitando otro iooai 
Dií'í la ^r.uta institución, que tan admirabl;>-
i u e « '-"' d'risp uiiepira, Tieina—ejemplo y a''-
cu 11 i itiipulí-, •.•,- db Ud'ís IDS obras análogas 
que &1 i'.'í'.rioii'^Lno espoüol lia insfi tu 'bi 
nb ;-a— . u;i coiitralista. de obras nKiy popu-
IfiT en ^^'t'ílagí.. duu Aníoido Baena, ha 
d,d,, =u=*' Pi:c:ui°s a!m;;cpii°í para 
( 11./ Rfbíi i-otppleia su. inítcJacióti saii'tavia. 

N© d i j o t o d o l a c o p l a 
\ \ cnas A "cidió el alcaide el estableci­

miento dpl hospi la l df Málaga en el Grupo 
üs.i>'ar, ?e r-ffeoieron dis t inpddas señCfi-Eís y 
sei'inrií'is 11 asii tu' a les heridos, y desdo e) 
niiiner ii.cmentv 
la iij'sIfilHciori, c<.'H-io 
b,'- dobeiitñ-í, las 
lili., .-'beii ro;jia,r\', <k 

El coH^®:^isfaiitIl 
El gran S M O Í S O Díaa de Escoirar, el poe­

ta áe los cantares, delegado regio d© Ease-
ñaaza, excita y mueve el celo patriótico, 
.biec despierto, del profesorado, y eji todos 
les coi-;^!0«i de ia capita?, y en mtichos de 
la proviiicis, s s confeooioaan prendas y so 
haaea suscripciones para llevar tabaco y 
otr.is cosülns a los Boldadofi, y cada día. 
can tumos pedidc<? de "saxteman;) y con mu­
cho etnpflfio, Tsn con sus maestros ios niños 
da algún colegio a llevar estos «oarifiofj» 
a los soHaditos heridos. 

Qtia regocijad amenté han puesto íTáfico 
númbre ,» os t ís visitas diarias «Bl ooa-
voj». X íoR qae pueden andar, esperan. '•!• 
llegada a la ptrerta del hospital, si no con 
menor impacifineia que a los otros de t iá 
gica memoria, «.con imieha más descuidada 
alegría. 

' • A q u í l » s a i f i o s m a c e » 

.lia halíido cojrtnoTadores rasgos infanii-
les. TJn día es tina niña íHiamorada de su 
múñeos-, cnie so despiscde de oüa y la. 
vende para «los soldados». Otro, un chico 
que renuncia c,l «cine» para emplear bi nu,, 
aiiorr» en tabaco que r9|>artit ea los hospita-
I c . X otro, im mocoo-uelo dei popuícr barrio 
del í*erch«l, qua se ha pasado quién sab;-
el tiempo sin ir al coiaa> ni a diTeraió'^ 
que oueate dinero, shorrando p-.ra «oBipr." 
s? una bicicleta, y cuantío, ¡al finí, reali­
za su suefio y ss ve poseedc-r -It, cafcclikt, 
metálico, oye hablsf al mas . t ro de <?ocQ. 
rrer a lo î s ' idados heridos, y grita, el co-
raisón en la boo»: 

—;Yo riío mi bicicleta! 
"í la riÍR. y feíine Beiont-o y cinco pese-

í-8.̂ . "í la, per?ena ísvorecidc, oáivinanáo sin 
, " , „ , . . duda el sncrificioo, no so presenta a reco, 
finca de Chiimaa? ! '•-•-'"" ^ '^ 

' geria. 
—-¿Tú ve:-.?~~dijynQ sus pa/Jres al ni-

-. CoDio bss sido bueno. Dios te premia y 
la biciclr'-a. 

P.usuo^—responde la bendita eriatu-
; pero como los soldados so-n muchos, 
a vuelvo a rifar. 

Y dicen los soldados, eíiaraorados, ¿cómo 
n o ? , de este pueblo cordial: 

—¿Cómo 1)0 r a a ser í íá l sga bueno, si 
aquí los niños nacen pronerosos! (Textual.) 

. A ñ a d a s i s t e d 

Slálaga (.ki 
' b ' i i v . solici'o y c 

otras dos sBla^! 
de- heridos de k 

l i a g r a t i t c i e l d s S s p s S a 
X bas ta ; que es forzoso terminar y no 

tendríamos bastante con dos números del 
r i m e s 253ra enumerar todo lo que Málaga, 
ciudad r provincia, liaoe por ios heridos 
de la, c»;npaña. No es el caiiño que el pe­
riodista íieno a Málaga quien enaltece su 
conducta. Son pueblot y regiones t an dis­
tantes entre sí, como Santander y Grans,da, 
los que proolsaian ol alto valor de la obra 
caritativa y patriótica de la cnid'io buc !11-
snna. Queda dicho do qué modo la Monta­
ña se ha dado por enúerads. y c^^icsa fu 
gratitud a la ciudad mediterránea en la 
persona de su meritísimo .ilcalde. Por su 
par te , el Ayuntamiento de Granada, eco de 
un, acertado y general sentir, se ha dirigido 
a los de las denlas ciudades de España para 

S É X E M Í 

que se unan a la petición que 
dirigir al GoLiciii.^, do t̂ us. se 
humanitaria ciudad el título de 
BITA D E L-A PATSIA. 

Y si, como también es de ju?tiria,_ k' 
oportunamente so hará la pekoicn), P1 e<!í-u-
do nialaguofio p-? honrado con la cruz de 
Beneficencia, que ian bien r^ancda t'e'?-^ 
(ooin.'> lo del M^rii'- Militar), f>b--^'cn.r!-
ser les ostracos a J.Iálaga, soldado? y nokn-
no?, que amamos n e^te pueblo CO.-'ÍDI y 
crrarde pOi sus virtud'-,, quienes hacs"".' - , 
la ciudad, abierta a srijct, done^íiun de ) . -
insipnias de r.113 merfcide^ condeojic.i jo-ip-

«¡Santa Jfalcga bendita, quo er el Cifr 
estás escrita!. . .» 

Alojaiiár» P E R S 3 KÍC-íbí 

MOVílTíKVTO B E TEOPAS ! I N D U S T R l k S .ibkE^ XiilCAS 

SALE A.RT,!LLER!A:HO,. se reaaen las 
c 

riieriaíi vivas 
el-

áe í Trf-hf'jo 

Jlálsa l•lOvien^^r'», i e21 . 
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DE MARRUECOS 

G rapos rebeldas cañoneados 
EO-

en ibammar 

Los mofos destruyen el campamento dí Ras Medita 

NOTICIAS OF'/CIÁLEE 

óo-
te rcga-i 

ra 
yo 
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I ¡uo 1 a 

de !a Cr 

El Crontsia,. autorisado diario malagueño, 
abre una suscripción j a r a regalar rd .".jén-'t-
to un aeroplano, que luego, con buen acuerdo, 
se sustituye por unas camionetas-aljibes, a 
Borbón y Álava, y el dinero acude a esta 
suscripción COCHO si no se hubiese abierto 
ninguna otra. 

Muchos dias vese a los «oklaJos en «aiu-
j to->\ Es que a' gobemefloT civil, señor Ben-

P̂ I tero, y muchas personas se los envían paj-a 
i'as da García Almen-¡que den un agradable paseíto. 
.<jmbe;,_v la presiden- j T o d a s l a s noches van los heridos que pus-

I den salir al teatn^ Cervantes, en donde el 
^ act 'vo y popídsr empresario, don José Ci- I 

-ivudaxon con su trabe 
ahora, al cuidado 

sí'üoi' 

(OOKCKÍCABO DE ANOCHS) 

<fCmnsaSsinto fféimrs} do MBline< coanmi-
eia¡ zm haiber ocarríéo novctíffé en í as posi. 
dones y oam-pasmentos <to dícir-o terriíorio. 
Solo M batería día posPcSóa dd Tí&Sar biso 
íneffo Se cañón scúxrm ffrupos moros süiis-
dos en SsmmsT, é^parsázMcylos. 

El afto oonLtearia, rfestíe "PÁtuáa, par t ic í -
pa qae ea Im iamPtori'Os ée Geaba, Hasrache 
y Tetuún BO oourr's zwveéad.» 

Un convoy « Monte Uí -as . Las bsrídas 
del padre Hevilla 

MELUiLA, 19 (a ias 2J.,50).—Mejoran de 
las heridas que suíríaron en el campo de 
batalla los capellanes de la Princesa y To­
ledo. 

—Esta mañana fué lievsuu por tropas de 
Intendencia un importante convoy de víveres 
y municiones a las posiciones que se ocupa 

I IÜLÍIAEÍ-V, 1!},—-L«, sección ce líú' .arcs 
do Ja Priricesa que mandaba ¿i jiifantc don 
Alfonso, efectuando servicio do vigilancia 
en la carretera de Tuima a Zeluán, observó 
que xax moro se encontraba oculto cerca 
del earnino. 

AI dárselo el alto el ruorn intentó huir, 
y entonces los soldados dispararon sobr-; él, 
matándolo. 

—líOS 
graíos Carmelo vaisera v 

VI-

£,c i.rear¿nuuos arb^írlo:, cxíraor-
dÍ!iü£Íos pard cu/biiiliK-r a .o s gas­

tos de ia b-xposicóii 

— j j^„ j 

^.p(í' r.,; ¡a tarde marchó ayer a j 
xiii-joa itíi', bntísr;,'! del regtjoiento de Arti-1 
llerí.-v quü gudfL'efo ci ciaaipamenía de Ca-
rabancbd. i j~^ . , __̂ . , . ^̂  , , 

-. <•: :Ci'.sv .a lo, uiípcdkio).arios .acudieron i ' ^ ̂ t"^'"-1 <̂  »^ Air.íXiui&í. 
alp, estación del Mediodía las autoriSatlo^ 
miikürcs y numprub-j público. 

•."«aí.ro r e m o l c a d o r e s 
i kr.-kO,k, ir..—Ao.'ibnn de ínndear cuatro 

re r.olca-iorcs q-. el Gobierno b» adquiri­
do en JogiateriM p.ira el servicio de 'uestra 

1-1 VI.je lo han hecho sin novedad, 
"b,-ado tripulados por fuerzas espaüolas 

A A'iílilía 
üAK rjí;üAbTI.\:<í. lO.—destinados 

;.-»dro do cv.jntuabdados, marcharon a Me-
rCa tren sai gentes de ingenieros de esta 
,;ju;a'nición. 

Tart!.bi¿n salieron tres soldados del mismo 
rcgiükcnto. 

i'"", d¿ii3,a.s do la ('ru.-í Bojs obsequiaron 
.; iw expedicionarios con cigarros, divejsos 
iicore';. r3g^!lándole•<^ también varias ccloho-
notas ir.pcrmpables. 
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Cí ministre 

al 

Las bajas de la campaña 
- >3-

j'ri 4])i.'.rio Oíicih,) df'.l Ministerio <1PI 1» O-rmsíi* 
j>!iMica Ir- fijjiiio,Tu<5 rdjckn de ;efea, oficiales y asi­
milados faílücidfts en la Kcma, de Mffirrteeccs, a con-

lnían;«fjl. — trommil-ct; coroaeles: Don í^nando 
Atv'ire,-: i¡.;l (¡oiTa! y (ion Eduaído BarríT» Ban. 

Coru,irisant's don iimilio üsrcía Viia.. 
<" i,¡.,.t3nc9: ñon Arfsti'le^ Caroti.̂  Pi, clon -José do 

Acaiña Dlai-Trechaelo, dcm Jeísús Robles Buiz, don 
soldados del regimiento de Telé- i ""^^ «a la Lama, y d« la Lema, don Mariano Gon-

VDlsera v I'rsnci=^o Valdi- \ --«"^^^^'«llí^. ^«^ E,icsnio CjarMco Kgtóa, don 
- . , , -• j . u -f'" Usora Orozco, don AníPl Gi! Ubrera., don &a-
VI», a ios cuales se creía niueri:os han es- ^^^^ j ^ ^ j j j^^^^ ^ ^ Vr%no.moo do Asi Hornán-
cn io a, sus compañeros ma:Difest4lidcios que aez-?&ez, dwi Francasoo Vnllrvr Jordana, don Agns-
S6 encuentran sanos y salvos y qae el pri- t-;n %gn»}(, Ma-riÍDeK, don Juan Kaeda Pérez de I» 
mero do ellos está ya completamente res-
tableoido de las heridas que sufrió "en 
Anual. 

N c c v a c a r r e t e r a 

MEIMJLA, 19.—.Entre el A t a l a y e n y 
e l p u e n t e l l a m a d o d e l a «MaíTte», vol-
cl5 un ca,mióii-aljib« d-ê  intendencia!, r e 

Rp.ya y kojí AiaiEiuet Irtzmuní Mora-kp. 
'J'nüie¡ril,£.s: dfn Rioardo l'ornándes Vinos, áou 

Ijnia Solgas YíHmc, don GelestÜBO Eniz S!Í«z do San-
feímaria,, don José Medina Morris, don Andrés Xxx¡-
tan Sánchez, don ,Tos¿ Castrillón BAnohez, don Ni­
colás Jaiiraz- Ciitóa Liláíio, don 3j«andro Yelascó 
Santamsria, don Gahico Ditta Aabd,- doa Leopoldo 
Verdo iMartin'"a, don Maii.ned García ISspallargas, 
don Ernesto "VaJdéa Mattinoz, don José Pemáacks! 

íjAilüJLJiUlHA, l'J.—lin ñl expre-ío de esta 
niiu'idua llegó ol nimibtro del 'kiabajo, acom­
pañado do sus secretarios paiticuiares, se-
fioies Prado y pantana. No se ie tributa-
rou los honores He ordenan/a por haber re­
nunciado a (dlü. 

Acudiarou al apeadero todas las autori­
dades, la t'-oniisión de_ bi Exposición de In­
dustrias íkécui-icas y repreeentantee de las 
entidades más iraportautes de ia capital. 
lUl uicaldc, señor Martoiiez üoniiago, dio 
lu bienvenida al ministro en nombre de ia 
ciudad. 

El sefior .Jíatos se traslMó en ol «autu.ü 
del alcalde al hotel Bitz, donde se hospedó. 
Allí recibió a los que habían acudido a es­
perarle, y después ooníerenoió con la Jun ta 
du i» Exposición. Durante la msüana no 
salió de! hotel, donde recibió la visita do 
varias Comisiones, entre OUH! la Comisión 
mixta del trabajo del comei-cio de Barce­
lona, con la que trató ¿c varios asuntos 
relacionados con ol departamento que di­
rige. 

El miaisiro .ilmoKió on el hotel Ritz con 
ol capitán general, el alcaide, ei goberna­
dor civil, el comisario de la Exposición, 
señoi Pioli y Pons ; el delegado de Hacien­
da y los señores Maluquer, Bartrina y otros. 

Después de ahnorsar, acompañado del se­
ñor Picb y otras pei'soaalidade.s, se trasla­
dó a la montaña de Moatjuich, visitando 
las obras do la Exposición. Con el plano a 
la vista so enteró de lo que será ia futura 
Exposición y de los lugares en que será 
instalada. 

A las siete de la tarde el ministro estuvo 
en el Gobierno civil, recorriendo todas las 
dependencias y visííaado la Delegación ^del 
Trabajo instalada en dicho centro oficial. 

Más tarde estuvo en el local que ocupa 
^ndo e l chófer q u e lo conaucia y «ios -ivn-cr, don Lrancia» Oarda Cabezas, don Jaan | ^a (.omisión mixta del trabajo del comercio 

•soldados m á s con g r a v e s heridas. Johoá Olallaí, doii Qnirico Aguado Martínez, doá 
—Ha, Quedado termilMlda l a o a o r t e r a ««sá Sá-iaz Martines; y don Ernesto Moíina íralano. 

isa be i 
•\li^ 

RC"R 

rí 
da 

íabsdán y Te-j^j^ Cabello, ' les reserva ft diario vario«! vt. 
maü'qiieses de ' 

j j v , dona 
},i .,;, , ^ bi- -,-bi\ ity- d 
Xb.t.ilbv > .\k..5)e,.lll.(. 0Ó1!,-
í'p - ' 1 Ai i.Uífiua, lii}&, 
Miini.'akii. 

V i.,- ( umlcadao ' i* io« lOTiocariuies Au-i ^„¿.^ ĝ̂ _ 
•^••''•. - -^•k'^Tartierou en tumq^^pava cuidar, ¿,5;^^,_ ¿^ J»̂  . , tl-anaporUn gn 
„, , 1;;, -e:ir:-i-. \ cCLontaji do ' í)r,ib<it, a, i n g i i . , . , „ >' , , f , . '̂ , 

(b- '-i¡ '-ib;-, kirigidaf todas, por sor 
sLuenjuí .'.' loí ángeles de la Cari-

^U'ifii "ii tsíie hospital. 
c- aili t tüi tat ivo fervor. H a s t a !& 

po alguno. 
En todas las posiciones reina absoluta 

tranquilidad. 
E l padre Bevilla ha regresado a la plaza, f 
Lleva un brazo en cabestrillo, a causa de 

la herida que recibió en el combate de las 
mesetas de Iguerman. 

ffll valeroso franciscano se ha negado a 
hospitalizarse, continuando haciendo su vida 

: ordinaria con los del Tercio. 
H a enviado una carta el cabo do Ingenie 

d-c Id ' íei"OcQr*ilos An-
i '^ ' :^ , . ..oohero» de punto acuden al muelle ! ^?« J°^f '^r'' t'^T-' "^"^ f ^ f ^^^ "^«^i-
I cada ve/, que el ^Alicante-, trae ima e=íne-! " ° «^ ^^ Alcazaba Boja cuando los sucesos. 

Pi, 'b- |n, 
rl- , ,UK 

ic»'! hcspicale?. \ ' qua no le dú naáití la ] ¡"G- I 
Itfencia a ninguno do los «autos? partícula- i 
Tes qua ahí van con igual objeta, porque so [ 
JO comen. 1 

La prei.idea.Sa da la Orua Boja, sebor--.. de i 

y que se encuentra prisionero 
ÍK>S prisioneros recientemente evadidos 

del campo enemigo dicen que los moros e.s-
tfti destruyendo el campsunento de Bas Me-
dua. 

E l tiem.po continúa llovioso 

„ - _ • „ „ ^ ,_„_...^, Aíférecefs: don José Disa Sanofaiz, don Vicente 
•Desde m a ñ a n a circularán los t z « n ^ ¡ V^P"" "[¡f''̂ ^^ '̂ ¿«^ Franrasoo Ruiz Eniz, don Fo-

Clon Úñ Av-a^aam.ra to . J ¿^-,̂ «'10 .Brege y don Cai-lo., &m-cta FwnAadcz. 
•—be n a d i spues to que gaa aíMerto JUl-1 Totuent^ (J5. B. ) : don Bm-iqus Martín Mar-

<ao conti-adictorio, paxa conceder te LlU- j tín, don Xjtiie Arjona Garoia, don • Federico Sabás 
vreada d a San F e m a n d o , a xm capitón V i Rosado, don Francisco GaircJa Vcrdojo, don lEIermi-
.-i-l Cítodlsai de l negimiento de Ingiiiiei-os "' ' ' G<̂ '"=? '^^^•^ '^^ •̂ *̂™<' IJ«'̂ ,»- ^^'^ ^« Be-

act;i3«iOa e n el c o m b a t e l ib rado al l levar, „ ,,„„ A„p^, g^púlTeda Riaza y don Pascual San-
el convoy a Tisza . I ctoz Juan. 

—O— j CS&aflert».—Capitán don .Tuliiín Triana Blasco. 
TETUAK I T©aient«B: don Iitiis Bargés . Mentanegro, don An-

I g'ol Calderón Caetelrt, don Julio GonziUez GnzmAn, 
\ don .rnf'r d-? rvr,xntoi'ela y bíamífez y da Cartagena, 
I don bilis Torregrosa FnmkS (B. "R.) y don Va-
! ícntjn blrtrinopp Yea*̂  ÍE. B.) 

Ei almiraíiíe AZHET 
TETUAIÑ, 19.—^IIs llegado, precedente do 

sector (le S.uiidaC i\Iiíitar visitó por Ja ma-
tiana e^Te hiitpibil y se llevó li« manos a 
i.i > .bi,':'a ^.ieIldo e' atraso de su instalación 
í-oii.pu,'i(bi im m.í-i lejos de la víspera. 

- ; Dios uií-ol ¿Dónde meto yo los heridos 
r̂ pe ^au ,a llegae? 

kn^ ^efi-ira'- le feranquilÍKaíCHi. 
— Vájase, déje¡io« trabajar, y vuelva por 

Iqu í íi (•!<; c inco . 
V e^ukidrs por los obreros ferrovisrios 

y :uuD¡kp,,ib;'.. é^ta* de pintores eon sor 
r.ii,,^,,. la? oti-n<; do costtu''eras eon otras 
l!.^ii "uiau, Y at|uéllag clavando aquí y allí, 
cuajirí 1 el toioiiíl lolvió se encontró con 
ei"i , -ala-s coiiiplptamenlo organif.adas. 

—jPei-o e-uíb-do y cómo han hecho us-
k » ' ' , 1-di, i-s!w? —¡u-eguiitéi asombrado. 

~\jci prinripai c<; que aquí tiene usted el 
li, --pital—le roiuestaron.—El cómo se ha 
hecho, déjenos ir a almorzar y luego se lo 
contaremos. 

C o i » © ¡tóS f a e r a si 
Y eiupe-z-aron a ileg.ir heridos. X una ma-

ñaúa ingresó un sargento de ,4.rtilleria en 
estado preagónico. E n un muchacho d ? los 
Abades (Segovia). JJOS médicos torcieron ol 
gesto. Allí no se podía hacer nada. Enton­
ces la Fsfiorn del diputado Albert Pomafca 
se acercó al herí.lo. ayudó a instalarie on 
una pama, le arropó, ¡e habló eariñosDrae.;'-
te , niaternalmente. y gracias a ella murió 
con=;olado. T!ío moría solo, había allí una 
niadro haciendo el papel de la suya, que 
cerró arnorogameiite sus ojos, rodeó su cara 
tcon el piadoso pañuelo con que se boriti la 
idoloro.^ 1 niiipca de i.i muerte , le amortajó, 
le Uhró y Je reííó. 

Üñ día escribió' un soldado a una de estas 
señoras: «Mi.s queridas madres».. . 

U n o q a e tío q n t e r ® 
s-i e s t a í a á i e t a i-

Y «ti ttsfíed qniere saber qué tal isa come 
en esta sant« casa, oiga a este soldado ro­
gar a una de sus lindas eufermeras-—per­
eque edemas de buenas son bonitas. ¿Cómo 
Iba a lallar aquí la copla? 

—"-íeüonts, no le diga usté ai médico que 
tengo (-alentura, pa que mo deje comer esas 
cosas tan ricas qutí dan ustedes aquí. 

S ^ n i R y s l g ^ @ y n o s e a e a b a 

'Cada uno en su puesto y desde su sitio, 
íiadie permanoca en Málaga alejado de este 
patriótica obra. 

El gremio de pescadores, pobre y homia-
fk; gente que gana su pan con tanto riespo, 
ha hecho varias suscripciones y repartos en­
t re los heridos de ¡os hospitales malasus-
fios. 

Los oosewfafsros y exportadores malftgue-
So'̂  de vitíos hacen regalos 3e sus magní-
áoos caldos a los hospitales, y el señor Gar­
cía Almendro, ¿e acuerdo <;on la duquesa 
áe la Victoria y el general Fresneda, los 
repart>e entre los dp aquí v los de MeliUa, 
ayudado por Is actividad de.l cónsul mala-
gueño en 1» plsKa africana, el culto notario 
don Hoberto Cano. 

f
Jli Clero mftlaguefio hace el donativo do 

,.500 pesetas mensuales para ropas a los 
heridc!, 

Lof5 artistas de la compañía de jsarsrael» 
'de González Pema, contagiados del senti-
.miento iñalaguefio, vaa. al hospital a diver­
t ir con las exquisiteces da su arte a los 
'heridos; y María Marco, la Iborra, la Boler, 
Ja Paredes, la Noriega, Jesús Navarro, Vi-
í la , Bamalío, García Romero, Hernándef. 
"Pedrotp y <-onos cuantos fonnan In exvekn-
,te compaifiia, goaan ei placer de oirse vito-
•¡•ear pci 1. mismas bocas que lo hicieron 
» l ispairi . :;L'Uíe al fuego enemigo, y ahora 
«usKkim afrswitjidas s todea sus bienhecho­
res. 

Mn BouísatK con iodo « t o , Málaí̂ .í» reco­
ge «n día regatos paia sus soldadijs. ¡Otra 

, ausslación más, a la que se responde <jin 
rswisteHeia! Y cuando est« incansable Gar-
eífi AlMaadro va a Molilla a rspartirloa con 
vi;i re.ni'^'óu, l,-<-i 5-_>!.b"flo« mal'jmjpfi'i • »'e. 
pisten al mandarn Aa sus jefes, que, teme-1 
roío.-i de la ianainaoión del alesilde, les man 

cuela de Declapnaoión, que dirige Dísa da | "^5- -, . » . , - . i 
Escovar, cuna do táatas oe]flbrida.lc3 escé- H a empezado la desmiecoión de los cain-
nioaa. daíí veladas en el hospital malag.ie- pam.ento.s para evitar enfermedades a Jos 
ño, en un escenario, invención de los s-ol- foldadoü. 

\fZXt ?fi** '" '* ' í- ^°^™'f " ' ' L ^ ' í r ' ConcCTtracIcaís dtsiieiías 
Jas mesas de la» casa. Ln o.ia de c3S<o« me­
terán a-Bí ¡a mesa de operac ión^ e, la q le \ J áELlLLA, 19.—El uienapo continúa inse-
tiénen taaita hincha. Y due rabien el doctor j guro, y esta tardo ha llovido bastante. 
PlapeDes. quo con ol capitán Fortessa ha?an ¡ .„ 'Dn aeroplano provisto do una ametra-
alll esng milagros asombi-osos de la Cirugía. | liadora ha disparado sobre unas concentra-

Una vez pidieron da Meiilla ,igua de To- I cidnes enemigas en Tanut Arruman, 
rremolinos. El alcalde dispuso eí inmediato ¡ Según confidencias, los rebeldes tuvieron 
envíe de ochenta o noventa bidones da a | bastantes bajas, haciendo también los dis-
600 litros. Pero se eaoonfró con que por oír- j paros muchos destrozos en las minas de garios pedían cinco pesetas por bidón. En­
tonces llamó ai los obretós del muelle, \ Jes 
dijo el destino que tenia este agua, acaso 
la mejor de España. 

—Si es para el Ejército—oantei5t«ron a 
una voz los obreros— no hay que pa<;ai 
nada por ésta ni por toda la que sea nece- i 
sario cargar para los soí3cffos. ' 

Es Ina>nt«.blo la gente que regala h'Bros -
á ios hospit-ales de sangre. 

El Círculo Mercantil hizo una susorip-
01 ón entre los socios—¡¡otra! i—paj'a rega­
lar u a autooigmión a las tropas de Borbóñ y 
Alavai. 

Un í-oarrouselb meeáníco, instalado » la en 
trada del Parque, cede los ingresos de xm 
dis» a la semana para engrosar los fondos 
ca¡rUativo« que admini=.tra el alcalde. 

T'-píj timtíit- su-seripoiones y donativos, un 
día organisa ol señor García Almendro una 
corrida patriótica, y se recaudan seis mi! 
duros. 

Y ea olla trabajaron gratuitamente los te-) 
reros malagueños Paco Madrid, Catnícerito 
y Joseíto. 

Con tanta razón como a! de Ealaenea, se 
le podría decir al alcalda de Málaga: «Vos 
por ab-alde perpetuo de aqueste cpueblo» 
os quedad.» 

L a o f í c t n a t u f o r m a t i - v a 
ti% d e l a C i ^ z fioja :-s 

MesKstón aparte m.er6ce u a hombre todo 
actividad y celo patrióticc. el presidente de 
la- sección de caballeros de la CniK Boja, 
don Antonio Gómez de la Barcena,, quien 
desde que comenzó la guerra no a,t.ieñde a 
otra cosai, hasta OOQ abandono de su bufete, 
que aj las necesidades de su cargo. 

Ent re l'as infinitas cosa* bien heehaa que 
ha realizado y realiza • (colectas da este di­
nero malagueño tan fácil cuando lo reclama 
¡a caridad del hraizo del patr iot ismo; funsio-
nes de teatro con una aristocrática v magní­
fica compaáSia, que ya piensa en salir a le -
eaadar por las oiudtides de la provincia, ce­
sión, a los marqueses de Urquijo del mag­
nífico sanatorio quirúrgico que dirige el ia-
signe Laz-arraga, y que luego han comprado, 
como oportimainentg hemos referido, los ca­
ritativos y patrióticos aristócratap; asisten­
cias eon su bien organizada brigada oami-
Uera a las llegcdas y partidas da heridos, a 
loa ouaJes ofrece reconiortantes de vino y 
caldo, etc. , ef-o.), d6,«;taca la ereación de una 
oficina de información para los familias de 
ios soldados, en la cual, además de los in­
formes que éstas sohcitan, se reciben y ha­
cen llegar sin ningún gasto, claro está, ios 
miliares da enoai-gos que aquéllas envían a 
sus deudos eon destino en África, afií como 
las cartas que a esta oficina se confían, y 
que el señor Gómez de la Barcena fra-nq.iea. 

Tal es el cuidado con que se lleva esta 
r.'lcin? iníoj-madora, que tiene ya un enor-
î -p fichero, que el propio Gómez de Ja Bár-
, cna va personalmente a los hospitales ha­
ciendo uno por uno la filiación a los heridos 
} enterándose do su estado. 

Ent re tantas y tantas cosss buenas como 
Málaga Í!a hacho y haca por ioís haridos, ha 
de Dotif-r-íp e,3!re 'a-; rji5jor;í3 la labor ineansa-
ble de doa Antonio Gómez de la Báro«na, 
mei'eeedor da que no se le ragatesn auxilios, 
.onsideracianes y «stlma |>or qnieaaa más 
,_bligados están « pristáraélos. 

"-uriliar muí- efiooj de esto trabajo pa ,3! 
(Oiuauíiiuti- Latirado de Inianteria de Ma­
rina señor Franco. 

Uixar! 
-Una compañía de Ferrocarriles ha rops-

la Península, el almirante Aznar, conferen­
ciando con el alto comisario, general Be-
renguer. 

Luego c-onferenció con las altas personab-
dade<- del protectorado y con el jalifa, al que 
felicit-ó con motivo de la pascua. 

So cambiaron los discursos de rigor. 

- Comandajito Alfr;KÍo 'MaíqoesTi 

Odisea de oís prisionero 
FALENCIA, 19.—Se han recibido de Me­

iilla noticias oficiales anunciando ihsbar.'G 
presentado en Meiilla el soldado palentino 
del regimiento de África Francisco Herre­
ro, a quien su familia, residente en .'\mus-
co, le creía muer to . 

Es t a ha recibido ahora una carta de 
Francisco contando las penalidades suÍTÍdas 
durante los cuatro meses de cautiverio, eu 
los que se dedicó a guardar un camello 
hahta que fué vendido en un mercado, don 

arti'iejlíi 
Ii"iz ,' le'.gíbdo. 

OÍ ; itin don Pr¿.noÍB«> ílubio Uaera. 
'•j'oii'uUifffi; don Peiíro Gas% do Ja Torro y don 

>íal!iiiO Grandp y Fírninda- i3azán. 
llfjí^nierPS.—-Teniíntcs: don Anrslio Martín Fer-

iiáidei y don -Intonio jMbej'b Ama,t (E. B,). 
'Vib'roz don Cararoirn Gil Vicente. 
Clero castrwíse—GapeUaneB segimdOB: don José 

! Oorrjnoy Irigoycn v don Francisco MaiteJlán del 
NOTAS VARIAS Vsiv. 

1 l.."P'ílaa Militar Capitán don Toófilo Rebollar 
Eüdríguez. 

¥eter!nari» ^Veterinario tiarcero don Vi^l Pía-
iim Bueno. 

_ — - — < i » » i i „ i i - ~ „ 

ía tarde 
a 

DEPORTES 

i'hletic" 

de Baríielona, cam.b¡ando impresiones eon 
los individuos que forman dicha Comisión. 

Mañana a las diez oirá misa en la cripta 
de la Sagrada Familia. Después asistirá, a 
la colocación de la primora piedra de la 
manzana do casas baratas cu'-, ej ¡iropone 
construir la Asociación ídutuaJista del Poi-
venií . 

Después presidirá la Asamblea de fuer­
zas vivas para t ratar de la Exposición y 
el banquete que a continuación se cele­
brará en el Palacio del Arto Moderno. 

Begresará a Madrid en el expreso. 
A causa de la inseguridad del tiempo y 

áel mal estado del piso de la montaña de 
Montjuioh, se ha aplazado ia celebración 
de los festejos de carácter popular y él re­
parto do juguetes a los niños, que debían 
celebrarse mañana. 

Únicamente se celebrarán el banquet-é y 
la asamblea, en la que la Jun ta de- la Ex­
posición tdará'i cuenta del presupuesto d; 
gastos y de las cantidades que hasta ahora 
se han invertido. Se calcula el gasto total 
de la .¿Exposición en 60 millonea. 

Gomo se cree que se recaudarán 20 en bi 
Exposición y otros 20 han dado el Avur-
tamiento y el Gobierno, falta una cantidr-d 
de 20 a 25 millones. 

Para cubrir este déficit se propondrá eme 
por medio de una ley especial se concedan 
unos arbitrios extraordinarios, que se cobra­
rán sólo durante dos seis meses que per. 
manezo» abierta la Exposición. 
í . . „ - .« . . fc -^ . 

FOOH EN NUEVA YORK 

rado los desperfectos que los últimos tem- \ do le adquirió un moro, que luego le can-
porales causaron en las linees férreas. jeó por otro prisionero pariente suyo. 

BASÓOS PATEIOTICOb f 

Un festival en Almería 
La corojsa de las obreras madrileñas 

La hermosa corona de flores que fué co­
locada ái pia del altar en que se celebró 
la primeía misa de Requie^n en Monte 
Arruit fué dedicada por las obreras madri­
leñas, que han demostrado una vez más su 
patriotismo y su amor y vateraoión a la 
memoria de los héroes que entregaron su 
vida en aqueEa infausta jomada. 

Es tas obreras son ; 
Eafaela Vicente, Merosdes Cruz, Nemesia 

Arribas, Leonor Torres, Joaquina Lezana, 
Angelita Alvares, Teresa Collado, Rosa Sáez, 
Pepa Beyes, Josefa Centeno, Concepción 
Caupelo, María Gómez, Presentación Espa­
ña, Inés Eomán, Paula García y Fermina 
Marino. 

La coTiiáa patriótica 
VAliENCIA, 19 El gobernador ha ma . 

nifestado que el importe de los beneficios 
obtenidos por la corrida patriótica celebra­
da el pasado domingo ascienden a 28.000 
pesetas. 

A beasficio de ia Cruz Rofa 
A L M E E I A , 19.—En el teatro Cervantes 

se ha celebrado una función a beneficio de 
la Cruz Boj a, patrocinada por la Jun ta da 
Acción Católica. 

Se leyeron varias poesías alusivas al 
ac to ; se represent-ó la «Huelga de los he­
rreros», y , finalmente, la Banda Municipal 
ejecutó yarias composiciones. 

Se obtuvo una importante r e c a ^ a o i ó n . 

Papa el "Aguinaldo del soldado" 
FEETtOL. 19.—En el Circo Buso, se ha 

celebrado una patriótica fiesta, organizada 
por !á Crua Boja, con asistencia de las au­
toridades, recaudándose eon destino al 
«-Vguinaldo del soldado», una importamte 
suma. 

.—Bestablecido de las heridas que sufría, 
ha marchado a Meiilla el valeroso oficial de 
Infantería, don Pascual Bey. 

L o s q u e m a r c l i a H a Á f r i c a 

F B B E O L , 19, — Los reclutas sorteados 
ayer, j " que marcharán a Marruecos, ort^a-
nizaron. una rondalla, que recorrió las caUes 
cantando canciones paiirióticas, v despidién-

LOS H E R I D O S 

xpeaicfon a ̂ eviifa 
ConvalecíHEfes 

OAB-TAGEITA, 19 .—En el tiren correo 
han míiarchado a s u s casas, en es tado con-
vaJeciente, i-l soldados que e s t a b a n en el 
H o s p i t a l Mil i tar . 

Fuien». lleivados a l a esba^jióa e a eo 

contra 
¡vi_ 

P R O G E I M & f>BL 5>ÍA 
E-íi'LuísioJiíSino,—k^ícursLÓn organizada por 

lo «kuUu.pi Deportivas a Boadilia del Mon­
te. A las ocho y veinte. 

Koíooiclisnis.—Carrera de neófitos del 
lleal I'íoto Club de España. A las núove en 
lunb) , en Ir, Cuesta de las Perdices. 

5-ar..»-Gh5, atit!Íií.a. — Organirada por «Iris 
RTIOI'Í'. k-i :,alida .*> las nueve y media, en 
P1 pp.Hpo 00 Eos al es. 

PcdesírJsnto.—^iCross country» do Ja Beal 
í'ocio-lnd Gimniistica Española. A las diez 
pu -,-.'"'•'~- se dará la salida en su campo de 
'le,.. M-^s. 

Foosbali.—a) «Bacing? (tercer oquipo) 
i nritra <'Ci'ltur£d Deportiva» (primer equipo). 
\ las nueve, en ol campo de! «Bacing». 

b) *Soeipdad Cultural Deporl)v,i,> contra 

acing" El regalo d e k s naciones 

Z a u t o m ó v i l e s pa r t i cu la res , y obse-! - Fomento "do las Artes». Segundos equipos. 

dose de las autorid 
Mumeroso público les seguía, vitoreán­

dolos. 

mmm DE ^OFÍ€ÍHI 
afiana , 8 a 1 

qu iados con d r Jces y refrescos, 

Lie.^a c a írcn faospila.i 

bE'^'ILLA, l 'J .--A io- dos y cuarto de 
la m a d r u g a d a h a lio;jad'0 im tren-hospital, 
procodenLtí do Cé'li,'., c.judociendc '¿'¿ .sotuí;-
do.-5 .heridos y líi.5 ('níerinos. I'ueron trans­
portados eu carruajes al palacio de Arla an­
tiguo de la Exposición Hispano-americana, 
convertido en hospital de ia Cruz Boja. 

Los soldados heridos llegados son los si-
giiinntes : 

llcg-miento de Sahcya, cabo Abundio Fer 
nánde?; Cuevas v ios soidado,= Ca'-uiuirn Mo­
lina Kavarro, Faustino ^ancbcz Cuesta y 
Ángel Marín Peíáez. 

CcTitn-, Isidoro jiodríguez Fernández, Ma­
nuel Mayo, Juan Serrano Martíne" '• Ma­
tías García Cid. 

Álbnera, José María Mausio. 
Haníabria, Piáxedes Berger Beitia. 

Serrallo, Manuel Martín Domínguez. 
€a^adr,res de Madrid, Francisco Oliver. 
Begorbe, J u a n Vázquez Ja ra . 
Barbastro, Antonio GuiDén Martín y An­

tonio Cerro Bodríguaz. 
TaUvera, Francisco Casado Boio. 
liegularss de Tetmn, José Camposerrieh 

Serré y Enrique Martín Sánchez. 
Comanrlanoia de Intendencia de Ceuta, 

José Sorrache Fsniández. 
Segundo de Zapadores, José Kavarro Ló- | traerá do jnglaterra un primer jinote de pe 

pez. ' "• - - . - - . . . . 

Artilleria de Geiita, Fernando Barrera Ps~ 
salamar y Marfiiiano Cavo Blas. 

Quinto de Artilleria de Geuta. JuZián Pa­
dilla Díaz. 

Los 16o enfermos, continuaron e! viaje 
hasta Badajo?. 

Dasfos de a'ía 
CO'SBOBA, 19.—Dados de altv-;, majdian a in­

corporarle a Meiilla les &ígui©nt̂  soldados: 
Primerc- Se Kontp.ür T.iv.» "R inr^í^vi Moreno. 
ErroSilí---,To3í'. -Movano .Jimón-.-",. 
Quinto iigíli-í) So ártíneriü.—Juan llleman Illeaiau. 
Sasj Msrcisl.—Antonio Setrano Ai-iza. 
ínt9RÜ3ncía.--Lnis Viia Eornsro. 
iSevi'bi.—^Prandíso Me» MiírtáRs?. 
CóNiOba.—.Mfrn"-) SvíTír-Q, " . ;•.,!:•. 
B-SckaosegnniSs Íl|S.-o,-—Esbéi; Taj-isia íSJjjae. 

Fa í ' í gd rnu ' f J lo 

p) "Cimnástica'; contra «Madrid». Cam-
•i,com''i .-'i;if,'-.ntib. A las once, on Ol campo 
de! «Mpd/idy. 

d) «Gimr.ástica» contra «Madrid». Pri­
mor partido dpl campeonato do res'írvas. A 
]a'i or^e , en el campo cíe la <rCimnásíiea». 

,) <,A'-hk-,tie Club» (campeón) contra «Ea-
cioc- Ckib;>. CAMPEONATO DE PEIMEEA 
C.-VrEGOEIA. A las tres en punto, • on el 
eamp/i del "Athletic» tcallc de O'Donnell). 

S'.iciedades.—La Exposición do Fotografía 
de la «Agrupación Deportiva Ferroviaria", 
estará r,bi''ptp, al público hasta el día .W, to­
dos los díar labo-ables, de seis y media a 
ocho y media de le noche, en el domicilio 
social (callo de la Salud, 13, pHnc! |^ | J , 

H I P I S M O 
i l e aquí algunas natas saUente* S» la so-

mana : 
]JOS pocos caballos que se han quedado en 

la voüía do la cuadra del difunts. marqués 
do 'Villamejor. todos «yeariings», pasan a ser 
de la propiedad do su yerno, el marqués del 
Norte. Don Francisco Cadenas, el juez de 
llegada del hipód'-omo madrileño, parece que 
so ha e.ncargado dn su dirección, y por luto 
correrán prob^blímcntc bajo sus colores. E l 
aprendiz Bomera, uno de los mejores en la 
lK''l.ual;dad, prestará sus seryioios en la nue­
va cuadra. 

Se ncs asegura que el marqués de .-V.idama 

N U E V A Y O R K , 19.-—E'n el A^rseTis!, 
500 muchachos compii?. 'Cron un pintores­
co c u a d r o viviente, í.ituladc «El regalo ci-' 
l as Naciones», quo sirn'oolizaTaa a F ranc ia , 
lT^la..te!Ta, I t a l i a y E s p a ñ a ul frent-> d<i 
u n a leVíi, d e oni'ifrrantes. 

P r s p u ó s Se cíiTstó -el HÍTnTi,i amcricaT)-' 
y l,ñ. Marsellrsft. 

Tlli T;iari'<!cajl eo dir igió dosp-uéa a bu Uni­
ve r s idad , donde le conoedicro;: el títu-lc 
de doctor en Derceho «hoTioiTs cau^a.» 

SUCESOS 
RATERÍAS 

E n los altos áel caJá Universal, mientras 
jugaba una partida de billar, le desapareció 
una gabardina, valorada en 200 pesetas, a 
don Santos Sánchez Martínez. 

—-x41 apearse <Í6 un tranvía en la plaza Ma­
yor le robaron la cartera cxm 273 pesetas y 
documentos a don Tomás García Mateo. 

—Antonio Peral Pérez, de diez y siete 
años, fué detenido ]ior haberse apoderado en 
una obra de la oallo de Covarrubias de un 
loLio de tubería de plomo de óO lálos de 
peso. 

MOZO I N F I E L 
El encargado de la facturación en la So-

cirdad de Ómnibus. Isidoro Gai-cía Martí­
nez, ha denunciado rJ mozo .'Vvelino .Fernán'-
dez, a quien entregó una factura por valor 
de 1.127 pesetas, cantid"-! que el mozo ha 

! .^obrado, desapareciendo luego con el dinero. 
•fl^.a.^a,,. . ,1 

so li.'j'ero. Joaquín Eodríguez tendrá las se­
gundas montas. 

-íligaon y Vicente Diez a n u i r á n con sus 
respectivos propietarios, barón de Velasoo y 
M. Joseph Lieux. 

l ío hn mucho indicamos Ja constitución 
dn una nueva Asociación, reservando el nom­
bre de uno do los prcpiítarios. Dispueita ya 
¡r- cuadra «ad boc:ív podonios indicar a la afi­
ción que lo"- nuevos coloros pertenecen a don 
Francisco del Villar y don Hipóuto Murillo, 
éste rpprp--p.;it!>n(,p de ia marquesa viuda de 
Vilb;pcdi-) y n-iuél oinicido ganadero zamo-
•••ari'i de rp«i3s iíravaa, ambo'. cutusiastB? del 
dsjíorts hípico. 

ATLETÍSMO 

ffil Y..!*í!i.-, CoíVo»jo da ¡a (-'«¿«caoSén Caí-a-
-.ÍR». ;k. -\ti'j^Í!»iiJO ac-ubu d'j «l«üir<»u ea la 
siguiants fcrma : 

bou Jos* A. Tnibai, jM««iá*s.te; doo. 

COMISARIO FRANCÉS 
AMENAZADO 

BAUCEIiOKA, 19 E l fiscal ha eaTÍfido »f 
Juzgado una querella por amenazas de muer­
te al comisario de la Policía francesa de Per-
pifian. 

Se acusa como uit.or da este delito a un 
individuo Uamado lucn iJautista (lallet. 

-Q-—-
NOTTCIAÍS kk'jk ! ) . \ / kANJÍ ÍRC 

i J©sí lÍTamkñ y áau Emilio P«lli*«r, TÍé«pro-
M a Ü á - O A . 19.—Im d B.c^iM W^imí' sidumtM, dc« Bemebá RHWTR, B^erntario; 

i h& falloís^do «1 -ífiláp-ao d«I regimieinto d e , i'nn Bo.'üendo C.^ilvek ^•im-.^vn'i'M'i; -ion .Juan 
V e r g a r a Soté González Eodr íguez , a a t n - ' Mi,-, í-r-soreio 7 d®n Cristóbal Salvó, con-Mes italiancs son frocuentemsaue objato da 
I-al ida KÍO A t o (Lago) . tsdor. jirtomam üza taa » wauutéa ma Josiásd^^ 

I N C L A T E K A Las estadísticas del mi­
nisterio del Trabajo indican que en 11 da 
novismbre el número de obi'eros sin * pbajo 
f!ue tienen derecho a indemnización ofici.i' 
se eleva a 3 ..795.500. En los centros rficia-
Jos no tienen noticia alguna do la nota enér­
gica quo. según dice un despacho de Cone-
laiitinopla, ha sido entregada ai Su' tán de 
Turquía por el aUo eoriiisario britán,-;o. 

UKBAISIA.—Según los piírióclieos ukra-
xiianos, los insurrectos uav; invadklü tod' 
L'hranin. L.'-i !',k'- da k ;n-;u.rro'clón ^o 
priíicipclm9;.iti "1 atf.-.uj;, PetUur». y oí -i 
naral TiutiuniuV. 

ÁIJSA 8 ILf3«I4 , - - I , a a««1rnd de 'as «le 
«ttímég con Isí l-ropas italianas de .\lta Sí-
lisia lia cambiado bruscamente. T ^ ^ • -arte-

prei.idea.Sa
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CRITICAS TEATRALES EN EL INFANTA ISABEL 

ü& 
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Comedia en tres actos, original de S. y J. Aivarez Quintero 

£(*; prisa es iiaa comedia de oostmnbres ' 
fle la oíase media ucomodada <3oiitemporá-
aea. 

ü a a de las catatitérístioas dea vivir aataai 
«tu ias grandes urbes es la prisa, la pre-
cipitsMíiéa sin objeto o oontraproducemte; el 
ao tener tiempo para nada, porqae se ostá 
roxiy ooupsido ea hacer al galope muchas _ 
cosas y ning-iu». bien o de provecho. Esa i ' » que suma mayor número de aciertos, no 
p m s , esa precipitación, ese aturdimiento, 

situaciones Ifrioaa. El compoBitor ha sabi­
do aprovecharlas, escribiendo una inúsioa 
tuqsir^da', retozona, pegadiza. 

La part i tura de Laa glorias del pueblo 
sigaifio» un gran ¡jaso en la oarrera triun-
{'al del joven maestro MiUán. Sin las pre­
tensiones, i'las legitimas y plausibles pre­
tensiones) de otríis obras suyas, quizás sea 

igti.al se manifieslíta en correr de la Ceoa a 
la Mee» sin ton ai son, a pie o en auto­
móvil, que BU no resignarse a perder diver-
«ióo o espectáculo, para no divertirse an 

tan s6lo ntielódioos, sino t a m b i á a ' d e fac. 
tura , de annonización e instrumentación. 
No decae un ins tan te ; no se puede seña­
lar un número que descuelle, porque ^odos 
son deliciosos. Se repitieron la mayoría y 

ninguno ni apenas enterarse de alguno, qoe merecieron repetirse todos 
en redactar una importante real orden en i , ^^ conjunto, Las donas dd puebla es 
einco minutos, que on casarse sin idea oa- »« obi-a que mejor se ha interpretado en la 
•bal del cónyuge, porque durante el novias-1 -íarauela durante la actual temporada. Hé 

se hizo al amor al vuelo, a ratos per 
didos. ^ ' 

Enemiga del sabor hondo y digerido, del 
ejecutar eon níedJtación y acabamiento, del 
¡«aijórear la naturaleza y el »rt«, de la vida 
de familÍK, del goBiemo acertado, d« Xa 
verdadera ávílisEación y 3el progreiso ver­
dadero, juzga que as esa pri-ss do.o AníoHn, 
sabio ofüinente, ««c catedrátioo y ex políti­
co, que opta por retirarse al margen del 
tórbeílifte. 

Sus hifsB no opfnaa igu-sl, y, sobre todo, 
no viven lo mismo.. . hasta que las dos ree-
tiñcMí: Estela , cuando a los pocos días da 
casad k se encuentra ooa que no oonooa ni 
remotaínente a su usarido; Leopoldina, 
cuando Hora la escasa atención que .puedo 
prestarle su novio, absorbido por ocupacio­
nes sÍ6í&|>i'o urgentes, apremiantes. 

Lft galería de tipos que loe señoreai Quin­
tero dibujan con adiaiiabie preeisión y so­
briedad de Ifsiea.í ooastitu.y© ^1 principal 

roe de la fiesta fué el señor Gorgé; pero 
también realizaron una labor n-xévitini--
señora Galindo, los señores Castro v Lio 
ret, la oi-questa v ¡ los coros! 

Él éxito, definitivo. 
R. R. 

. —.-CO— 

U N A A C L A R A C I O N 

"La flor de! camino" 
Zarzuela en dos actos, ori-

(¡inal de don Carlus Alien-Per^ 
kinn; tmimca del maestro 
Luna. • 

. H 3 -
feta ha prodigado tanto la palabra equivo­

cación' hatdtsaüo <16 obras teuorales, que ya 
'iiD, peíTÍido su verdadero valor, y el público 
«reo var aiempre en eUa un piadoso eufe­
mismo. 

ÍBXTRANJER^ 

Aumenta el Arancel 

encanto de la comedia aplaadida nnoche"cü i Ánodie i» palabra volvió a adquirir para 
t i í a n t a Isabel. Boña Lourdes, Estela, dofla fl publvoy de Apolo su sentiao caí)^.! y justo : 
Eagla, Leopoldina, Oottsvio, Pablóte, Pinilla 
y Manolo son retratos difjaoa de laa dotes 
de obsen'ación que han permitido a loa ilus­
tres autoi-BB de Los Oalsotes escribir tantas 
obras del más sano y español realismo. 

J imio a la verdad, de La prisa, que no 
.parece representación da la vida, sinp tró­
ficos ds la. vid» ajisn'o, reaplandeoen la di-
;fleil facilidad, la períocoión técaioa, la elo-
igantísima sencillez, la serenidad clá£ti.ca, el 
'diálogo ingenioso y ra^ocijante y el agua 
'elara y corriente del lengnaje. 

Gon más enjundia, máa an.imauión y más 
amenidad, hay en La priaa la correoei'ón, la 
elegancia y el btien gusto de La comedia 
nueva o de El si de las niilas. • 

La obra agradó extraordinariamente v fué 
muy aplaudida durante la repreaentación y 
»i final de los actos.. 

La interpretación, esmerada. Se distin». 
giiieron las spflorifcaa Pino, Pérez \' Moneró, 

.a equivocación se 'advirtió ciasi ciesda el pri 
xner a^iomanto, y se fué afirmando y adqui-
ri<3xido reUeve a medida que avsíizaba la re-
prosentíwióii. 

fcia eqviivooó el autor «vi, comenzar con un 
ouadro de sainete, un poco pálido, nn tanto 
insípido y desmalazado, pero agradable; una 
obro qus luego desorienta al público, lanzán­
dose franeameate por «1 casnino dol absur­
do ; so equiveoó al caer en la tentación de 
la actualidad patriótica, y más aún ai qus-
vsi ampararse en luj. 2>í!triotisii'io infantil, lí-
¡•iüp y suporñoiai, propio do los años ante­
rioras al S8, jnodernizado coa alusiones al 
Tercio do legionarios; se equivowS el maestro 
T.ains ai acceder a nuisicar la obra y a! mu-
aioarla luego, y la Empresa al aceptarla; el 
único atisbo de, acierto fuó cierta visión del 
fracaso, subsanad» luego, con la equivoca 
oión mayor' da llenar el teatro de i.na cla­
que foriñidftble, aguer r í i i y agrenii'a, .;?ÜÍ.UO 

—Y a usted, querido duc|'je, creo que también su enorme fortuna se la llevaron ios caballos ,^verdad? 
— N o , señor, no. Los «caballitos», ios «caballitos». 

Toa tro R@3l ln3UEurao{ón 

y los señorea Aíarcón, Galle, Navarro, Ai- i legicxaarios 
bar y Suáref.. Iva prefjentaoión, muy eui- i 'Equivocación' tremenda '. -.é io 'il t ima, al 
dada.' ' I.querer simular oi efecto de la explosión de 

, • Ritfae! BOTLLSK j una granada con nubey .io f . r r ín , qua inva-
~~».]3 -. ¡dieron la sala, poniendo a les espectadores I 

ce PARSIFAL" 
-03-

Es Bftbido que «Parsifab se estrenó en Bay- , (defecto frecuente en casi todas sus obras), 
reutb el 26 de julio de 1882, con un éxito 
enorme; que durante t reinta años no podía 
ejecutarse fuera de Bayreuth, y que al día 
siguiente da cumplirse esta su disposición 
se estrenaba en múltiples teatros del mimdo, 
para satisíacor si anhelo de mult i tud de ad­
miradores idólatras, que no habiendo ido a 
BajTeath, ansiaban conocer la obra postrera 
de Y/ágner, de la que se decía que era su 
concepción más genial y perfecta, coa ser 
tan grandes todas, a part ir de «Tannhauser». 

Dos meses después de las primeras repre­
sentaciones, Wágner, , muy fatigado, saUó 
para Veneoía con su familia, a fin de des­
cansar en el palacio de 'Vendramini; no se 

•pv TA r,.T.n-,Tnr A i "omo Bucvos V provü^a Ilo m a tempestad j hacía ilusiones sobre el estado penible de su 
iuss .üA ./iAJ%.í.U.hLr^ I .j__̂  j^^p^^^ estornudos y íde.'vias protestas. I salud, pues su amigo Staudhartuer, médico 

Allí acabó la repres'enta.i. 'T, er pintoresco I afamado de Viena, que le había reconocido 
desorden, enia-o ami densa i:eb ina, todos se ¡ diferentes veces, había notificado, ios rápi-
dieron a ' l a tanja de sacudiiee j limpiarse, i ^í^s progresos de la antigua enfermedad oar-
V cíU-ó (.1 telón sin qtío ladle oo diera cuenta! díaoa que padecía; ^consejó reposo, tranqui-j. 

reminiscencias de prooedimieatos ya usados 
por él, síntomas todos de fatiga y oanean-
oio: pero a l ' l ado de estos desfallecimientos, 
consecuencia inevitable de los años, de la 
brutal lucha sostenida contra todo y con-
tra todos, de la labor nunca interrumpida y 
siempre profunda, surgen zarpazos dé una 
concepción mara\'illosa, por nadie sobrepu­
jados, ni aun por él mismo • tales son, en­
tre otros, toda la escena del Jardín encan­
tado, los /Encantos del Viernes Santo, v , 
sobre t;odo, toda la escena final del primer 
ac to : aquí llega Wégner, a mi humilde fui-
ció, a una altura no escalada por ningún 
otro músico. 

« » * 
El «Parsifab que aaoohe oímos fué muy 

aceptable en el primer ac to ; mucho mejor 
en la segunda mitad del segundo, y exce­
lente todo el tercero. 

El seftor Klrchhoff, que ganó, el tercer 

E L DESAEMB 

Briand pedirá más 
buques 

alemán 

La Comisión rusa de concesiones 
al extranjero, detenida 

—rrt—. 

Alemania 
E L GOBIEBNO RIIFOBZADO 

EEBL1..K, Í9.—Ayer se han celebraáo "»»-
rías reuniones políticas. .La impresióa qns 
de ellas se tiaE.e es que el partiílo popaUt , 
el centro y los socialistas mayoritaEÍOM vcax^ 
tienen su coulian.2a al Gabinete. 

El canciller VVirth so ha grameado «n 
estos días el poderoso, apoyo de Hugo 
Btinnes. 

La Comisión de la gran industria eneat-
gada de negociar la concesión de crédito* 
al Keich ha resuelto enviar iina catonni-
uación al cancUler Wir th , en la que se 
mantienen los ofrecimientos hechos al Q». 
biomo en Munich. 

£ n esta comunicación no se insiste en 
el proyecto de desnacionalización de I M £»• 
rro;!a!TÍÍos del Imperio. 

ESCANDÍALOS £ N EL REICHSTAG 
B E M J I N , 19.-—jBn la Cámara prusiana, 

al pedir uj comunista señor Ealtz que se 
pusiera en d prioier lugar de la diseasi¿ii 
la cuestión de la libertad de los e a c a r o t i ^ 
dos en Lichtenfur, que han declarado la 
huelga de! hambre, se produjeran escánda­
los. E n el Beiohstag, adonde ha suscitado 
la cuestión otro comunista, se repítíeran 
estos hechos, siendo atacados por loe eo-
munistas los socialistas mayoritarioB el 
ministro de Just icia . 

¿ R A T H E N A U MINISTRO? 
BEELTN, 19.—Un periódico de esta ca­

pital dice, según noticias de origen ofieioeo, 
que es iniriinente la. entrada en el Gahipeto 
del doctor Bathenau^^ en calidad de miaia-
tro de Reconstrucción,, 

AUMENTAN LOS D E S E C H O S JtSJJNÍGB. 
LABIOS 

BiERLIN, 19.—A partir del diía 23 del 
actual los derechos arancelarios seráa ele» 
vados de 1.900 hasta 3.900 por 100 de aa 
importe en oro. 

La aplicación inmediata de esa medida 
tiene por objeto evitar un período t ran­
sitorio de exportación intensiva. 

*l.as glooa.s del pueblo" 
Comedia linea en un atto, 

libro y música del maestro 
Millán. 

—¡vj— 

Jjiís. glorías del puebla s « i un pin tw y nmo, y con la m«jur .JU.JÍÜI J« n^au^v coj , . - , ~- - - - — — " . - - -.^r" •>="•' *"""«"•' '!:"'i nn de oran vnbimAn nam C A ™ «,.orS«!o 
rn bajo do ópera, naturales de una Vddea de rando, durante más de media hora, a que el | «Barsífab sería su últ ima obra, «porque iba 2 J ZTT^^^^ZZ'. ^ X X . ' í , ? T ' f Í t 

del tiar.l; porque fa¥aba '^ 'e( 'v-vocación de-i üdad y muchos cuidados "para evitar cdau'f^°^^^^° «1 aSo pasado, e s tuvo 'muy bien 
ftniüvft, la del público, -no no quería con-1 qaier, orisis, que, dado en estado, podría te- ?« ^°hJ?. ««'•áoter y de expresión; la se 

«LA ESCUADRA FEAÍÍCESA NO COESES-
F O N D E A LAS ¡MECBaiDADES D E L 

PAÍS» 
PABIS , 19.—lEa la sesión del lunes Briand 

exjióndrá detaliadamente Ja situíicicin espu-
oiál de Francia. 

Se declarará favorable a los proyectos, de 
Hughes , pero hará ver que ia guerra, impi­
dió que se reaüaase el programa naval QC 
1912, y que no iift reemplazado en su Ar­
mada numerosoos desiroyers. i 

La flota "francesa actual no corresponde ni i 
a la situación geográñea ni a la situación i 
de las costas ni a la extensión número 9 , ; 
situación de las colonias de Francia. \ 

Terminará exponiendo la situación terres-1 Trsvr íT i i í t í ir. r> ,...,. 
t re de Franc ia f que no está protegida po r ! J i ^ ^ t U ^ t ' ' ^'"ífl.l'^ ^ e l , X o . 
t—4 i . . J i . í ^: _-.. _ > . . ; . * . ?. . ; , . i /_.ii '̂ "'«iS'tó « ¿ i ülístor. e l Gobie rno b r táaico 

Hungría 
LA PENSIÓN AL E X R E T 

P. ' i l l IS, ! 9 — i S ^ ú n él «Petib Par i s ién» , 
p a r r e s qu« l a lista C-vil de l ex. rey Garlea 
d e .Hungría, h a s ido fi jada e n 20.000 li­
b r a s estori inas. 

Irlanda 
UN E J E R C I T O D E L ÜLSTER 

fronteras naturales ni por el pacto trilateral 
ofrecido a cambio de la frontera del Bhin. 

LA ALIANZA ANGLO-JAPONSSA 
L Ó N L B E S , 1 9 — E s casi seguro que In­

glaterra defenderá en Washington la conclu­
sión de un acuerdo, ftnglo-yanqui-japonés, 

v°nt>crv> de que' el eanoetáoulo había tormi- j ner gravedad excepcional: Wágne'r lo sabía; i f°^f Wildbrunn, demostró BU buena escne- disolviendo la alianza anglo-japonesa, pero 
nado, y con la mejor 'buoaa fp, siguió espe-i no se recataba de decir a sus íntimos que í _ j | . ° _ L ? ? ® ^ . _ " ° * . '^°' ' . ' ' '®* t imbrada, como se^ Prevea difioisitadeá ' pe« par ta de [ 

«•¿taba o r g a n i z a n d o un v-jército e n Süore. 
to, con el fin d e o n t r a r <íia campaf ia al 
pririitír aviso. Es-io proporo-oaaxía a sua 
o.! ,!ran.¡5!fidM'os, sfigún los «siíia-feitiera», 
uti mot ivo de p a u ^ a a t o d a solución de 
la Conferencia íuriglo^rlandesa. 

p.cdúcf'3is« est(jB hechos d e la publica-

.^"avarra. 
En el estudio del pintor se reúnen las 

dos eolebttdadee. pueblerinas, modelos Í' 
amigos, y una Goraisión de la aldea que va logrando imponerüfi n fueT?̂ a CÍP, gracia,' 
a entregar un diplania a! diS'.íípulo de Apo- I-os demás, salvo la,>i señoritas Moreu y 
les. En t r e ton numerosos personajes se, dos- Ijeonís, no lograron-salir del montón do ],:> 

fistjsetáoulo continuara. ] * morir pronto»; sus ataques de as'ma^ 
Tasnpoeo fué afortunado e l reparto. . Ga-1 oada _V6Z raes frecuentes e intensos, y el de-

ilego lucilo heroicanscnte non alguna suerto, i caimiento de- fuerzas que sentiía, le presa-

arrollan 6so?:2!af), cónnioas unas y" sanfcimen-1 íinodÍEo, 
talc.-i otras, ei: cuyo deeur,so abu.adac" ia;; HANS 

UNA líOTti E S i r t t l A N T E S CATÓLICOS 

d ti-i La. C. N. C A.' y el retiro|" Cása cfo! tstudíaníe* 
i Hablará e! doctor Carracido ob.ligatono 
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^ "" L I f 1 1011 u rnc 1 ] s i t oía I drígu-ez (.lovelas ha presentado hoy en el 
t m I •> fouM r t ; c t t . j ft r o «'rn. ¡ Juzgado de instrucción un escrito intere-

un próximo fin; pero al mismo t iem 
po se rebelaba contra el m a l ; parecía des­
preciar este presentimiento, ocupándose eon 
actividad febril a preparar las repeticiones 
de esta obra para oi a-flo 188S; le preocupa­
ban infinitos detalles; descartaba del núme­
ro de intérpretes a Mlle. B raud t ; sostenía 
frecuente correspondencia con el barítono 
Soaria y madama Materna, artistas de su 
preferenoia, sobre todo esta últ ima, que fué 
«iempre su cantante predilecta; &n suma, 
iabor.Voa con rm entusiasmo incompatible con 
su estado. 

Parece averiguado que Wágner había te­
nido va ligeros ataques, uno en la plaza de 
San Harcoí?, oíro en el Liceo Benedetto Mar-
cello, antes de! que le llevó al sepulcro. Tam­
bién se sabe que éste ocurrió al ir a emibaroar 
en góndola para hacer su paseo habi tua l ; ^^e 
!e condujo al lecho, y cuando llegó sn mé-

, dico, el doctor líeppler, avisado con nrgen-
El rector accedió amábltíniente a la iiivi-í cía, había muerto ya, en braf;03 de. su es-

taeió.D, proiaetianda también prdnuueiar n a l posa, que ie cre ía 'dormido. Posterioreiente 
discurso. i fuéronse aclarando los hechos, y se vino en 

" •"" ' "'" T ^ " ^ ' T Í T T ^ ' ' 3 ~ ' ' 1 Í Í ~ ' 7 M " W T 4 1 "O'ifeouenoia'de que este ataque postrero fué 
LiA ijULolb bAjxCAiíh-^ ^ debido a una discusión viva oue le hi?,o mon-

" " ' "•"""" ! tar en cólera, viendo que todos se conjura­
ban contra "él, para impedir fuefíA contrtjía 

Ih'.ia GomisiÓD dr? la Gciifndorac-ióa Nacio­
nal d<,) .Estudiantes Cat<';).i-'.:t;s visitó .a-y-ar al 
rector, seftor Carracido, para invitarlo al bri-
Uajits acto que el sábado 26, a las einco de 
la tarde, so va a celebrftr en la instigura-
ción de ¡a «Casa del Estudiante». 

Una .siispensión de pagos 

Se pi,:.leB íres años a ios acreedores 
para pa;:¿ar í>ns créditos 

—ilf— 

dora; una Desdémona, una Elsa las inter­
pretaría g la perfección; en toda su^escena 
del segundo acto estuvo felieísima. 

Gurnemanz (señor Braun) cumplió bien 
en el primer acto v con verdadera emoción 
en el tercero; los señores "Weil y Eok, en 
los personajes de Amfortas y Klingsor, muy 
ac6rt.ados, así como el señor 'Verdaguer en 
8u breve interVención. 

Las «flores», un poco revoltosas y con­
fusas, y los coros, con muy buen deseo; 
es una lástima que no se oigan las cosas 
Cómo Wágner las dispuso; él concibió las 
voces femeninas en la mitad de la n a v e ; 
abajo las de hombre y en la cúpula-las de 
niños, y asi, en esta gradación de distan­
cias y timbres, está el efecto; aquí no hay 
voces de niños y los planos son los mis-
moa .y, por consecuencia, el efecto palidece 
y decae. ., . 

El director, señor Blech, domina Is par­
t i tura ; ya tendrernos ocasión de juzgarle en 
totso Ku valor eon otras obras. 

/El teatro, bisTí, aunque no lleno, y la es­
cena, bien cuidada. 

•?.• SESEGUI 

, ^ te de ; ^^ó'^ ' ' e un d o c u m e n t o secreto, que pro-
ÍOs Estados Unidos, para dar a* este" acuerdo ; 9'^io, a i pap-iecer, d e u.no do .'os lofes de 
la forma de Tratado,, sdtbusca la forma d e ! '•a._.£™id;u-ra;ría i r l a n d e s a en BeJÍarta. 
dar a esta Enten te una forma que no haga '' ^.- se<.T,-;tario p a r a Ir ian.da no tenia co-
temer dificultades con otras potencias. ° i pocí,írMeT!.t'.) de. fi«ta orgiaaizacidn^ según 

China se muestra opuesta a la renovación ¡ '-¡líormaciMes oficiosas': 
de la alianza anglo-japonesa. ! Í.3 

L a Comisión segunda de las Delegacío-! » • | » 
aes de la Conferencia se ha pronunciado hoy ! Atalia 
unánimemente por la integridad territorial i _^ 
y la independencia, administrativa (?) d e ; LAS ¥ I C T í M A S D E LOS D E S O R D E N E S 
Onma. , ; .,.,Tr X-T-T^,-. »- , 

i i ILV.EbL, 19. - U a teJegra.nia de Ro-
Tíiít d ice q u i ei en t i e r ro de> i as víctimají 
d o ios áit . iHos d©í>ó~denes fascié tas d io 
iup;ar a a n a manifosíasión gigantesca , co­
mo nuT-a v i s t a en Roma. Pai"tic jxaron en 
eiia Olas d e lOO.CKM p o l l o n a s . L a masa. 
fcst;;.ción tira-ascuiTÍó étt med io dol mayor 
ordéTi,. 

-e~ B N INGLATEKBAí 

E S T A D O S L ^ ' I D O S 

LAB CONSTRUCCIONES SUSPENDIDAS 
L O N D B E S , 19.—-ia orden daüa por ei Al­

mirantazgo do suspender ios trabajos en ios 
cuatro superdreadnoughts que He construían 
en los astilleros del Clyde y del Tyne y?, 
coadioionel, y si,las proposiciones de Hughes 
fuesan finalmente rechazadas se reanudaría 
inmediatamente ' la coastruodón. 

_ La suspensión de estos trabajos propo-í-
cionará una economía de varios centonares 
de millones da libras esterlinas. i men te los artículf® d e la ley quo prohi-

La todos modos, el retraso que produni- ' ber; la-s hiici'.gns en los s'Tvicios púb l icos . 
rá esta suspensión podrá ser recuperado U- . y, f.-n .>Ü coi-i«-?c>i:enc¡!a, hajn s ido dec 'ara. ' 

H U E L G A P E R R O V L \ E I A 
E O M A , 13.—!/>$ femoviarios de í íápo» 

; les h-ta pi-ocifi,liado l a huelga^ p e r o éh ta 
"O h a íenido t?;no éxi to pa rc ia l . 

í'.i Gobiicrno li/a api í a d o iaa)€d.i<l.ta» 
no 

•>s; r.!6 tjí.c'o. d misionarios, t ros maqui-

* ' >"(>. ^ í -i iti o \ a lon'^! do 1 
Pievi 1 a las taja^ L dabo¡Ldo'-i le j 
gionaks if di* i l i atilis ' u a ¡t J obre 
yos y la m jj i T ^ r j el ct 'uplimient 
le las dip lo'' ' si ,» ^ s j utet, v j ro 
eurar^n la *i j B<.,nn cid léj imcn a la rea 
hdad en oada regióii y la^ mejoras reaii 
zables en aquél, tanto en el aumento de 
pensión como en la rebaja do la edad de 
retiro y oiiRieHqiuera otras de detalle que 
m estimen conveniente, así como la reso-
hioión da las diíioultades presentadas o que 
»e presentan. 

Tercero. Corifíjderaoión, Federaoionea y 
Bindioatos fomentarán el concurso volunta­
rio de los obreros agrícolas por todos los 
medios, y, desde luego, procurarán que, 
mediante el mismo, tengan los asalariados 
la pens^ijlu anticipada en los casos de inva­
lidez, sea o no debida a accidentes del tra­
bajo, que establece ei derecho vigente.» 

I3n la sesión del día 18 el reverendo pa­
dre Novares, previo acuerdo con el autor 
de la propoaieiói-i aprobada, cx)nsideró con-
veaieate suscitar nuevamente la cuestión, a 
fin. de evitar torcidf s interpretaciones en 
asunto tan importante para, loe obreros agri-
tsolas y da que an ia discusión quodasan 
iijndas las orientaciones de la obra en esta 
materia, solicitando que se considerasen co­
mo espiración .y que en cuanto fuese posi­
ble se gostio-uage sn realización, el reoono-
liimiento do le organización profesional en 
ios seguros, la inversión ds ¡as cuotas pro-
::edentes de la agricultura en la misma agri­
cultura y ift aceleración del momento, de 
pago de las cuotas por parte de los obre-
WE. Defendió elocuentemente y con razo-
Res técnicas su propuesta el padre Nova­
les ; contestó también on ií?ual forma, y ais-
gando asimismo razones de orden técnico,-
»í íseñor Msseda, y se acordó nombrar una 
CkiKiisión, iaíegrada por el reverendo padre 
Nevares y l-os sefiores lUaneg y Meseda, la 
easl, sin alterar e¡ eoníénido de la propo-
RÍesóli aprobada ei día anterior, fijase los 
pimíos quo podían ser-vir de orientaoián al 
GoESfcjo directivo para entablar las gestiones 
condueentt? uori el Inst i tuto, dando un am-
,plio voto de coafiaaza a la misma y al 

sacdo la suspensión de pagos de la casa 
banoaria Pedro BOmero y Berman-os, que 
tiene sucursales on Lugo v Ponferrada. 

8e dice que el activo escede del pasivo 
en lOO.MO pesetas. 

En la propoaición presentada al Juzgado 
se interesa de la Jun t a ds acreedores un 
plazo de tres años para pagar íntegros todos 
sus . créditos. 

LA F . C. A. D E P.4LEKCIA 

Adquisición de un almacén 
—~Í3 ' 

Campo de expeñmentsclón agrícola 
en Biiitanás 

-a-
PÁiráNCIA, 19.--E1 Sindicato Católica) 

-agrícola de Baltanús ha, elegido terreno para 
destinarlo a campo de experimentacióri, ane­
jo i> la escuela nacional. 

Tía regresado el delegado de la Federa­
ción Gatólico-.Agraria de Falencia en la Asam­
blea de la Confederación,. 

Se ha firm.ado la escritura de cesión ds 
los almacenes proveedores de géneros colo­
niales a los Sindicatos 5' la Cooperativa ca­
tólica a fa-vor do la Federación. .La opera­
ción es importantísima. 

GIBÜJANO I L U S T E E 

El príncipe de Baviera opera 
a una enfereía 

—B~~ 
E n Ift cliaioa de Ginecxilogía de i San Car­

los ha practicado una operación el principa 
don Luis Fem.ando de Baviera, ayudado por 
don liUia .Recasén.';, hijo del decísno de la 
Facultad de Medicina, ," , ' 

El Príncipe realizó en una enfenna'. Ja di­
fícil opsraeióa de bi-;,í:i.«-ectoaaía abdoniinal 
por an;Jonia con asiexitis. 

La o.reracióc fué presenciada por varios 
cateüráticos y ro.édicos libras, siendo muy fs 

da en Bayreuth cierta cantante, Milu. Pria-
gle, • po'co a<;radable a esta cfimarilla, T>?,JI5 
snpBrioriitente dotada, a juicio del gi'an maes­
tro. 

I Discusión mor ta l ! iQvñén sabe sí. PW-
OBENSE, 19.—El procurador señor Bo- teda, su Ti'da. so hubiera prolongado a.lsmnof-

9.B0S, los st'.ficientes para llpTa- a caho la 
idea que eerminabü en sn cfrpiíTO de hacer 
una obr-ft.Kobre la Pasión ds Gri<ít.n! 

Después dp Is volupiuosidíid df, «Taiinbau-
sferíi, d e i s idsulidad á" '-T/ohensTrins, do la 
ptssióri desbordada de «Triptan P TSP,OS>, do la 
f.Rntasfa wnbprnnte de <?FI anü'o dal "Kibf>-
itmgo», de! hondo humorismo de «Lon maes­
tros cfintores» v de la sftroríidnd aiai.estnosa 
y misticismo , elevado do ífParsifflH, 1 ouó no 
habifira hacho ,'iq.nel numen nrodiffioso, te­
niendo ante si el drortiü humaao-divi-no máq j 
inmenso v mSs profundo one ha existido y 
pueda existir en el m a n d o ! 

* « « 

Dio© Liohtenberger que en el pían pr i . 
mitivo de 'Pristan ya se propuso Wáímer 
oponer a Tris tán, héroe de la pasión, Par-
sifal, héroe del renunciamiento. En el des­
enlace de «Tristán e Iseo», Parsifal debía 
salir en traje de peregrino para calmar la 
pena de los dos amantes perdidos' ea ua 
éxtasis de desolación y dulcificar oon sus 
consuelos la desesperada lamentación del 
héroe eacpirant^; pero se dio cuenta de que 
Parsifal, surgiendo sin preparación al final 
de aquel drama de amor, era difícil de 
justificar, y renunció. Bin. embargci, la figu­
ra de Parsifal persistía en su iinaginaoión. 
En la primavera de 1857, cuando trabajaba 
oa su «Tristán», se puso a pensar en el 
tierno ' episodio del encuentro de Parsifal 
con los peregriaos, el día de Viernes San to ; 
abandonó eí «Tristán» y oonienzó a escribir 
los versos en que Gurnemanz explica a 
Par^ifaJ. el encanto del Viernes. Santo, día 
de arropantimiento, pero también día de 
perdón. Wágner tenia ya el embrión del 
futuro «Parsifal». -

L a terminación del «Tristán» primero, 
lue^o «Los maestros cantores», despwés la 
gran empresa del teatro de Bayreuth, re-
tardaroa veinte años la gestaoióa de «Par­
sifal»; fué en 1877 cuando quedó termina­
do el drama, y cinco años ,deí5pués, la mu­
sios. ' . '• .• 

DENUiVC?'\jpE ACUERDOS 

cilrhente _ 
La noticia de que ¡oa Estados Unidos 110' aist^i-s, protarftores y organíza-d.or^s de ' I9 

seguirán el ejemplo inglés, nó ha sido coa- huelga, 
firmad». O t ros fí>rrovií!.tii'bs.- bnelcr^iintas v a n a 

—E3— 
MAS BAl^CGH^ 

Ot ros fprroviaH'los hnolg^i 
FAT ca-stigados a su vfz. 

— E l 

E I L T E S E . l a - E l diario . B a i l y T«Ie-í « ^ ^ " ^ ^ ^ f ^^'^ TONELADA^, 
gn.rih^ •-tóesrrnfva, que ̂ 1 presidenífó B Ü T - ' . Í I O A - I Ü , 19,--f .n los astilleros de Kobe iia 
4;rjs ac'-rdó denunc ia r los 26 c o n v - n i o » ^ " ^ ^ botado al agua el superdreadnought 
Gomercial-na cu*- loe ERtados V^^^á^•^a ti». - «^^««8», de 40.000 toneladas. aos t j " 
ner 
exti-anjeKOs, 

oace.rfc'ído.'s con. otros t a a t o s paí?Cs 

LA CEISIS H U L L E R A 

Un conflicto grave 

Suiza 
.«f,,j 

CLAUSURA DE LA C. I. DEL TRABAJO 
G f X E Q R A 19.—}ía tennina/do sus s&-

s ontr-í-, ],i (Jíinf-p-rencia inteniflcional J e J 
'i r,iibajo, pronunc. a n d o ©i d i scurso da 

, , . . ,.. ,;r . . , • <='-^"~-'4''?' ' '^d L u r r h a m , en el q u e olofiió 
J;^ ? ™ f f ''""^°? - T f ™ ^ *Montafi«, uo i ].. of icina Intcrr-.acir-nal y a su prcffid a . 4,'..00U toneladas, están toíoa «n aetülero, ,„ ,,,,,-,„„ A lu.̂  j. rn, •' /-, ^ ' ^, , 

.Lii, car,wterí5tíc!i do! díaga» son: 40,000 ton* I "* 'f"^'. '^-'^'>-^<r- Thornas. OontesfcÓ és4« 
liadas, ocho caüones de 405 miiimetrtís y 20 io U.O'- ®" lenniaos, Oiít'.mi.stas. 
i y una veicoidad de 23,5 nudos, I . rr̂  
I E L «MARYLAND» ANDA B I E N 

WASHING-TON, 19.--El «suptrdreagh-

H". aa la E.—-Éóie baque es, después de! «Hot•••!•. 
inglés, qÚ6 Sene -41.000 toneladas, éi loayor dyl 
ffifindo a,cí.Tialroeri,ki a flota, ; 

Los ayuírtamfeatos asttirlanos amena ' 
zaH t o a la dimisión , , ,^ , , , „ , . „ „ ,-, 

_ j _ _ _ I üouht «iilaryiaad», de 32.600 toneladas, efec-
j tuó ayer sus pruebas oon feliz éxito, ob-

OVIEDO, 19.-~Ha sido disfaibuído por l a ; teniendo una velocidad de 21 audos y me- i 
provincia un manifiesto que publican los | dio por hora. , I 
Ayuntiapiientos de las cuencas hulleras, ¡ "• 
anunciando su dimisión si para el día SO 

Rusia 
BOGDANOFF, DESTITUIDO 

«Parsifal» representa ei momento cumbre 
de la gigantosca epopeya artísticR de Wá-

_ . . __ gner, y como toda cumbre, es término de 
licitado el ilustre cirujano y su ayudante, ' subida y comienzo de descenso; hay divs-
después de la hábil interyenciéaa gujíúrgioa. gaciones, parlamentos excesivamente largo? ^ 

de los corrientes no ha resuelto el Gobierno 
la actual crisis huDera. 
. El día 24 se reunirá ia Diputación ea ee-

sióa extraordinaria para t ra tar del mismo 
asunta. Se afirma que todos los diputados 
pro-vinciaíes se hallan dispuestos a apoyar 
incondioáoaalrnenbe a los Ayuntamieatos ea 
BU actitud. 

Las plazoletas de las miaas se enoueatrajn 
abarrotadas de carbón, -viéndose los miaeros 
precisados a quemarlo por falta de pedidos. 
E a algunas minas se t-rsibaja solamente tres 
días a la semana. E n otras se han paraliza^ 
do Ic® trabajos totalment'e, agudizándose la 
oritici situación que sufren centenares de 
familia-s mineras. 

• » • ! ( • • ! { • 

CIUDAD R E A L , 19.—L» huelga que KB 
dice que so plaateará el día 30 en la cuenca 
minera de PuertoUano obedeco a las mspi-
racioncs del Sindicato minero asturiano, que 
hÍ7,o idénticas gestiones, en las cuencas de 
Asturias, León, Falencia y Peñarroya, con la 
pretcnsión de q u o d i m i t a a los Ayaatamieatos 
de los pueblos mineros, se declaren "ía huel­
ga todos los oficios, y loe oomerciaates se 
dea de baja en la oontribufiióa. 

Parece que estos propósitos no los logra­
rán. 

H E L S 1 X G F O B . S 19,—Dicek d e M o s c ú -
^ ^._! ; «Ei presidiante del Consejo F,conóraioo 
C O N T R A LA G Ü L \ ; Supj.r OÍT, S íior lk.gdaBoff, h a S5(ir> desti.^ 

t u ,do d e sus iunc!oi¡es, y se ha l^izitdo 
u n a orden d e de t enc ióa coahra sufi «pl©. 
g a s d e la Comis ión d e concesiones. 

Se a c u s a a Bogdanoíf de h a b e r dedt>, 
prui-^bas de- mala, fe en l a s negociaciones 
entabladívs p o r los grupos f inancieros deí 
e x t r a n i c r o p a r a la colocAcióa d e cap-talect 
e x t r a ñ o s e n Rus ia .» 

Si e s t a información so confirnia, h a b n i 
q u e dcduci." q u e la lucha en t re el g rupo 
L e n i n ,y los par t ida r ios de l comunismo in­
tegra l ha ent rado ea una- fase aguda . . 

Bn.gdanoff fué n o m b r a d o p r e s i d e n t e del 
Consppo Ecoaómico Sup'^rioT, mf^rced a 
la injlnenc'ia de- lo,s a d v e r s a r i o s d e l a po . 
Ktcia do Lenin y re.nmplíizó e a es te cargo 
a an. amigo porsonal del directioc raso* 
al coTnu-.^i=-ta. moderado Uykoff, cuya po^ 
Ij't'c'i. ríviosio-oir^ta t ropezó con u n a violen» 
i a orio'si-cióa de l a s a g r u p a c i o n e s in t raa* 
fíg-e.nt'r.^s. 

MULTAS Y CÁRCEL 

EILVEISB, 1 9 . - ^ L a P rensa d© Munich 
publica un proyecto d© ley, g u e el Go­
bie rno b á v a r o p r e s e n t a r á a l Oonsejo d e 
los E s t a d o s a lemanes , en e l q u e se cas­
t i g a s eve ramen te l a gula . Los cas t igos 
son r t iul tas h a s t a de 1001000 marcos o p r ' 
sión y prfs id io , ciaoo a ñ o s como rháxifiíb. 
e a casos graves . 
• - .^»-»-», .- — i — 

nroTA 

Almacenes asaltados 
¿Se habla de «na entíevista de 

Candhi y el Príncipe? 

¡ M U É R E T E Y V J ^ i A S ! 

mil rublos por un entierro 

lili! RiiS I.;E OFICINA 

L O N D R E S , 19.—^Los d i s tu rb ios ocurri­
dos en B o m b a y h a n ten ido m á s gravedad-
d e lo que m creyó, p u e s los ind ígenas ; 
ü - ^ a r o n a atacesj- a los «luiwpeíos .i p e d r a - i , « • , _ j . „ • _ _ 
d ^ y asa.lta,ron e incend ia ron a lgunos ai-1 1 r e S C i e n t O S S C S e n t a y C i n C O 
roaoenes . 

E n Oaicuta^ todo el o o m e r d o . hotr-ies 
y restoranes., siguen, cerriados, a n t e s !y • 
a m e n a z a d'.i los asal tes y a,aquf-Gs. : 

p e d e Ga-les c o a el Señor G a n d b i , e a I;¡ 

exalicacione-s frameas reif^iscto a las r.i-
ptracionSB diel pueblo indio. 

U(F;LS.1.VGF0R,S, 19.—Los soviets haa 
decid-de -.-establecer los funerales psigados. 
MI -e.itip.rro de los ciudadaaos muertos eq 
••va eiüirto privado costará ,̂ >65.000 rublos. 
El orecio del entierro üe las personas muevi 
tas 'ea. el hfxtpital será d e 250-000 robloa.. ̂  

file:///sflT
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NOTAS POI.ITICAS LOS EÍBBEOVIABIOS ! CON CBLE(X>ESIiOVAQtriA t 

No hubo discrepancias 
D e s p a c i t o c o n e i R ¿ y 

El Roilor Maura despachó ayer mañana 
con el Monarca a la ñora de costumbro, 
swssda ©I despacho muy breva. Al saLr ma-

.táfestó que, en absoluto, no ocurría nove­
dad de ninguna especie. 

JJesde el regio alcázar el presidente del 
Consejo, marchó al palacio de la infanta do-
&«• Is«6el, para cumplimentar a la autrusta 
dama por ser ol dia de su santo. 

Rumor infundado 
El ministro de Marina dijo ayer a los pe-

riodSatas que era absolutamente infundado 
el rupaor recogido respecto a disgustos y 
diferencias cntjco el y oi señor Alcalá Zamo­
ra, preaideate do Li Couiisióu do Maxina. 

£ a efecto, el so3or Alcalá Zamora, con 
quien la une sincera amistad, se acercó a! 
banco azul para decirlo que cuino tenía que 
salir aquella norhe de Ma.'rJd, cre'ía mejor, 
pasa iJD nuarídoaar la iIT^^-usión apcaas em­
pezada, que la llovüsen f'l vi'-cpresidente 
y e! ponente, a lo quiu desde luego liahía 
accoA"^.^, Añadió apiernas que había averi­
guado ¡^',\'. los diputados juarinos que foi--
mafi y;j> -• do la Comi-ióu daban al líinite 
do' creuilL,- un alcance supwior al que el lo 
atribuía, a lo qu" le conti'sfa'i que •:! accp-
tahit puak'uiera do ¡os dos límite--. one 
scfcfl'o el particular lo que en dcfinitÍTa 
affií)rAa«!n contaba con su .aprobaeióc 

itCtt lai "íosión del viernes qupdó esto comple-
•írFwfnte f','-|!í»r"lo por f1 sefioi" f'anfl^ con 

^ ''rttoníonrióíi en el debate, y no podía ha 
W . n̂ ello la menor disci-epaneia. pucst i 
(jiííf íuiif mil» adición al proyecto del minis-
t lB, adición • en la q'UO éste no tuvo 
arte ni parto, a t , por tanto, era competente 
pwa iiiteKp.retarla. 

La huelga de una hora Acuerdo comercial 
Presidentes de Sirtdicatos 

despedidos 

Se plantea e! paro 
Como protesta contra ol despido da va­

rios empleados de los depósitos do Córdoba 
y Ciudad Beal, donde reeientemente hubo 
un movimiento huelguista de carácter par­
cial, el Sindicato de transportes de Castilla 
(sección de M. Z. A.) acordó plantecu" I» 
huelga de una hora, acuerdo que H'evó a 
la práctica en el di» de ayer. 

La Compañía del Mediodía, que estaba 
al tanto '̂o astos acuerdos, h&bia adoptado 
toda clase de precauciones, escalonando en 
diversas estaciones los correspondientes 
equipo,? de personal para cn^oiit,-;,. en el 
acto a los huelguistas. 

A la nueve de la mañana algunos de los 
obreros que trabajan en ei depósito de má­
quinas d^ Madrid dijeron a sus jefes que 
suspendían el trabajo por espacio de una 
hora. 

Minutos después el presidente del Sindi­
cato, señor Monfá. maquinis-ta del tren-
tranvía do Getafe, negóse también a salir 

D u r a r á t r e s meses p r o r r c g a M e s , a 
m e n o s de denunc ia r lo con u n m e s 

de p iazo 

Ent re el ministro de l istado y el señor 
Muos Kobr, ministro plenipoienoiaiio de la 
Itepublica ciieooeslovaca en Madnd , se ha 
procediüo 'cn el día de- hoy a un canje de 
notus, mediante las cuaies Jjspana aplicara 
a las mercancías de Checoeslovaquia ios ue-
reohos de la segunda columna ttel Arancel, 
con las roiodificac-iones de la real orden a^ 
o de jimio de 19"21 y Checoeslovaquia con­
cederá a las mercancías de España o de sus 
posesiones el t ra to de la nación más. favore­
cida, salvo las coocesiones especiales estipu­
ladas eon ciertos países vecinos suyos en 
virtud de los Tratados do Samt Germain y 
Trianón 

Mientras exista en Checoeslovaquia el ré­
gimen de prohioiciones o el de control de 
las importaciones, Checoeslovaquia se com­
promete : 

a) Permit i i la imí)ortación sin restriccio­
nes de los siguientes productos españoles ; 
arroz, regaliz en rama, aguarrás, 

AYUívTAMsSEN'R) 

La restricción 4^£4ib3 

La sab ida de Í3r!"as 

lül conde de Linipias maiiilestó que, a pe-
sac de In dicho en p.T-rie do la i 'rcnsa, la 
I'áijrica de! tí.as periicnece aún al .-Vy-untr.-
miouto, ienieadu cu í-lmitcén iíciuaimcnto 
S.'MKi tonelada^ do carbón y más de 1.00(3 
en caiaiuo. 

La i».-;trii-,cii'-n en rl alumbrado público 
duisrá n.'jy pocos días. La Compañía dfl 
C-r^ líente en csiudio 1", instalación de un 
grupo do dínumos. l),i este modo no depen-
áei'á «le ¡»« Oouipíi.líar. e'écírica -, y r-e c->'i-
tarárt sitiíaciores romo la actual. 

Kespecto a las tü iu?* triEvic-ria^s, dijo que 
Bo subirían fi qued^lia "1 smúni s t ro de co­
rriente cii íortna oi o evitare n-!cvas inte-
ÍPUpC-ioH.PR.J 

Lai instalación de pcumulndores •;! vecao 
acuerdo será por cuenta de la Compañía, y 
quedará el f^ivi^io gísrautizado durante tve: 
horas do iiiterrurción. 

ISo tienen, furidamm^o los rumores <-obre 
ta susponsiÓR de la «ubida. 

MlNTSTETtTOS 

,^C ^ productos españoles 
eo el extranjero 

i í o ' e b a c - a z a c i o ñ e s 

El ce r ro úz '• s .-^.n-cks ce i co al 
Obispcdo 

ESTADO 

BOLBTÍH D E IMFORMACION 
El UijleAi ri del Centro de íntormación 'Co­

mercial del ministerio de Estado, publica 
en t )d" i sus númeíos las cotizaciones de 
teí? |wroducton españoles de mayor consumo 
en el ei'tranjc" o, que le sea enviadas tele-
gr •.fcap^.cntc por lo^ "óiisule,-- d.-' ' ^ Xación 
BU loa principales mercados c:;tcriorcs. 

El estado de lai mismss osiá expuesto 
constantemente^ en el tablón de auunclos 
del Ceptro de Informacicaí Comercial oue se 
encuentra en el vestíbulo del ministerio de 
Estado. 

IJO que so hace púiVi^o par.-i, las perso­
nas y pubIieacione<5 que tcngpn interés en 
tSfiilQcer dicho seiTÍcio of!ci"¡. 

su consecuencia, fué repetidas veces amo 
upstado por los inr-peetores dol movimien­
to, y como persist'a.so on su actitud, se le 
hÍ7o descender de la máquina, encargán­
dose de ésta un equipo del batallón de Fe­
rrocarriles. 

Por cierto que el citado señor Monfá se 
había presentado anteayer a su jefe para 
que le dispensara del servicio áuraato ol 
uía de ayer, pero como ¡a Compañía estaba 
a! tanto de io que se preparaba, se negó 
entonces a concedérselo. 

El presidente de la sección de interven­
tores, señor Garces, que venía a Madrid 
como revisor en el tren correo de Badajoz, 
llegó a las nueve v dos minutos a la esta­
ción de Yetes y Esquivias, participando al 
jefe do la misma raie se negaba a seguir 
prestando su servicio en el tren si ésto 3on-
tinuaba la marcha antes de una h-orai. I<>ua-
loij manifestaciones hicieron ei maquinista v 
el fogonero de una de las dos máquinas que 
venían convoyando dicho tren, on vista 
do lo cual fueron en ol acto sustituidos ñor 
nuevos equipos do empleados, que conti­
nuaron cor el tren hasta Madrid. 

El correo de Andalucía HOTO a la Corte 
con un equipo militar que se había hecho 
cargo de aouél en la estación de Alcázar 
de Saa o uan. 

También sacuíidaron ¡a huelga alguno.=! 
faclorcs de IOÍ muelles do pequeña veloci­
dad, vcrios conductores do los trenes mix-
to-5 y o'.ra poqucñs parte del personal, todos 
los cualc ' , como los anteriores, fueron re­
levados do se'iTicto y dados do baja provi-
sionalmeutc. 

Las autoridades habían adoptado , recau-
clones. Ena compañía do la Guardia civü 
tenía a su cargo el cuidado de Ijs via^ des­
de los andenes al depósito de maquinss . , 

También se encontraba en les andene'? | P"- caducado, 
una compañía del regimiento de Ferroca­
rriles, con sus equipos completos, dispues­
tos a hacerse cargo de los trenes tan pronto 
como fuera preciso. 

A las cinco lier la tarde, con la salida del 
tren de Toledo, dio' comdenzo la circulación 
de Irenes correos, sin que ae- registrase 
anormalidad alguna. Siguieron a continua­
ción, y a sus horas respectivas, los de 
Cuenca, Barcelona (exureso y correo), Ali­
cante y Cartagena, .Indalucia ítambiéii ex­
preso y correo). Valencia y otros, 

Durante la tarde, que transcurrió en ex­
tremo tranquila, circuló entre los afiliados 
al Sindicato una 'convocatoria verbal para 
una junta que había do celebrarse por 'a 

COTÍZACÍONES DE PROVINCIAS 

hasta canto pasaíso la hora de ¡melga. ,lljn cuadradillos y desperdicios de corcho, aceite 
. . j . - „ ^^ ohva, minerales de todas clases, cueros 

y pieles, materias curtientes y todos los de­
más productos, cuya importación en Checo­
eslovaquia sea libre en virtud de acuerdos 
que dicho país haya celebrado con cualquier 
otro, 

b) Esar de amplísima benevolencia para 
la importación de determinados ^ productos 
es^pañolos, permitiendo la entrada do los mis­
mos, por lo menos, hasta las cifras siguien­
tes : almendras con y sin cascara, 12.0CO 
quintales ; tapones y discos de corcho, 15.000 
azafrán, 250; pasas, 10.000; uvas frescas. 
10.000; cebollas, 10.000; tomates, 10.000: 
conservas de pescados en aceite puro de oli­
va, 40,000; conservas de frutas, 80.000; 
conservas de hortalizas y legumbres, 20,000; 
naranjas, 2.50.000; pimiepto molido y sin mo-
lef, 20.000,; sidra, 10.000 hectoli tros; teji­
dos de lana, SO.OOO quintales; tejidos de al­
godón, .50.000-; tajidos de punto de lana, 
10.000; tejido.^ de punto de algodón, 40.000. 
y calzado. 20.000. 

c) Permitir asimismo la importaoióa do 
bis siguientes productos españoles hasta las 
cifras que s© indican : higos, 30.000 quinta­
les : cueces, 3.000; avellanas, 7.000-, sal co­
mún , 10.000: embutidos, 2.000; cacao, 
20.060, V vinos. 60.000 hectolitro». 

Los contins-entes son anuales, pero se di-
^•idirán por tr imestres, a excepción de los 
correspon dientes a aquellos artículos qiie, 
^omo ¡a naranja, son productos do estación. 

E¡ acuerdo tendrá de duración un período 
mínimo de tres meses, pasado el cual si xan-
"u ra de las partes contratantes lo hubiera 
demmriado un m,eR antes do terminado dicho 
período, continaurá rigiendo hasta un mes 
después de' que cualquiera de los dos Go­
biernos notifique al otro su deseo de darlo 

MADRID 
4 pos! 100 Interior.—Serie F , 67,15; E , 

67,20; D, 67,20; C, 67,20; B , 67.80; A, 
t57,75; G V H , 68,25; Diferentes, 67,80. 

é poi 100 ExtePlcr.—Serie F , 82,SO; 
• \ í-i.'^íi- ü , 62,90; C, 8 3 ; B , 83,30", A, 84. 
G y H , 84. 

. i-'i.̂ - i « j Amoitízalble.—Serie D , 8 5 ; C, 
Sb.i:,; B , 85,50. 

a po? lOfi Aiaortizafole.—Serie F , 00,50; 
C, 00,70; D, 90,60; C, 90,90; B , 90,9»; Á, 
02; Diferentes, 90,90. 

5 íí«» 100 Imoriáaable (1917).—Serie E , 
'iO.60; D, 90,75; C, 90,75; B , 90,75; A, 
11,00. 

Óbiigacsioaes del Tesoro.—Serie A, 100,70; 
B, 100,70. 

Ayjintamleato de Madrid.— Literior, 90 ; 
v̂ iUa Madrid, 1S18, 8 3 ; ídem idem, 22, S] . 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 j)or 
100, 87 ; ídem 5 por 100, 99,50; ídem O p^r 
100, 105,50. 

Acoionee.—Banco da España, 509; ídem 
ulem tbono--), 290; Tabacos, 269; Ba,nco 
Español Crédito, 128; idem Eío de la Pla­
to," 254: Explosivos, 297; Azúcar íoráma-
lia) , contado, 20,50; Eleotra, B , 72; l'Ia-
drid Zai'agoza Alicante, Un corriente, 267; 
Nortes, -tin próximo, 270; Mótr,)ii. titano, 
215: TranvÍPf!, 82 ; López «Juesada, 125. 

O'oílgaoIoBes.— Azucare f a c-tam.piUadas, 
'ir!; Cumpañía iSa,val (bono,- . 06; Alicam-
íf.,, -i-'jr'er'>. C-ín,.''.-'̂ : ".''•i<rií",t\'nt-ica, JOO; 
Nortes, primera, »5,50; 4st'Urias, primera. 
5;i,75; Anza, S7 ; Alsasua, 7 6 ; Keal ásturbi-
na de J\linas, 99,50; lMárrue<-'OS, 65,25. 

ItíoRCla est¥att|em.—Mae-eos. 2,05; Iran-
cos, 52,75: ídem suizos. 137,10; ídem bel­
gas, 5 1 ; libras. 29,02: dólar, 7,28; liras, 
30,0/0; escudo portugués, 0,62; peso argen­
tino, 2.37; coronas austriaeas, 0,28; Bupias, 
3,25; florín, 2,55. 

PARÍS 
Nortes, 516; Alicante':, 502; Peseta^ , 

100.50; Jlarcos, 5 ; Liras, 57,50; Libras, 
55,405; Dólar, 138,45; ídem noruegas, 2P1 , 
Frn,acos suizos, 2 ,61 ; ídem belgas. 968,75; 
Florín, 4,88; Eío de ki Plr . ta , '451 : Bíotin-
to, 1.390. 

BfiEGELOMA 
Tntct'ior, 67 ; Exterior, 82,50; Amo'rti-¿a-

ble, 90,90; Nortes, 5"-,75; Aliccnt-es, 58,55; 
Andaluces, 4 3 ; O^enses, 10.50; Fram.^s, 
52,45; Libras, 29,03: Man-r , , 2,57, 

BHííñ #|piiiil-?2i P i t ó 
T - Sociedad LNION ALCOTIOLEfíA. !•>--

PASÓLA anuncia en la «Gaeeta:> del .19 del 
corriente •mes una subasta, que tendrá higar 
el día 29- del mismo, para la amortización 
por compra de sus propias acciones, admi-

I tiendo ofertas, que no podrán ser a tipo su-
¡ perior de 75 por 100. hasta el día 28 de 

noviembre actual. 
E n las oficinas centrales de dicha S icie-

dad, calle del Prado, número 20, se facili­
tan los impresos para hacer proposiciones. 

CASA T í AL 

Seis mil obreros parados en Córdoba 
-ÍIB-

Les agricu-íores de Zaragoza elevan al Gobierno unas 
conclusiones protesíando contra ios trabajos que rea­

liza la Junta de Aranceles 
-QQ--

ALBACBTE 

La agresión al señor Toni,—El autor, conde­
nado a catorce s i o s . 

ALBACEliE, 19.—Manu'El Pujante , pro­
cesado cíijln motivo del asesinato frustrado 
cometido en la persona do don l^'ortunato 
Toni, ha sido condonado a catcree años, 
ocho meses y un día de prisión. 

La sentencia ha causado excelente efecto 
entre el público. 

ALMEBIA 

Pastoral de despedida.—AíSvcsión contra el 
secretario de un Ayuntamiento. 

ALMERÍA, 19.—i'A Obispo, doctor Casa-
nova, lArzobispo preconizado de Granada, 
ha publicado una pa.storal de despedida. En 
breve marchar,! a jioscsionarge de aquella 
Archidiócesis. 

—l ían sido detenidos en Tijolas dos indi­
viduos, hermanos, apellidados Bermúdez, 
los cuales entraron en el Ayuntamiento, y 
en tantj|) uno amenazab"» con una pistola al 
secretarlo y obligaba al recaudador de im­
puestos a que suspendiera '•( cob-anza d" 
contribuciones, el otro dispaió contra el juez 
municipal, el secretario del Ayuntamiento 
y un concejal. Los agredidos resultaron 
ilesos. 

( A D I Z 

El «ñnicaio Lópsi», reparado 
CÁDIZ, 10.—Eeparada la avería que cu-

.Las transacciones hasta ahora sólo se rea-
dzan al por mayor. 

-ei-
NAVARBA 

Fuga de dos reclusos 
PAMPLONA, Jü.—iJe la cárcel de Tu- ' 

campo, que lo desconocen, 
nio Pérez y Benito Zola. 

- - i _ j — 

FALENCIA 

La nue?a Escuela de Artes y Oficios.—Pr6-
xima Inauguración. 

^ PAlíENClA, i9.-_Se han recibido ios nom-
oramicntos de profesores auxihares de la mue­
va escuela de Artes y Oficios creada reeien-
temente por el Estado. 

En breve .se celebrará la ' inauguración, a 
la que .so croo asistirán el ministro i e Ins­
trucción pública y el director general de Pri-
/iiera enseñanza* 

VIZCAYA 

Explosión on una fá&rioa,—-Dos heridos 
Miases. 

BILBAO, 19._ |Eu la fundición y fábrica 
de aceros del senador señor Echevairía so 
produjo hoy una formidable explosión pot 
haber reventado un horno do acero. 

Los obreros huyeron con rapidez, f>xcep-
cié.ü hecha de uuo ijamado Joaquín Sanz Se-
oa-Kián, que padece gravívimas, quemaduras, 
/ l o m a s Verga, que sufre quemaduras do 
llenos gravedad. 

fría el^trasatlántico Antonio López marcha- Ambos fueron asistidos en la clínica do 
ra nrianana para Cananas v la Habana, lie- urgencia de la fábrica v después oondueidos 
vando 22fi pasajeros, ovira los cuak-s vpii ' ¿1 Jíospital. 
seis legionarios, rechazados por la autoridtí 
miUfear, para servir en I íarrnecos 

~r-i-
CASTELLO' 

CALLE I>E AltVkhA, FKKNTE A LAS 
íJAtATBAVAÜ 

UNA ASAMBLEA 

1 santo de la infanta 

AproKimación hispano­
americana 

isaDe, 
— E 

Su majestad el Bey recibió en audiencia 
al marqués, de Iznate , al eoruie de Peñaían-
da, al gobernador de la Guinea Espaüola, 
ccpitán de fragata don Ángel BaiTera En­
gasta ; a don FéUx Ogaña, con el señor Ola-
no, a don José Carlos S«dán y don Jasé Fo-
guet Marsán. 

filK'woÁ:! cCítiuídD por ei fr.^go 
CASTfELLOlS, ¡i9.—Esí'i madiugpd;'. M» 

ha declarado u,i ÍQ'>eudio en o! ali.iac^'ii d' 
sorrcríri, propiedad dr- líoña ("^aiiooi: B.'.-nio'u 
quedando el odiñ.iio desiriiído. L.-.'i perdí,IP, 
s'in cuRii(,io.'a-. 

CÍTJDAL BEA"^ 

Contra los robos en eí campo 
C I C L \.) '•.!', ; j , ,:•. -} u rl t u .. ¡h- .. 

hionea del \ , \untamiento re esta cat.ilal '• 
han reunijri ¡nunicio'ios labra.lou'T p.'U'a n.-íj 
toi tar del abandono en <jue l e tiene •'< 
A,yuntamiento v la guardeiía rui-al, que dt j i 
los frutos ^ cobechas del campri a nipr"i-< 
de los malliechorp'^. 

Los reunidos cou'-'urari,ii laj uegligenciiL.;-. 
del Ayuntamirnto, que abandonó las gestio­
nes iniciadas por el í.nlcrior para que SÍ> 
encargara de la vigilancia en los campo»^ 
la Guardia civil. Bominaron tcmperarncn 
tos de energía. 

Al terminar la reunión so produjo un in­
cidente entre los labradores y el alcalfle. 
por negarse éste 8 acudir a la üsamblpc 

" a pesar de la cortés invit-ieión de los I-i-
bradores. El alcalde intenti') explicar su ac­
ti tud, pero no convenció a los asambleístas. 

lilis desperfectos producidos p o r ' l a expio-
i'u fion gramlos. 

H3— 
ZABAGOZA 

El próximo jueves, a las cuatro de la 
noche' en el" domicilio social do dicha enti- I tarde y en el salón de la Casa de Cisneros, 
dad, sitn en la calle del Doctor Fourquet. cedido al efecto por el Ayuntamiento, se , . 

La animaSón en los locales de éste fué 1 celebrará la primera asamblea constitutiva ¡ ̂ su-n'-o^ relacionados eon la Cruz Hoja. 

* » » 
El marqués de la Bivera despachó nxten-

SQjnente con la Soberana sobre diversos 

T\> ' ."ClON PUBLICA 

El ministro ha sido visitado jior ei -re, 
ftidíSite del Consejo permanente de Insíruc 
aió» p i ib&a, don Elias Torm^, el cuei,, 
unión de vprios coii=pjeros expresó 
ftjli» »i!i ayiade'iiiii ,'nío por li-d "r ÚIJ.)UC,J'O 
la ccntinuación en el e^rgo de pre'.ide;!^ i 
de -múñales a algunos consejeros que ha-
biají cesado en virtud dol último real dp-
í-reto, reformando el mencionado Consrjo. 

muy viva durante todo el día. De I echo 
la reunión comenzó a úl t ima hora de la 
tarde ; pero cuando la asamblea iba a cons­
ti tuirse, llegaron varios funcionarios de Po­
licía con • una orden d°l director general de 
Orden público, prohibiendo dicha reunión 
por no reunir las condiciones legales y dis­
poniendo que fuera desalojado el local, co­
mo así se hizo, sin cjue se registrase inci­
dente :^lguno. 

Ignórj=:e, por tanto, lo que ocurra en el 
día dp hi>v toda vez que, lejos de conse"uir 
G' Sindicato lo que so proponía,—read'misión 
de los despedidos de Córdoba y Ciudad 
P.eal̂ —•, han sido dados ds baja dos presí-
dentñs de dicha entidad y otros varios afi­
liados a la m ' sma en cifra que se aproxi­
ma a un centenar. 

Dice e! director de Obras púbücas 
• El director general do Obras públicas ma-
nifesíó que la huelga ha fracasada, pues 
el personal se negó en su m.ayor parte % se-

.1 señor inundar e! movimienro, que se supone inicia­
da por los ageníes de Córdoba, que toma­
ron parte activa en ia anterior huelga. 

E K PEOVfNCIAS 

4.J< GOBEEXACIoy 

TRSli l f^NDO BXPEDIBHTEa 
El ministro de la Gobernación dijo ayer 

qi^e estaba desjiachando muchos excedientes 
d s concesión de Ij ciuz de Eenfc.lconcia. 
Aiís+dió que muchos do CJoa expedien*>ps eran 
deí asía pasado. 

E L CERRO DE LOá AH©ELES 
El conde do Coello '/irmó ajcr una real 

ord^-n, en. vii índ de k cual se cede el Cerro 
d» tes Angeles al Obispado de Madrid-Al-
palá» 

RE^ATÓ^POSitlwS 
íeserfe, Ksteíia y Rslojerfa iópsz. Sasa 

faBáa4a ISSI. 18, Moníera. IS. 
.'V^-^^'^ 

i^' 
íf KCFT I I 

SWMAKia BEL DIR 19. 

Ci9lJ«':!S3i6n.—rjis]«mcouo bea taounada c&utra 
la. pcL-r,' to(J,i î ersona q-io por razón de su i'cuna-
etUa timero ijiio ponera" en contacto 'más o menos 
áiseetoi oía íiieos do ptstp, con cnfermoa pastosos, 
y IT.K; onecíalaHriitrt ton tare, s j meroancías j 
me- otras pobaa infectas for peste, o sospecliocas de 
íBtArkx 

tBsmttctón publica.—( juceiendo ]i, autoriza, 
oío.i ir.mi.stíTial ui-í-esaria ivn con.stífuir la As,-«.â  
cióí-, d<' Ma<.'i,b-<>̂  nauunaJcíi dol paitido de Arare-
ír.d l í í i i f l ra) . 
—— £B-.',ire':'̂ aido dê l nimi.síiro do^la, Gol>:'rm,?ion 
(¡(«¿swufpio al írJbemador eivi! de la proTÍncja de 
I,.* t'»iiñ>!i (JíUguc al Aviuitaiaif-nto do leíerLda 
capital 1 q>,j .„l>()ne :.l Jü.'uo do í\ cisn ui'imeiro 4 
de ¡a A\Gií¡da d" .lo^{ 1 jon^dcro. erj donde ehtán 
infffcalaáŝ a áo> r̂ ,c!3,ti„s Tc^onakc!, loo alquileres 
qma tiíroe devengado.?. 

—Antonzando al directi r de la Escuela do Artes 
y Oficios y Bellas .'*!.ití,-t. de Barcelone, pí?ra aue, 
ejl. í.nióa de la Junta do Prpresores de referido Ea. 
tn.?!tocifrr'ieni'o doctntc, ('^UX^A,-¡Í^ un ^ .̂ íilHil'.,,ea pe-
litrr-i del i'i,,f;ít<-!raw i" l.iB E:"jc!. Í Í!\(l.fc;r!ales 
j do la^-i ú'^ iij-k'̂ ^ y (•n!c.̂ \í, que iiat^'í .lo (^'ebr ir­
se en Barcelona del 1 ÍI,1 f̂  do enero próiniuio. 

-^Bíspom^siao '̂ 0 dren b€ asccnsr̂ i di escala v 
qoA los caítodr.inroa <>,* Inalituto qao se menronan 
psMaín r, ooc-_j»r en ei F.íra'.-iii 1<« r''iii¡?ro=¡ qiie 'o 
íi-fi-nn 

-4.'tí\<eu tiiilu íiu n^' '''̂  l"'?n, i'á pj/i.í ' t, nios 
PBOfio* fw dnfia lx,iisiio!,i liójioz .Vrt..<,L<, aciitar 
•%3 1̂  lá&eíSfía. HíaFUial de Moiestras ds ^oria. 

¿Huelga indefinida? 
CIUDAD KEAL, !&.—El paro ha sido 

aquí casi u n án i me ; sol&meats unos diez no 
sindicados continuaron trabajando. 

L a «strafiado esta unanimidad, porque 
ayeh no había entusiasmo por la huelga. 

Los ños trenes de viajeros que circulan 
j)or esta sección pararon en las e.st<vciones 
ile Almagro y CaQada.. 

I os obreros se muestran resci'vados, y pa­
rece que. obran por miedo y Eo por conven-
cimiecto. 

Díccse que eí lunes seguirán iog movimien­
tos huelguísticos. 

Se asegura también que se planteará la 
huelga indefÍDida hasta obtener las peticio­
nes formuladas en el manifiesto puBIícado. 

No hay pafo 
COBDOBA, 1 9 — E l plante ferroviario 

anunciado- para hoy no se ha verifioaáo. 
« « » 

ZARAGOZA, 39.—El personal de esta sec­
ción no ha secundado el movimiento de 
huelga. 

En i3 estación se presentó pna compañía 
do soldados ferroviarios para hacer servicio. 

CÁMARA D E COMERCIO 

REUNIÓN DE LA JUNTA 
CONSULIIVA 

EJ 
La Jun t a Consultiva do Cámaras de Co­

mercio, Indust r ia y Navegación ha comuni­
cado a la Cámara de Comercio Intemacio-
aa! haberse constituido en Comité Xaeional 
a los efectos del reglamento por que aquélla 
se rige. 

H a sido remitido a las Cámaras de Co­
mercio un cuestionario sobre el retiro obre­
ro, que iiabrán de contestar en un pla7,o 
breva, marcando los puntos esenciales sobre 
si deberá solieitarae la reforma ea el senti­
do de mejorar las ííondiciones del seguro 
para el beneficiario y sobre la máxima garan­
tió que liaya de esialrsa on la admiuistra-
Ció'i de L . di •ponibilidades y ec el exacto 
cumplimiento tío la (unción que al Inst i tuto 

' Nacional de Previsión se ha encomendado. 

de la Asociación Iberoamericana de cultu­
ra, turismo- y ayuda mutua. 

Preaidirá el director general de Primera 
enseñanza, conde de Vallellano. 

El programa será el siguiente : 
Primeroi. Exposición del asunto de la 

convocatoria por un miembro de la Jun t a 
directiva de la Asociación ^e Maestros de 
Madrid. 

Segundo. Lectura de las bases funda­
mentales de la proyectada institución por 
la eminente escritora americanista doña Isa­
bel G. de la Solana. 

Tercero. Adhesión a esta obra por el 
miembro do la. J u n t a municipal de la Eiesta 
de la Raza , ilustre jurisconsulto y concejal 
don Luis Onía. 

Cuarto. Nombramiento de la Juu t a fes-
tora que se encargará de los trabajos pre­
liminares de la citada institución. 

E L TBIBUKAI . 

Las oposiciones a notarías 
—a-~-

L a Gaceta de ayer publica unp. real orden 
nombrando el íTribunal de oposiciones a no­
tarías vacantes en el territorio de la Audien­
cia de Madrid, 

E l Tribunal será presidido por el direc­
tor de los Registros, y de él formarán parte 
don Antonio Turón y Rosea, decano de este 
Colegio Notar ial ; don Rogelio Gómez Pine­
da, regis^trador de la Propied-sd de Santa Ma­
ría do Nieva; don Lorenzo de Benito v En-
dara. catedrático de la Facultad de Derecho 
de la Universidad Central ; don Raafel Ata-
ro y González, oficial de la indicada Di­
rección, y los notarios del referido Colegio, 
don Camilo Avila y Fernández de Henes-
írosa y don IMateo Azpetitia Esteban, que 
desem.peñará las funciones de' secretaria. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha. flnnado los üigmentes decretos: 
HACIBNBA.—Nombrando en ascenso da csealá 

jefe, do Adínmistración de primera ciaso del Cner-
po genera! de Adminibtraoión da la Hacienda, pú­
blica a, don Antonio Díaz Cañábate y Cañábate, in-
terven-tor de la Ordenación de Pagos' de ínstriicciin 
pública y Fomento. 

—'ídem ídem ídem jefe de Administracióa de ter­
cera. olasB del Cuerpo genera,! do Admimstraoión de 
Haeieeda. pública a, don Daniel Grifo! y Aliaga, 
subdirector de! Te-soro. 

—ídem ídem, idem jefe de Administración de 
tercera claso del Cuorpo general de Administración 
de la Hacienda pública a don Lorenzo CaTantüas 
y Árrazela, jefe do Negociado en li l>u-ección ge­
neral de 1,1 jjeuda y Clases papivas. 

GOBEEXACION.'—B,eal decreto automando al 
ministro para presentar ,i„ las Cortes un proj-eoto de 
ley segregando el ban-io de Orba, del ténnino mu­
nicipal lie Alfafar y entregándolo a! de Masanasa, 
de \ y,lencia. 

—< onced'ieiKlo li gran cruz de Beneñceneia, con 
distmti¥o blanco, a don Julián de Diego García y 
Alcolea,, Obispa de Salamanca,. 

—ídem Igual cruz, con distintivo morado y blan­
co, al doctor Salas, jefe del Manicomio de Ijega-
nés. 

•—Idena ídem' ídem, con el mismo distintivo, aJ 
doctor Sloraleí, directoir del Sanatorio llaritimo de 
Pedrofca (¡Jantander). 

—Concediendo honcsres de jefe da Administraeión 
civil a don Moisés Hoyos, secretario del Avnnta-
miento é^ Talmageda. 

—Idean í<iem da jefa pcperior de Administraciia 
i d, "i Inoctotc ¥b, alcalde d,-' Jaén. 

— /iibi.'Jij por n.ii !«£bd'dd't liiuj ,' d->ii ~, >'.a 
Solano, jefe de Administración do torcera, íeciefa-
liü ciento dü ia Tíro-vincia de Toledo. 

* * -» 
Su majestad el Bey ha invitado a almor­

zar a los jefes y oficiales que mandap las 
dos baterías del grupo de Artillería de ins-
tiuociÓB, que efectuaron en su presencia los 
ejercicios de tiro cosn obuses de 155, y los do 
arrastre con traet-eres Pavesi, y que salen 
paa-a Melilla. 

* » # 
^ Ayer, santo de la infanta doña Isabel, la 

Corte vistió de media gala. La augusta da­
ma, en atención a las actuales circunstau-
cias, no celebró su santo, y no hubo, por 
consiguientíe, ni recepción ni banquete. 

A las once de la mañana, y en el orato­
rio del palacio de ta Infanta, celebró una 
misa el Patriarca de las Indias, a la que 
asistieron los miembros de la real familia 
que se encuentran en Madrid. 

Las reales personas ausentes dirigieron a 
la Infanta cariñosos telegramas de felicita­
ción. Numerosas entidades cclisástioas, civi­
les y militares, así como particulares de 
todas las clasos sociales, han felicitado tam­
bién a la augusta dama, dándose con ello 
una prueba más de las generales simpatías 
que cuenta. 

Numerosas también y a cual más t.itis-
tioas y hermosas son las «corbeilies» que 
íuéronle enviadas, y los albums colocados 
en las cámaras se cubiieron rápidamente 
de nombres. 

Tarea imposible sería reseñar las persona­
lidades q u e , % cumplimentar a la pcpular y 
estimadísima Infanta,, ha,n desfilado por su 
pglaeio. Del elemento oficial, recordamos al 
jefe del Gobierno j ministros, presidentes 
de las Cámaras, alcalde, gobernador, direc­
tor de Seguridad, presidente de la. Diputa­
ción, director de Correos y Telégrafos; do! 
militar, el co-mante generad de AJabardeirüs. 
señor Miláns del Bosch; mayor general del 
mismo señor i lontero y Torres, con la oficio-
lidad miisyor de dicho Real Cuerpo', Casa jMi-
litajr. de su majestad, oficialidad de la Escol­
ta R e a l , capitán general Weyler, capitán 
general de Madrid, marqués de EsteUa; go­
bernador mi l i ta r ; generales del ministerio 
de la Guerra , general'es con mando on las 
divisiones y brigadas de la guaínición y 
mult i tud de jefes y oficiales de todcs los 
Cuerpos d^ ésta. 

Del Clero, además del Prelado oficiante, 
el Ca,Tdenal Pr imado, los Obispos de Jla-
drid-Alealá y Plasencia> el Tribunal de la 
Ro ta : el Cuerpo de capellanes de honor de 
número de su majestad; superiores de va­
rias Ordenes y mult i tud de rectores, direc­
tores, párrocos y sacerdoi* . 

Nomlírair la aristooraoiaj sería ir catalo­
gando la nobleza toda de la Corte, Y, para 
terminar, diremos que todas las clases so 
cíales y personal de todos Iqs órdenes, han 
acudido a tcstimonia-f una vez más a la au-
custa dama el universal aprecio en que es 
tenida, t an justa como mereeidameiite. 

» • » « 

S E V I U J A , 19.—Con motivo de ser la 
fiesta onomástica de la infantita Isabel, hija 
dol infante don Carlos y de la princesa Mer­
cedes, se han recibido en la Capitanía ge­
neral, numerosos telegramas, incluso de I ' 
familia real. 

A noesiros lectores 
TODA T.A C0T5KESP0NBENCL1 Amíh 

NiS^'SATiTA BEBE •BIMOniS í : A l ;,V.-
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COBDOBA 

Seis mil obraros sin trabajo 
CÓRDOBA, J9,—En la provincia hay seis 

mil obreros agrícolas parados. 

OORUSfA 

Un inspector robado 
EERROL, 19.—^Al inspector de Vigilan­

cia, don Juan Alforo, que presta aquí ser­
vicio, le han robado en el fon (carril una 
maleta con alhajas por valor de 4.000 pe­
setas. 

Se ignora quiénes son los autores. 
—El crucero explorador «Reina Victoria 

Eugenia» ha efectuado con buen re.=iultado 
la prueba de la máquina. 

Tan pronto como le sea naontada la ar­
tillería, efectuará pruebas oficiales para sor 
entregado a la Marina. 

- í n -
GRANADA 

'«na Asasnbiea para protfisSai' contra el nue?o 
üraíioeL—El encín-.i-í-nto de las saMs-

A \ R A G O ; Í A . t ' j . ^ b o ha celebrado una 
'••a,tul,Va, a la que asistieron los delegados' 

''ei Ctj.scjo de Eomento, Cámaras Agrícola 
^ de Com.-.r.io, casa de ganaderos, ol Sin-

'Jcatf, < c i u a l íi'̂  -^isr-'iaciones ¡p ico las ca-
í'licas y bi AsLiciacióu de Labradores, 

;~e iinr-ió urotcfcar de 'que en la .Jimta de 
\i-;inc,.Iys ii-j.-d excesivo número de íuncio-
•ia;i I'! y j.K<oí vocales electivos, por lo ounl 
1) e-it-'i riTircsculada la opinión de los pro-

'iiii torc-, 
''cgón I,)s procedimientos que fljau las ba-

•es cuarta ^ ocfava de la ley de 20 sie 
marzo de 1916, los trabajos que actudlmeti-
to_ realiza la junta son arbitrarios por no 
existir tabla de valores específicos, y en con­
secuencia, el dictamen hasta es ilegal, si no 
1(1 autorÍ7au las Cortes, así como el i ran-
r-cl de Aduanas, resulta, por consiguiente, 
dii fuerza a obligar. 

Re acordó pedir a los representantes en 
Cortes que defiendan a la agricultura, mal­
tratada en o! proyecto de Arancel, y que den 
estado parlamentario a esta cuestión. 

-Lrs corch-aianes fueron enviadas fd Go­
bierno. 

- -Cunde la slarma «jntrc el público por 
continuar el encarecimiento de las subsis­
tencias. 

El precio de la lecho se ha elevado a 70 
céntimos litro. La carne de cerdo se vende 
a igual precio que cuando la compraban los 
tablajeros, siendo el precio de 88 pesetas 
arroba; la docena de huevos se vende a 
4,50 pe«!etas. 

Se ha hecho un llamamiento a la Jun ta de 
Subsistencias para que ponga freno a la 
codicia de los comerciantes. 

La huelga da albafliles.—^No hay acuerdo. 
GRANADA, 19.—El gobernador, que rea-

Sociedades y Conferencias 
PARA HOY 

-ATENEO.—.A las seis y media de la tar­
de, el señor Ember dará una conferencia-
concierto . 

- Q -
PARA MAÑANA 

A. C. D E LA Mi;5.-)'EB—A las once y 
media de la mañana, don Segundo Espeso 
dará la clase de Religión para jóvenes de 

liaa gestiones para resolver la huelga do al- i quince a veinte años, 
bañiles, reunió hoy a Jos patronos, los cua-I ATENEO.- -A las sois de la tarde,^ ¿on 
los so han mostrado conformes en abonar ' An. '̂ol Espinosa, leerá varias poesías médi-
6,75 pesetas de jornal a los peones que co­
nozcan ol oficio, no u los trabajadores del 
campo que lo desconocen. 

Projmsieron la creación do dos categorías 
do jornales, siendo el mínimo do cinco pe-
sotas. 

»B1 gremio de albafliles mantiene su peti­
ción de que el jornal único sea de 5,75 pese­
tas. 

Se teme que se extienda el paro .- todo 
el ramo de construcción. 

HUESCA 

Muertos entre la nieve.—SI auto? de nna 
estafa, detenido.—-La feria. 

I IUE8CA, j-'J.—Comunican de Eanlo que 
al pretender pasar la frontera fram esa José 
Merin Jordán y su hijo José, equivocaron ol 
camino y perecieron entre la nieve. 

.—En la estación de Jaca fué detenido 
Francisco Bueno, autor de una estafa de 
4.500 pesetas. 

—La feria continúa anim,ada . 

tas . 
KOf^IEDAD !ESPAÍIOLA D E ANTROPO­

LOGÍA A las cuatro de la tarde, en »! 
JMusco Antropológico ípaseo de Atocha, l-*̂ ) 
primera sesión mensual, bajo la presidencia 
del señor ^ Sánchez da Toca. 

iB • ^ . -

REUNIÓN SUSPENDIDA 

Querían constituir un 
Sindicato 

iEl director ;,encral do Orden público ha 
enviado a! Ju/.gado de guardia un oficio en 
el f[ue da cuenta de que el gobernador ha 
suopeiidido la reunión convocada por la 
ció"! de pan candeal para la disolución de 
todas las secciones ' ue funcionan actuak 
mente y constituir ei r^indicato único de 
harina y azúcar, por no estar debidamente 
autorizada la constitución del citado Sin­
dicato. 

es» 
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I CjSwí*^ 

^LKM 

g^O 

h&^ 

spiüffi ñ mi MMm vmm 
2 6 . 0 0 0 obras musicales tiene la 

EXPOSICIÓN 
MUSICAL TAMGIL 

ARGENSOLA, 14. -MADRID 
T E L É F O N O 1 5 - 2 1 M. 

^ 9 

f^ 
V»*» 

!•! ine)"r autiáéptico 

C3 A R C Í A 

'% r^< r X ^ ^ l«m s u A R E 2 
^4.i»jii:>' y )ex'oi)-'itu>o<iü> eficaz. Cura catarros, 

5-«J 

totí, luta:®»lo6Ís.--¥EK'rAS: Farraacias. MADRID, Keootetos, 3, 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD- :NOTÍCIAS 

— G 3 - — 
t F a l l e c i m i e E t o i Binqnete a! floots? Svfmv Anocbs se ha cdo-

, IIirp.üo el br.'i.iii >tr rr,:i qu<- varnis aniigCE, T udmi-
A n t e a y e r dejó d e e x i s t i r d o n Adol ío b l o u u Vadoies d-i dod-r Bnnqiio Knñei- f.-stejabaii la en-

P a l o s , a l t o f u n c i o n a r i o de l m i n i s t e r i o de l i s - UraUa da t"-lo en el Clansíro iiiuVcrsitaina de Ma-
' tln.? C'-Tio profoscT do l i li'acDltad da Medicina. 
I í on el homenajeado KuntároDs^ a la mesa hasta 
' un cetitííiar de 
' n»íbuíi la d' -ctoTj 

Briz. 
Peña, "V arela. 

t r a c c i ó n p ú b l i c a . 
T r i s t e c o i n c i d e n c i a : en eso d í a c n m p l í a 

las s e s e n t a y s i e t e años y fné j u b i l a d o . 
Auompauüamos e n s u j u s t a p e n a a los deu ­

dos de l s e ñ o r B l o u d . 

A n i s e r s a r i o s 

M a ñ a n a se o t lmple el o c t a v o d é l a m u e r ­
t e d e / l a i l u s t r e , v i r t u o s a y c a r i t a t i v a ba ro ­
n e s a v i u d a d e L a j o y o s a . 

K n d i i e r e n t e s ig l e s i a s d e M a d r i d , Za rago ­
z a . M á l a g a y L a j o y o s a se d i r á n m i s a s y í u -
n e r a l e s p e r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

B e ñ o v a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o a s u h i j a , l a d u q u e s a v i u d a d e T e -
r r a n o v a , y n i e t o s , d u q u e s a d e S o m a , d u q u e 
de T e r r a n o r a , c o n d e s d e B a l l o b a r , condfSf 
de C a r d o n a y d u q u e d e M e d i n a d e las To­
rrea . 

—^El 22 hará, dos años d e l fa l l ee in i i en to de l 
señor d o n J e n a r o P e r o g o r d o y L ó p e z , ex d i ­
p u t a d o a C o r t e s y conse je ro d e l B a n c o H i s -
p a n o - A m e r i o a n o . 

E n e s t a Cort ' 
S e ñ o r a de los Anífcles , . rcoús. Hóngova. ^-^SK I 'O'TOS db^ de la prúxima. semana, paira, las Uni-
.José y CalatraVas", r e n T o r r , ' p v e g a ( S a n - ! ^«'•si<i«dff ' \ f^J^'^J Granada, im gmpo escolar 
. 3 \ I • c< j n^x,^, ' <i® la, î  acuitad dei Derecno, coíi ometó de haoetr 
t a n d e r ) , e n l a s p a r r o q u i a s . S a g r a d o s C o i a - ¡ ^ ^ ^ . ^ ^^ ^^^^^.^^ prt>¿aganda Ur^ el t<«a 
zones y A s i l o s , se a p l i c a r a n suf rag ios p o i | ,,G^,rH,A¡M jnrMicaíi <te !» ^ida,», en la forma qiw 

ípüea.; (íinffiáo pnr f>! señor Pére?, Bueno y 

VIDA RELIGIOSA \ 

oantoral y ruítos 
D í a 20.—Domingo XXVÍI y ultimo aespnís fle 

Pentecostés—Sames jB'éla áe Valois, confeaca:; Ed­
mundo, Eey y mir l i r ; Eustaipiio, Terpeao y Ano-
tolip, mártaes, y Benigno, Silvestre y Simplicio, 

colnensalrr,; entre los cuales fig'J-| Obispos. 
Fcñorit.- Soriano r los sefiores Ec- L a misa y ofiáo divino son áe esta DomÁn. 

ArgusUada,,^ i a - con rito seaiáoble y color verde. 
ñfloración Nectnma Hoy 

ca&eas, ^'urdef, Ilornánileí! 
la.noaL', Agiálar, S. Colisa.. 
Olivai-ps y Jíárquez. 

A la, lióíai de los brindis hicieron uso de la pala*. 
brj, leí se,".ore5 ralancar, ÁrqueUada, Eeeaaens, Vi-
llaverd»!, Molla, Zamarriego y el dootoc Suñer, io­
dos 1.", eiiak's fticffon muy apla.udidos. 

Mitin Ú8 1» Defensa Mffiwaníi!.—Hoy, a 1 M étet 
y iuaii«i de la Mañana, celebrara, la Defensa Mer-
cMitü l 'atroaal un mitin en el teaiano de la. Come-

• dia, paja protestar contrat la. elevación del Arancel. 

AGUAS DE 

íÉ%.Ms A 
D© ventaj fin toda=; lae- í a r m a c i a s , 

y d rogue r í a s do E s p a ñ a . 

l io t í¿es 

' Extensión aiiiiersital'ia,—Pensionado por «á mi-
en los t e m p l o s u c N u e s t r a [ nr-Leiio d î instrucción públie» KOldrá em los pri-

de los A n g e l e s 

dnri'-i 
dfiñn 

«•oi-ii.iKBto por lo9 a-limino-j don Antonio Alvaíez 
Eobto3 (Legisía<ii<5n social), don Bíanón Serrano y 
Suñur (El estailn do necesidad), don Luis Lamaca 
Ijizarbo (IJO. eívolución de laa íed-ias políticas y dol 
derccbo), don Carlos Pando Mnñiz (Ordenanzas 
'nui5Ío¡pa,le3), don Bnritjuo García Ayaat (Aborto 
criminal), don Antonio Sacristán y Cdas (Enge-
nebia) y otras, a. carijo do log scíiores Crandarias 
Ürquijo y Snáre^ de í')ezaf. 

V ai tos aUimnoá se ban incoi'porado a este grupo. 

SU a l m a . 
E e i t e r a m o s s e n t i d o p é s a m e a su liijo>j 

B e r t a y d o n A u g u s t o , e h i j a p o l í t i c a 
A n a P e ñ a s c o y C a s t e l l a n a . 

Fe l i c i t ao io í i e s 

Al cas t i l lo d e E a u d a n ( F r a n c i a ) se d i r i ­
gieron a y e r m u c h a s f e l i c i t ac iones a su .tl-
t e z a l a d u q u e s a d e M o n t p e n s i e r y a su tna-
dro l a m a r q u e s a d e V a l d d e r r a z o . 

— E n e s t a Cor t e f u e r o n m u y (felicitadas 
l a d u q u e s a v i u d a d e T é r r a n o v a y s u h i j a la 
d u q u e s a d e S o m a . ^ 

Eaüs î ig mu ^ mi. 
E n B a r c e l o n a se h a c e l e b r a d o u u s a r a o j ^ ^ ^^^^^ ̂ j G C f t í O K A L , pode roso re"eoü8títu-

e n casa d e los s e ñ o r e s d e B o c a m o r a - V i d a l y^^^^^ Q^^.^.^^ A r e n a l , 3 , y d e m á s f a « p a c i a a . 
S a l a . , 

E n f e r m o ~ t 3 — 
E l c o n d e d e C h a c ó n se h a l l a g r a v e m e n t e i ^•''^ Internrbana Ü& Teléfonos.-• Como en años 

e n f e r m o , antcnrres, anoche la, Corajiaiñía, Interurbam, do Te-

D e s e a m o s el p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o ^^el [ ^ Z J ^ ^ ^ : k . ^ T t ' ' ^ \ j L f T : ? ^ : ; , 
r e s p e t a b l e esposo d e d o n a C a r m e n Gonzále. ' ; Uifal», obra con quo se ina.uguri la temiwada áel 
d e C a s t e j ó n y E l í o y p a d r e df los m-^rqueses [ tea,tro EeaJ. 
d e C a s a S a l t i l l o . 

B o d a 1 

S e h a ver i f icado el m a t r i m o n i o d e l a p r e - i 
c iosa s e ñ o r i t a A n g e l e s R o d r í g u e z M a t e s a n z 
con el d i s t i n g u i d o j u r i s c o n s u l t o d o n L u i s | 
G a s q u e . ' 

C o n o u r r i e r o n c o m o t e s t igos don P e d r o Ya-
g ü e , d o n P e d r o G i l M u n i c i o , don .Franci=.co 
ñoz , doí i M a n u e l S a n z , d o n Sn t c ro L ó p e z Ttíi-
gue l j d o n E m i l i o G a s q u e .y don L u i s M a r í a | 
S á a z . 

D e s e a m o s mucha.s fe l i t ' idadcs al ni iovo m a - ' 
t r i m o n i o . 

—^Mañana se c e l e b r a r á e n la parroqxi ia (ie | 
SSn J e r ó n i m o el e n l a c e d e la p r e c i o s a seño- I 
rita C a r o l i n a C o n r a d o y •Villalba, h i j a de l 
m a r q u é s d e l a F u e n s a n t a d e P a l m a , con el 
' & t i n g T i i d o j o v e n d o n F e l i p e B u s t a m a n t e y , 
Q u i j a n o . 

L o s d e s p o s a r á el i l u s t n ' s i m o señor Obisiio 
a t n d l i a r d e T o l e d o . 

Profes ión d e üeHlSosüs : 
E n l a cApiUa de las R e l i g i o s a s Agustín,'.; '! ' 

M i s i o n e r a s d e U l t r a m a r (gene ra l Pard i f iub , 
2 8 ) , s e h a c e l e b r a d o l a c e r e m o n i a do Iv. p ro - i 
fesión d e l a s re l ig iosas sor M a r í a del i i uc í ! i 
Consejo d e la F u e n t e y Capi l l a , so.' M a r í a • 
A g u s t i n a P a z y A n d r a d e y so r I s a b e l M a - i 
r í a d e G r a c i a v a n d e n E y u d e do Posc.da, ] 
é s t a ú l t i m a a m a d r i n a d a p o r su a l t e z a l a se- . 
rffltilsima s e ñ o r a i n f a n t a d o ñ a I s a b e l , r ep ra - i 
s e n t a d a p o r l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e - ¡ 
aa d e A m u c e m . a s . I 

Muy agradeoidoB. 

E S P E C T / l C U L C 

palacio y 
os libros.-

LOS DE HOY 
—[]]— 

KEAL.-4, .30, Parsifal. 
KSPASOL—O, PJl vergonzoso en 

principo que lodo lo aprendió en 
í Ion J uan Tenorio. 

COMEDÍA. — 3,;.i0, despedida, de Musidora con 
su troupe \ cLuctnauJgra.fo.—C y lO.l.j, Molcbor, 
Gaspar y Baltasar. 

LAHA.—,';,30 y 1(1, 1,¡!, frescura de Ls, Enante 
y E\}-.u 8!aebino. 

CEÍiTKO—:,.ÍÍQ, El a.bn*.io.—10,¡30, Pafis. el I. lio. 
ESLÍ iV i i . - .),;!n y '.),45, D m .Tuají de Espafia. 
REY ALFONSO.-—6 y 10,15, 1.03 j.laues del 

Rbuejo. 
ÍRFANT/I iS,r iBEL.--3 v 10,15, I.:i, prisa. 
CÓMICO.--4, El «luií l io 'do cartón. — (3,30, £1 

cuarto número l.'l y El drama de la. botica..—iO,T.o, 
K.1 cabiilUí de r-,iá'i:i. 

COLISEO I M P E R I A L . — 1, 6,30 y 10,30, Si 
fu'" liíij) ,Tu'.i.n andaluz... 

F C l S N C a R R S L 4, El gran galcoto.—6,30 y 10, 
I;", tizona-. 

ZAÍíZUSLB. i, Bi.hruiio:, \ l.ü -̂, cadetes ('e la 
rífina.. — ,̂ l.os sobrino-^ do' capii,áii Grant.—10,45, 
El pyfncino bcberai.) v Glorias del pucblO' 

APOLO .5,30, Kl dtBlo del barrio y Es flor del 
cninüno.—10,"lO, í.-a flor del cnlpino y La primera 
slíist-íi.. 

REINA VICTORIA.—i, 6,30 y 10,30, El prtn. 
fip."; Carnaval. 

CERVANTES.—e y 10,30, Lds perver.sas y Kl 
ensayo. 

, . Ban Hermenegildo; 
el lunes, San Marcos, Bvangetista. 

Ave Kaiía,—^Hoy, á las once, misa, rosario y 
comida & 7S mujeres pobres; el lunes, iguales cul­
tos y comida, a. otras tantas mujeres. 

Cuarenta Horas.—Hoy, en lae rTrinitaria^i (Lope 
de V^a. , 18); el lunes, on la, Divina. Tastora (San­
ta Engrarirs, l l í ) . 

Parroquia Se ^ n t i a g o Continúa la novena a 
Nuestra Sefiora de: la Eaéttoisla; a las diez, «usa 
solemne coB Su Diviua ^lajesíad mitntfiesto, ser-
íttén por el saílor Lézaio y resarva; a las cinco y 
media, exposicidn, ejercicios, |»edioaodo el señor 
Tázijuez CsEmarasa. y reserva. 
• PSlToqEia Se la CoMC^clén.—Ccmtinúa la. novena 
qne la. Asooiteión do la Meiáailíi. Milagrosa dedica a 
su Titular. POT la, tarde, a las seis, predicando don 
José Gran Barón, doctoral de Barbaetro. 

Iglesia c¡« Nuestra sefiora tlel Gaimen.—A las 
bebo y media, idean paraj la Congregación de Nues­
tra. Sefiora díil Carmen; s, las diez y media, misé, 
maiyor: a. la>' s. ÍH, íytposjción de Su Divina Majes-
tad, ejercicíOB, pjedicando ei señor liázaro. 

Caiallero do Gracia.—A las diesi, misa cantada; 
a lae cinco de iâ  tai"de, loa ejeroioios. 

Consoíacife (Valreirde, 17).—Empíí»'» la novena 
de Animas. A las cinco y media, rogario, efercicios, 
predicando los padree Sáncliez, Merliio, Martínez, 
García Bodíigo, Conde y Esteban, y responso. 

GFistO a« Sm GlnéS.—Continúan, los ejercicios es­
pirituales.—A laB seis, letanía, sermón moraJ, que 
predicarán: los días 20, señor Semández; '21, sefiar 
Benedicto; 32, señor Alotíst»; 23, señor Fertia-o; 
24, señoT l 'erroba; 25, señor Nieto; 26, señor Fer­
nández, y preces. 

Gracia (Humilladero, 23). —• Continúa la novena 
de Animas. A las cinco y media, e;«reioio y ser-
lUÓn, quo predicarán, respectivamento, los seifiores 
Gracia, íMartineí, Suárea Paura, Nieto y García, 
y r^^ponso. 

San Ktanael y San Benito—A las ocho, mis» de 
comunión para la Congregación de 'Nuestra Señora 
do los Dolores; a Ia« diez, la cantada; a las cinco, 
santo rosario, ejercicios, predicando el padre G. Mar­
tínez, reserfa y saJ're oautada. 

Sagrafio CMazSi» y Sffli Francisco de Borja.— 
Continúa la novena de Wnimas; a las s€sia, expo-
fticit'in «e Su Divina Majestad, ^'ercicios, predican-
,k, el padre Guriel, S. J . , bendición, reservaí y res­
ponso. 

ümiA Isauel 4 (Santa Isabel, 48) .—Empieza la no- i 
vena de Animas; a las diez, misa rezadaí; a ^ l a s ' 
seis, ejercicios, predicando el señor Sanz de Diego 
X responso. 

TfiísitariBS.—(Cuareíita Horas.)—A las ocho, ex­
posición de Su Divina Majestad; a las diez, misa 
solemne, predicando el p^ire Ixeauso (provincial 
iij tr initarti^); a las onafeo, maitíneB; a las cinco, 
estación, rosario, ejetttóoB, scdemna procesión de 
reserva y salve. 

Venerable Orfien Tercera de San Franci3co.---A 
las diez \ media, misa sokmno ccm explicación 
del Santo Evangelio; a laa cuatro, ejercicios. 

iliili iiiiiii ¡iiiil i 1! 
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Ageno ia A , be i»a i io , 3 8 . — A g e n c i a Qn ÜijÓn. 
C a p i t a l : 6 .500.000 p e s s t s s 
R e s e r s a s : 2 .360.000 pes«stgs 

O r d e n e s de c o m p r a y ven to d e vailoreis e n 
las B o l s a s d e E s p a ñ a y cixtranjoro. Co­
b r o d e c u p o n e s e spaño le s y pxtrDiDJeros, 
D e s c u e n t o de- cupones d e I n t e r i o r y A m o r -
tízable. P r é s t a m o sobra va lo r e s . G i r e s , car­
t a s d e c réd i to y ó rdenes leilegiáficas d e 
p a g o s o b r e E s p a ñ a y extranj-ero. Cobro y 
d e s c u e n t o d e l e t r a s y todal cíafie d e (vpera-
c i o n e j do B a n c a . 

Gu.entas co r r i en t e s c-on i n t e r é s e n n a j d e : 
3 p o r 100 a l a viteta. 
4 poir 100 a treg m e s e s . 
4 ^j^ p o r 100 a se i s metses. 

H o r a » d e C a j a : E n el B a n c o , d e 10 a 2 ; 
e n l a A g e n c i a A , d e 10 a 2 y d e 4 a 8 . 

C H O P O C O M Ú N . P R E C I O S E C O N O M K X K . 
C R I S O G O N O Z A M O R A 

D T J E S A S ( F a l e n c i a ) 

B I B L I O G E A F I A 

- - Q -

DIA 21.—Lunes Da Presentación do 1» Bien­
aventurada Virgen María en el teínplo. Santos-- Al­
berto, Obispo y luártir; Celeo, Cleraenfe y Honorio, 
mártirea; Mauro, Obispo y confesor, y Cclumbano, 

divino son de la Presentación 
con rito doble mayor v col.ir 

' D e s p u é s d e u n a m i s a c a n t a d a , e l Obispo ! úití ,n" 
d e M a d r i d - A l c a l á , r e v e s t i d o d e pont i f ic id , | N o y E D & D E S . — 4,45, Mari.iuit-a. U Pispajo.-
p roced ió a r e c i b i r los v o t o s d e las t r e s nov i - I o,45, Voluntarios a Melilla.—9,30, J.<y amores de 
oías , a l a s q u e d i r ig ió i m a plfit ica con la j la '''ilo.—10,43, Tlohemios.—12, Voluntarios i Mc-
elooufflioia v u n c i ó n e v a n g é l i c a que lo c a - 1 1 ' " " -
r a t e r i z a . ', MAHTIM 5,90, T^as corsarias.—fi,30. fc-'.i!.n.u.>rio 

A cOBt inuac ióu , ei P r e l a d o y d e m á s in -
amor y Ojo por ojo.—50,30, SajnatoTio de amor 

v i t a d o s v i s i t a r o n el cx)nvento y e s c u e l a s de | ' ' ' L ¿ x i N Á . - ^ t Da alegría do las imijcj-e-s.-ó, Co-
laíl n i ñ a s q u e l a s r e f e r idas re l ig iosas d i r i - '• uija I\ ' .—C, Alma do Dios y La alegría, áe las 
g e n . • mujeres.—10,-30, Alma de Dios.—11,45, l^a al-3;;na 

Aá í s t í e ron al a c t o , a c o m p a ñ a n d o a la ex-13e !as jmijcres. 
ce len^ l s ima s e ñ o r a m a r q u e s a d e A l h u c e m a s , I 
lá e x c e l e n t í s i m a sefiora m a r q u e s a v i u d a de 
S á i ü s , t e s o r e r a d e la j u n t a , y la s e ñ o r a d o ñ a 
Pur i f icac ión V a s c o n i , v i u d a d e B u e n a v e n t u ­
r a y m a d r i n a do so r C-onsejo, i m a d e las 
ü t i evas p r o f e s a s . 

- G J -
PAEA B E L U N E S 

ESPAROL.—10, Don Juan Tenorio. 
COMEDIA.—10,15, ¡Xíelchor, Gaspar y Baltasar. 
I JÁRÍS.—G, l ia frescura do Ija Euento y Evafl 

Sianiíini).—10,30, Turbia do las mujeres y Evan 

P u n c i ó n benéf ica ! ""̂  C E N T Í R O . -

B l m a r t e s 22 , a l a s ¡nueve y m e d i a de la • ESli.lVA.-

n o c h e , t e n d r á l u g a r en el t e a t r o E s p a ñ o l u n a ! P^wp^ ALFONSO 

-10,30, El abuelo. 
-O, Bl ardid.—9,45 

f tmc ión benéf ica , ojgarffzada p o r lii^^Kor-iedad • , 
« C u l t u r a y P r o g r e s o F e m e n i n o » , pon i éndose I • 

éii e s c e n a l a o b r a « M í s t e r B e v e r l o v » . 

Don .Tnan de Es-

Míster Beverley.—10,15, IJOS 

Via je ros 

H a n sa l ido p a r a V a l e n c i a l a s e ñ o r a e h i ­
jos de l g o b e r n a d o r d e a q u e l l a p r o v i n c i a , d o n 
•José Calvo So te lo . 

El Abate FARIA 
___w 0 » « . 

D n < A C I O N P E R J U D I C I A L 

Los concursos de traslado! 
l í a o e t i e m p o q u e e s t a e n t r a m i t a c i ó n un 

oonou i so d e t r a s l a d o s d e m a e s t r o s do la p ro -
vincda d é N a v a r r a , s i n q u e fa l t e o t r o r e q u i ­
s i t o q u e ourojdi r q u e el d e p u b l i c a r l o en la 
« G a c e t a » . 

E s t a l e n t i t u d en reso lve r e l r-onursíj i r ro ­
g a g r a v e s pe r ju i c io s a los m a e s t r o s i n t e r e ­
s a d o s e n é l , d e los c u a l e s , m u c h o s n o s r u e -
ga¡n. q u e l l a m e m o s la a i e n c i ó n tlel direot-or 
g e n e r a l dé P i ' i m c r a e n s e ñ a n z a , concie do V a -
ñ e l l a n o , sob re e s t e a s u n t o , y sobro la j u s t i -
e ia d a l a - q u e j a , lo quo h a c e m o s g u s t o s o s y 
s e g u r o s d e q u o s e r á a t e n d i d a . 

ine'i del abuelo. 
INFANTA ISABteli.—6, Alfonso TU, 13.— 

10.15, I-a prisa. 
CÓMICO 6,30, El drama do la bc-tica y El 

cuarto niimero 13.—10,15, El caballo de cartón. 
COIJSBO I M P E R I A L . - 0 , 3 0 y 10,30. Si fué 

Don Juan andaluz... 
FUEKCARRAI'.—fi y 10, La. tízona. 
ZARZUELA tí. Los Kobririos del capitán (irant. 

18,30, E i príncipe bobeinio y Glorias del pueblo. 
APOLO 6,30, F.l cApriclio de una reina.—^10,30, 

La flor del camino y La p i m e r a siesta. 
CERVANTES.—íl, "LII. Ciudad Eterna y Ei últi-

mo ensayo.—10,30, Ijas perversas y El último en-
éayc. 

NOiVEDADES—li, Mariquüir I t Pispajo.—0,30, 
Tiüs ahioics de la rilo.—10,45, .Boliemioe.—12, Vo­
luntarios a MoUUa. 

M A S T Í N -6,15, Las carsarias. — 7,,<50, ¡No te 
cases, quo poligra-s!—10,15, Sanatorio de amor > 
Ojo por ojo. 

LATINA O, Alma de Dios.—7,15, L a alegría 
de las muiiirefi.~10,15, Al.<na de T)iir5.--]l,:íri, [,a 
r.!cí!n'a de la-s mujeres. 

« -í- » 
(El atfiunctD da las ol-ras en esta cartelera no «3-

fone su aprobacJjSit ni recoflieiiAacián.) 

T A P I C E S , H O R T A L E Z i , 1 3 Í 

La misa y oficio 
de Nuestra Señora, 
blanco. ; 

Parroquia de Santa Cruz. — Empieza la novena ¡ 
de Animas; a las nuevo, vi{;ilia, misa, y responso; ' 
a Irss cinco y media, senito rosario, sermón, que j 
prodioarúu, IOÍ días 21, 22 y 23, el señor Nie t i ; | 
el 21, 2ü y 26, el señor Péree, cjercieioB y responso. | 

Diíina Pastora.—(Cuarenta. Horas.)—A las ocho, i 
c:!po3Íción do Su D.\;[iri. Majestad; a laa diez, misa ' 
solemne, estación, ranto rosario y reserva. 

Salesas (Santa Ent.;raciii,, 10).—Fiesta do 1» Pre­
sentación de la S&ntfsima VirRCn. A la.3 dic:í, misa 
sülem.ne con Su Divina Majestad maníficslo, predi- -
cando un padre dol Inlpiaculado Corazón de María, • 
y reserva; a las cuatro, completas y ejercicios. 

MES DE ANIHAS 

Parroquia de San Martín.—A las cinco y media, : 
ejercicios, predicando don Andrés Guerrero. 
' PiUToquia del Salvador ; San NicoISs.—Por la ! 

mañana, a las seis. 
Parroquia de Santa Cruz.—^Por la mafiana, a !•• 

nuevo, vigilia, misa y responso; pac la tarde, a 
las cinco y media, los ejercicios, predicando don 
Francisco SoUs. 

Parroquia de San IldeCons».-Mee do Animas. 
Por la mañana, a laa diez, vigilia, misa de «Ré­
quiem» cantada y responso; por la tarde, a las 
cinco y media, ejercácios, predicando el rcrereaidD 
padro Modesto Barrio. 

Parroquia da San Marcos.—Por la mañana, a las 
diez, misa con vigilia y responso; por la taide, a 
[de seis. 

Parroquia ae ia ConeqKKSn—Por la tarde, s las 
seis. 

Pamfqala de San José.—Por la mañana, a laa 
nteve y 6 laa diez, misas con vigilia y responso; 

por la tarde, a laa seis, c^ercicioe, predicando, el 
20, don Eugenio Redondo, y el 21, don Eudosio 
González. 

Calatravas.—\ las Hiex y diez y tres cuartos, misa 
con vigilia y responso; a la^ once y media y doce, 
santo rosario, y a lad cinco y media, ejercicio men­
sual de Ite Coocepcionistas, predicando don Luis 
Héjar. 

Cristo fle la Salud A las siete; echo y doce de 
la mañana, el ejercicio del mes; a las nueve, diez 
y once, vigilia cantada, misa do «Bequiem» y ros-
pomso; a las wSS, los ejercioioa, prcdioaindo el re­
verendo padve Modesto feairio. 

Consolacldn Por la tarde, a las cinco y media, 
con Exposición. 

El Salvador y San Luis GoMaga.-^Mes do Ani-
mas. Por la tarde, a las seis y media, ejercicios 
con sermón. 

Rosario ^I'or la tarde, a las cinco y media, con 
sermón. 

Sacramento.—Por la tarde, a laa cinco y media, 
prediosTido el seftor Gracia. 

San Ignacio.—Por la mañana, a las diez, vigi­
lia, misa y responso; por la tordo, a las cinco 3' 
media, ejercicios, iTedicando un reverendo padre 
trinitario. 

Serrltais (San Nicolás) .—Por 1.". tarde, a las tres. 
Venerable Orden Tercera ds San Francisco.—-Por 

la mañana, a laF nueve, misa y ejercicio. 

REAL ARCHICOFRADIA D E LA GUARDIA 
DE HONOR (Csntps del S«árado Coraián y San 

Francisco de Borja). 
E! viernes 2.5 del corrient-e tendrá lugar la jmna 

gencsral de celadoras, a las cuatro, en el Colog;0 
del Sagrado Corazón de Jesús (Caballero .le Gra­
cia, 40). 

« » * 

(Este peíiMico se pobtica COD censara eclsstSstica.) 

"EL FINANCIERO" 
S u m a r i o d e los t r a b a j o s y s e c c i o n e s q u e 

p u b l i c a el n ú m e r o 1.Ü77 d a e s t a B e v i s t a s e ­
m a n a l : 

K l p r e s u p u e s t o y el p o t e n c i a l financiero 
d e E s p a ñ a : B e s u m e n g e n e r a l d e l a fo r tu ­
n a d e E s p a ñ a , p o r J . Cebal los T e r e s i . 

E s p a ñ a y la p r o d u c c i ó n m u n d i a l de l co­
b r e , p o r J . V a l e r o H e r v á s . 

S e m a n a I n t e r n a o i o n a l , p o r M i l i ó . 
L a s i t u a c i ó n a z u c a r e r a do Ujuropa . 
¿ T i e n e el m a r c o va lo r a l g u n o ? , p o r J. 

J a o o b s s o l h n . 
Ijiís f i nanzas y el c o m e r t á o b r i t á n i c o s , p o r 

L e o n a r d -J. E e i d . 
M o r c a d o s d e m i n e r a l e s y m e t a l e s , p o r E . 

Alvarez d e M e n d i l u c e . 
M e r c a d o s n a c i o p a J e s y ex t r a i a j e ros , p o r 

J u a n G a r c í a A r r a t c . 
C o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a a p l i c a r e l s e ­

guro a uu ra'-iio ele s-iniestros,- ñor M a n u e l 
.Ma!l¿n. 

B o l s a do IMadric!, p o r R . IVÍoüna C á n o v a s . 
C r ó n i c a s rt^gionnJes : B . i r ce lona , p o r F r a n ­

cisco . I r o l a : \ Í 7 , c a y a , p o r A m a d e o M . " d e 
. \ í e n d i l u c e ; J i la l lorca e I b i z a , p o r B e r n a r d o 
l í n i ; - ; V a k n c i a , p o r F r a n c i s c o B e l i r í i n ; Sa ­
l a m a n c a , i 'or A. L . S a c r i s i á n ; ScTi l la , p o r 
( i . Z a r z u e l a : "J-ÍUO1VK, poi- J o s é A . -T imenez ; 
V i c o . ])or Ang,"] .llcrrií ' jrde/. 

Crónica':: ox l r^u í i e r r ' ; ; O r a n Br.-'i.aña, p o r 
S. E a b o r d í i T.ópc.c : ESIP.ÍÍOK Tenido; , p o r J . 
r . t j i i c ra ' í ; Franci -d . p o r T \ S c ' ó B a d í a ; 
. M e m a n i a , p o r C o r r e l S e r r . 

N-íTocrP'íión v Cov,- t - ipr - joncs X ava le s : 
rnpcnif^r;-'. .- Tnd"-->1vi,v , Vc:--a. c o n s e r v a s e 
indii ' - i r ia^ í.;--i. :;d.'i-'- y ir'.:;ili, 'ires, S e g u r o s , 
M i n e r í a y Mi - t a lu rg i a , I m p o r t a c i ó n y E x p o r ­
t a c i ó n . E s t a d í s t i c a , B ib l i op ra f í a . 

C o m p a ñ í a s y S o c i e d a d e s , Tar i fa^ d e los 
T r a n v í a s d e M a d r i d , A v i s o í o f i c ' a l c s . J u n ­
t a s g e n e r a l e s . C o t i z a c i o n e s de v a l o r e s n a c i o ­
n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

N o t a s financieras y m e r c a n t i l e s : I m p r e ­
s iones d e la s e m a n a , E ' d i v i d e n d o y los b o ­
nos d e la A z u c a r e r a p c n o r a l . A m p l i a c i ó n de l 
c a p i t a l d e l B a n c o d e M a d r i d , N n o v a s Soc ie ­
d a d e s , R e c a u d a c i ó n del f^siario,, e t c é t e r a , 
e t c ó t e r s . 

I n f o r m a c i o n e s d e C u b a : L o s C r ó d i t o s a l a 
E x p o r t a c i ó n , C o m e r c i o e x t e r i o r d e E s p a ñ a 
en n u e v e m e s e s , e t c é t e r a . 

Of ic inas y t a l l e r e s : P a s e o d e R o s a l e s , 62 . 
H o t e l M a d r i d ; . \ p a r t a d o 4 0 9 ; te le fono n ú ­
m e r o 2 4 3 - J . 

I A I R P E 9 I A B n f í a s e s t c f i r i c n s . 
L . M i O C r \ ! M Jai)o:ís.--i m o r r a o s -
G s f g i d . s i e m p r e e s t a n c r e d i t a d a m a r c a . 
B r a v o álur iU-j , 20 , M a d r i d . Te lé fono J . 1 . 1 7 1 

LAMPARA 
E6MAR 

BANCO DE ESPAÑA 
• • • • . . - .n». « • » _ _ _ _ _ _ 

54.° Sorteo para la amortización de la deuda al 4 por 1)0. 
b - . _ — - » < » 

Debie í ido a w m o d a r s e l a a m o r t i z a c i ó n a lo tes caba l e s , aMTepponde amoirtiz,qr on c s i e i r i n i e s t i e , q u e v e n c e r á el 1.» d e E n e r o 
p r ó s i m » , l a s u m a do o a a t c o o l e n t a s ye ín t i o inco m i ! p e s e t a s poi- loa t í t u lo s e m i t i d o s e n v r t u d de l real d e c r e t o f echa 27 d e j u n i o d e 
1908, s e g ú n el p o r m e n o r del s i g u i e n t e c u a d r o : 

Sériaé' 

A 
B 
C 

n 
£ 

BOLAS 

éncan ta radHS. 

4.451 
890 
712 

2-670 
l.)57 

9.880 

•nrüLos 
q u o 

r e p r e s e n t a n . 

44.ñ10 
8.9 !0 
7.120 
2.670 
1.1.'̂ i7 

64.357 

! 
CAPITAL 

Péselas nominales 

2¿.2r5 000 
22 250.COO 
35.QU0.0Ü0 
33.375.000 
28.925.u00 

142.405.000 

BOLAS 
que b a n d e 

e x t r a e r s e 

15 
2 
2 
S 
4 

31 

TÍTULOS 
q u o 

r e p r e a e n t a n 

15Ó 
20 
20 
8 
4 

202 

CAPITAL QUE SE 
AMORTIZA 

PESETAS 

VS.OOíl 
, 5 0 . < ; • • • • 

100.i' 
100 '• ' 
100.0.J 

425.000 

A PAGAR POR 
INTERESES 

PESETAS 

222.550 
222.SCO 
.\56.000 
333.750 
289.2.50 

1.424.050 

TOTAL 1 
I n t e r e s e s y . 

a m o r t i z a c i ó n i 
PESETAS 1 

297.550 
272.f00 
456.COO 
433.750 
389.250 

1.849.050 

rteo tci! irú iup^;- públi-"-a¡n-;!f:tii e'i el Kalóri d e Jun t íus g e n e r a l e s d e l Baaaeo, e l d í a 1.* da D i c i e m b r e p r n i i m o , a las o n c e eu 
la m a ñ a n a , y lo p r e s i d i r á e l ü-obernaiáor o u n S u b g o b e i ' n s d s r , a s i s t i e n d o a d e m í s , u n a <3omisiÓH üficiaJ, é l Ssesretaaio v el 

E l sor teo 
p u n t o d e 
I i i t a r v e n t o r . 

Poír c a d » as r i a •s.^ iia.iá u n i>cn«o paíreiaí I n d e p e n d i e a t » j s e ver i f ieará e o a mscaglo a ¡8« ¿i j ipoüelonsí i « o n t ^ n i i a s ea l a B . O. '. 
c h a 30 da . ' l a i io da 395.". 

Se áiii.ir>.-i;^'-,i" f i í':"( poriódif.i>í; tirficiales io* jiúraei-oa d« k » t í t u l í » a- q u e ñafra. wrrr«ie}>í>iidido 1» aJBort izaciót t y «piedftríb r-
p u e s t a s a l j.iíi)!!.-.;, ]••••'.:!.; • i' <'Oi>ii-iií!);)<'iór.,, ]a--i \>ri^as d e cp.!;! ¡¡fñe q u e lia.yan si.do e x t r a í d a s e n el e x p r e s a d o s o r t e o . — M a d r i d . Ifi 
n o v i e m b r e d e 19¿1.—Itíi] socrotc:-:-.' ' ¡•eaeral.O. Bla j ico-Reoio . 

i>A MAS í;i:sT'-vr?'.xTi' y v,v, JITENOB 

P i d a a o e n lodos, ¡os cs tab l - r - in i l ea iog dq 
v e n t a <in U'.mpara-s plóf-tricas v e n l a 

I í i MM É MmM, I i 

Exposieii Ricional cünüori ia i i 
(coii ELconeosso DE TSOÍS mt mtm 

R I O D E J A M E I R O , 1 9 2 2 
(dei 7 de sedtlemure ai ts de iiQviemüreí 

H 
H 
•i 
ú 
H 
H 
H 
H 

1^ O p o r t u n i d a d e x c e p c i o n a l « n e s e o f r e c e a l o s I n d n s t r i t ó e s d e e s t e p a í s p a r a p o -

I j d e r c o n c u r r i r a n n o d e l e s m á s i m p o r t a n t e s C o n c n r s o s I n t e r n a c i o n a l e s d e ! « 

|« A m é r i c a d e l S u r , a l q u e y a s e a d l ü r l e r o n m u c h o s C}oM«m»s e x t r a n j e r o s 

p P n B í n N i c o S á s M - a i r í a m ^ e r o S y l © ! ^' ^^ * * ^ " * ^ ^ * " " * * ' " ^ ™ '*"* éxp<ra l to res e x t r a n j e r o s p u e d a n o b t e n e r l o c a l e s m 
¿mmuu ^ P i a e a d e l a s C o r t e s . 2 | , | í ! a « a p o s I d Ó B e x p i r a e l d f a 3 0 d e l c o í í K a i t e 

•^^J^ '^ '"^^^^^-^!^^^ '^^ i K P r o s p e c t o s e I n f o r m e s a d l s p i s M é n d e l o s i n t e r e s a d o s e n e l C*)nsnladx. d e l B r a s i l 
Si u s t e d se fija en los d i e n t e s m u y b l a n ' " 

eos d e o t r o s , c o n l a p a s t a d e n t í f r i c a 

CMoredoiit 
logra.rá u s i e d e n s e g n i d a e l m i s m o r e s u l t a d o . 

E L A T E N T A D O D E L A G R A N V I A 

UNA DETENCIÓN 
— F h — 

I-.n su d o m i c i l i o , Costanillri , do ios C a p u -
•Linos, n ú m e r o S, h a s ido d e t e n i d o u n su je -

U, l l a m a d o l ü b e r a í o T o r r e s T a b l a s . R n u n 
reg i s t ro p r a c t i e a d o p o r l a P o l i c í a e n sus h a ­
bí tacioneí i , se en-oont-raron 18 c á p s u l a s del 
ca l ib ro 7,65 y un?., p i s t o l a a iu tomál ica . 

A e s t e i n d i v i d u o p e r t e n e c e u n t rozo de 
íL-'.rr.et de u n Siudi(-3to o b r e r o , q u e u n 
g'.iardia d« Se,5ur idrd e n c o n t r ó en el hir 'ar 
'11 q u e 88 h i o i a r o u isw d i s p a r o s e o n t r a el oa-
ijata?". y e l ii!geniai\'.v a s la« obraa P a r í a - M g -
d r i d . 

Tjiberí^b* fué coodutüsdo ai Joi; í rado d e 
;i;r;rdia.. q u i e n . despu.^s d e ton-ijiHo deola-
rao.iíin. l e piuso .". r^;spo:-ición r.-; jii«z q u e 
íTi&nuye pl i_auario> 

H 

T o d a o íase d e j u g u e t e s A P L A Z O S , e n D o c k s C o m e r c i a l e s . - C o v a r r u b i a s 3 1 
B e p i e e e n t a d i o n e s . ' 

'.•^..•^^ -u4í 

lÉite 

ÜWA OFEOTA CONViüCEUTE 
EcononJiMfá »sícd cl 80 por 100 d® f^mpo. tMiSám tí consumo 

de WJón y suítfMrá tí desgasté de te roi» en msúm me d 

*S 
LAVANDERO PRACTICO'* 

Nuevo aparato iSatentato, d# Ux& mam ô y diaacióa mms) <aî  
vendcmí» á prueba. 

Siá losoclio<teade«afflfe^«^fli^«j^fegjjo^|^^^^ 

Precio, 12 pesetas 

I áSIfi FIlifilOWKCfAfiflS, 23.-111111 
WBteBMiWi irniiiiii niiiiiiiiiiiniÉiiir - ' - . 

file:///partado
28.925.u00
file:///56.000


Bíímlnp 30 áe noTlembre de W¿i t^ Eli- OH:B/\~í"fcS WAOKr».—Aao IX.—Ktim. sjraa-

Ooch(©s p3r3 niños, üuguot^s fino3 y Artíquio 
C a s á B ^̂ <'i E L_ i L, L. A . — B a r c i s j H l o , 6 e á u p i l o a c á o . ,, 

P E R F E C C I O N A D A 

Los nuevos modelos , 
perfeccionados son 

la última palabra en materia 
ie máquinas de afeitar 

IMuev33 03raot©rí3tiC33 prtnolpates 

1. Fulcro, punto de apoyo. 

Casquete o cabeza saliente. 

Flexión corta ajustable a 

2. 
3. 
4. llanura de la goaraa. 

5. Precisión micrómetrica 

La acción combinada de estas' características 
notablemente !a duración de las hojas 

LLETTE„ 113 illliao B r o w n i e . . . . . . . . 8 

As»a fteeisáfAí? 

WJ 

mi 

IWft^rfi^tSit-AiaBMftyBto^^ 

SEGUNÍ50 AMiYSRSAKIO 
I e i c o i s t i e n t f s i m o s © ñ o r 

^Qta en todas ias r%?'' 
litadas, ai ptt*úa ús á j^d' 

, &É-t3s fre^cí!, y ea oi ía-
i ojratono i>ES»@>jí; pus 
I caneo, g.2C. Aiaou^t, j.1, 

PAÍiA IMPRESOS y 

-SELLOS CAUCHO-

laiüíLOríeie 
!HUOS> 

:EBSo®tóBiia-2.0-áD" 
k?mm m - iiitseio 

I» Jenaro rerogorcio y ,L.opes 
£x HipifiaúO ñ 00.íes y cénsele, o üJ WM:U mmM4mfUim . 

Falleció el día 22 de noviembre de 1919 
Habiendo recibido loe Santos Sacramentos y la bmñMún fle Sa Santidad 

R. I. P . 
Su director espiritual, don Feliz del Campo; sus hijos, doña Berta y don 

Augusto; • hija, política, doña Ana Peñasco; nietos, hermana política, sobri­
nos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a stB amigos se sirvan encomendarle a Dios 
Nuestro Señor. 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r a n m a ñ a n a 
los A n g e l e s , i g l e s i a s d e .Tesiis ( p l aza de l m i s 
J o s é , y el 24 e n las C a l a t r a v a s , do e s t a 
p a r r o q u i a s , ^Sagrados C o r a z o n e s y asi los d e 
(jadaf p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

Ixi"; e z c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í a i m o s s e ñ o r e s 
A l c a l á , S a n t a n d e r j S ión se b a n d i g n a d o 
f i a , r e s p e c t i v a m e n t o , a todos su s d i o c e s a n o s , 
u i ó n q u e a p l i c a r e n o p a r t e d e l r o s a r i o q u e 

22 e n la. p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r » d e 
m o n o m b r e ) , e l i'd e n G ó n g o r a s y en S a n 

C o r t e , y l a s q u e sti c e l e b r e n e n t o d a s l as 
Tor re Javoga ( S a n t a n d e r ) el d í a 22 s e r á n apl i -

N u n c i o d e Srt S a n t i d a d , Ob i spos d e M a d r i d . 
c o n c e d e r c i e n y c i n c n e n t n d í a s d e i n d u l g e n -

p o r c a d a m i s a q u e o y e r e n , S a g r a d a C o m u -
r e z a r e n p o r el e t e r n o d e s c a n s o d e l finado. 

Y ROPA BLANCA FINA CONFECCIONADA 

prolonga I 

3n !as mejores caüdaces para completar los graisdes ec|mpos, hay que visitar la secclór» 
especial de EQUIPOS de NOVIA y ENCARGOS en los 

GRANDES ALMACENES DE LA PUERTA DEL SOL 
Tenemos a! frente de estas secciones verdaderos artistas en la confección de Ropa per­
sonáis Kopa de cama y Ropa de mesa. Con el fin de dar cumplimiento a los numerosos 
encargos que continua mente se nos hacen, hemos ampliado considerablemente el número 
de talleres para la confección de ropa fina personáis de cama y de snesa. Nuestro propó­
sito es siempre que las señoras, a! hacernos sus encargos, encuentren por lo menos un 50 

por 100 de beneficio en sus compras 

laiüi 15, P U E R T A DEL S Q L , 15 {SMJ^ 
BATERÍA DE COCINA 

mimiiiiía p n ÜÍAIÍIIZIIDQ 
CALIDAD EXTRAFUERTE -

LiiPÜZfi-Efflliii .1! 
rüiiis *1 

Pioneer 18 

P o k e t . . . . . . . . . 20 

ILLETE" S. A. E. Apartado 978o MAD 

Concedemos grandes facfiidades 
para sis adquisición 

Solicitad catálogos gratis a 

n a s t m a s , Es - ^ ^ ^ A ^ 
pee i aUdad ^ ? > •%• ( 
e«r»pa ^ & J f 

^ * ^ d a m e -

^ g > / ? * p á a í t » do l a . 
, ^ ^ m e d i a H I S - : -
> S r » F A M A 

FyEHCáBEflL 1 3 1 , maOHiü 

Es el título de tm libro Kouy 
práctico, qns énsefia f̂ s roe-
dios poia obtener gandíinias 
en la cria áa onejcs . Trata 
lie la instalación, alimentos, 
rpproáucción, de'stet©, desrrip-

•fflón dfi tedas las ra.z'vs de 
lujo y producto; nferm'ída 
des, aímo se ©vitan y c<mo 
?e curan; contabib-d d del co­
nejar y otras inlrTesiijites ma-
t í r i íe desarrolladas con clari­

dad y &egim el autor. 

pe l i g ro 

S I M c u i d a d o 

S I N r é g i m e n 

S I M m i e d o 

S M d i e t a 

S I N t e m o r 

S Í M t r a s t o r n o 

S I N i n t o x i c a r s e 

S I N c o m e r 

C O M I E N D O y a n t e s o cjes^ 

p i los d e l a c o m i d a , p u e d e n t o m a r s e los 

C A L O M E L A N O S i r r e d ü o i b l e s 

y químicamente puros. 

CAMPIÑA 
El único purgante antisíptico, verdadsro 
'esinfectante del tubo digestivo. El • más 

eficaz para niflos y personas mayores. 
30 C E H T i k o s DOSIS 

Venta.: Famiaciue '• droguerías. 
Inást id, al pedir C a t O M E L J l N O S . en qne 
seaa CftMPIÍíft! no es I N D I F E B E N T B ; 

c-B I N D I S P E N S A B L E . 

>^^s^^¡^iMsn^s^¿ssss¿msíSs^^Bm3¡!^^sn 

mío de eiiiasanie 1 
ÓPTICOS 

P E l N C i r E , 10 , M A B B I D 

E s p e c i a l i d a d e n e l m o n t a j e d e p r e s ­

c r i p c i o n e s o c u l í s t i c a s . L e n t e s , ^ a f a s e 

i m p e r t i n e n t e s . m^ws^^s'ímm^^smssaí 

hü tenido ocjísií^n de a^ren 
der y coíuprob-ir ©n muchos 

afíos de experiencia. 

244 PÁGINAS 
70 ILUSTRACIONES | 

Aeaiía de ponerse a la vf-nta 
ia SBG-TINP». Bnr rTOÍÍ , 
mucho m4s completa que la 
primeira, que fué frcmi.idi 
con MBÜara fle oro por !a 
Keal Escuela O. ds Avical. 

tura. 
Píecio de! ejemplar, O r H O 
pesetas CTNTÜJÍNTA cénti­
mos, con tranqueo y certifi­

cada, 
Pedidos, aoompaiSados de so 
importe por ^ r o po.^tfl, a! 

autor y a esta dirección: 

D. iiiiíi Mm 
Avenida Aliado , Í86. 

V A L E N C I A 

E S T E R A S 
IsiBffliso stuHido,. desdo 1,60 

metro, colocad*. 

B. UMf, 20, PiZ, n 

aiTifiSii ._, 
Remedio eficaz oantra los catarros bronqni&les, J 6 B A B E 

M E O í N ñ DE QUEBRACHO 
Kíaicos fi'.stüigiíiaos y ¡os (.-rlnoipasas perlófiicos profft-
sjonaies Se létúnáx «E¡ Sigla Méflico» la «Beiisla aa 
Meaiciaa y Oiragía Prácticas», «El Genio Méaico-i, «El 
Diario MéfliocF rm ••c^uíico*. «E! Jnrado Méaico-Far-
macéutíco» !a «Revista de Diencias MÉflicas», fle Bar-
ceiocíi, y la «Revista Méaice Farmacéntsca», fle arsgSn, 
recomiencian, en ¡argos y enccmiístlcos artíonlss, el 
J i l R ñ B E M E D I H S DE QÍIEBRJICHO como ai úiti-
038 remedio fle !a Medidn* moclerna para coraliatir a 
asma, la disnea y los catirras crSnícos, hncisnao cesar 
p. faííg* y proflucienflo nna siiaíe expeoiorac'fin —PTSE-
ClO; 6 PESETAS FRftSCO—-Est» preparación fle 
a u E B R a C H O 6=! ía primera dada a conocer en Esnsfia 
y ,ia única rccomendafls por la Prensa médica.—Depési-
tn cenfní: Medina. Serrano, 38. Madrid, y alrmceF'es 
da espeísialidafles, y al «por menor», en las principales 

farmacias de España y América. 

' C"0 M P L E T E 

B I B L f o T E C A 
CON ESTOS DOS NGEVOS, I N T E R E S S N T I S I M O S 

Y EDOCSDOKES LIBKOS 

,u,.ii;!i Oí n i l l i l i l l 
por oon fiízsü B! mmti 

AUTOE DB 

iiüEi if iíi KiiW i i i l 
Y 

I A ESTERAR! 
Tercií^pelos. díshles 'pitísb, co. 
cas V cordcliBos. Bi'do 

Invento pnra el que tenga 
fonógra/o. P Ü ñ «SONORS» 
Tcaja taafoa patentada). Ha 
l ibado el mtsnemto d*3 tener 

i sus discos nuevos, de darte a 
los mismos una voz potente, 
agrada-ble y armoni.Tsa, La 
únj^a en el mundo. Regala.-

co. I mos 10.000 pesetas a U i | 
500 j persona que nos demuestre lo j 

contrario. M'indtTnoe en sellos 
o por Giro posta! 2 pesetas 
y le remitiremos franca 
©̂ p o r t e s tma caja con j 
2^0 púas; tomando cinco 
caia^, 8 p e s ^ s . Se necesitan 
buenos representantes p.nra Es-
paña y Portugal. La Sud­
americana, ángel Lapefia. 

Cortes, 550.—Barcelona. 

LIBRERÍA PEDAGÓGICA 
Juan Ors'z. Desengaíio, 18- T.o 31-37 M. Apd.o 999. Madrid. 
£1 mejor y mayor surtido de España en libros y material 
para escudas y colegios. P'dan e] catálogo de primera ense­
ñanza, el de material y el de obras de estudio y consulta 
para el Magisterio. Libros leiíg-'osos, ds'-'ocioncrlós, estam­

pas, mediUM y rosarios de todas ola«s . 

IfülOI i 1121 
P O E BJj COMANDANTE D E I N G E N I E B O S 

ALFALFAS 
a^téntícas do T-.é!,,'"-''- v Pro-
veaza. HOBTÁLEZ-V, i » v 93 

• Sa. D J í l Z . - . M A D S I D 

PEECIO DE CRDa E J E M P L f t B : 
P S K l PEDIDOS a 

S PESET&S 

EDITORIAL MINERVA (S. A.) 
Aribaa, 179.--BARCFXONA 

De T ^ t a en te prmetpiles Iibrenaj da E s p ^ a y América. 

NO SUFRA USTED MAS 
ZIKATT, enérgico cicatrizante, cura toda dasa da harid»s, 
llagas. slta«, ílstulas, placae, etcétera, por erónicag que i-ecn. 
S X I T O S E G n i l O . V«nta: Geastro Esfueialidadea, drogueríM, 
Apartado M í . Madrid, y en la farinjcta y laboratorio rfe 

W. PUBBTftS.—HEBMOSn-l .» . , S S . - K a D B I O 

V m Aíí IVEESáKTO 
LA EXGELENTISlfflfi SEÑORA 

igfaia i i i i i iz ie EiHfio 
fifiioio Fepñiiíiíi f a üayap gis y ¡Ráum s 

lAlCl^ltA VitCáDiilAJOYCSA 
Faii¿cije!2i figii ri8ii!pe'igi9is 

Haijiendo recibido los Santos Sacramentos y la ben-
flíoiSn da Bu Santidad. 

R« Is P e 
Todas las misas que se celebren en esta Corte 

tnañana día 21 en laiS iglesíps •:• San PtecaaJ, pa­
rroquia del SaJvKdúr y S&n K'^turS, Real Patrunó-to 
de Santa Isabel, Santo Cn.íta de la Salud y paiies 
escblapiOB de San Femando CMe&ón de i^itre^ies), 
asi como las qire en este mismo día se celebren en 
el altar del Santo Cristo (parnjquia de San Gil, 
abad, en Zaragoza,), la eipiwioión del Santísimo 
Sacramento en las Esclavas de! Sagrado Corazón de 
Jesús (Zaragoza) y los aniversarios que en los días 
20 y 91 se í6rtficar<án en las parroquias de MarUíga 
y Laj. iy(>>.-a,, re&]Tcííva.mente, ser.ín aplicadc® por ©I 
alma de dicha excí^Ienffsima sefiora. 

Sn hija, la flnquea smda de TerranoTO; 
nietos, sobrinos y demis fam'Sia, impllcan 
la asistencia y oraciones. 

El excelentísimo señor Nuncio de Sa Santidad, 
señores Ohisp<K de Madrid-Ale» li4, SiAn y otros re­
verendos Prelados han concedido indulgencias en 

la forma acostumbrada. " (fi). 

a x e ü T L E R E S 
ALQUILO piso grande, prtí-
pio {lentiit"™, Academia, ofi­
cina, tBanco, Ijea'm, 33. 

PIANOS, alquiler baratls'mo. 
Plaza Progreso, 7- También 
compro. 

SE ALQUILAN pisos de 13 
habitaciones, b a ñ o , gai-age, 
con o sin vivienda. Pilar, C7. 

MARÍA CAMOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; t'raseros. filtrot; y máquinas do picar, 

CKÜZ, 31, ? GATO. 2 

La mcfor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídaía a prueba a los concesiona­

rios exclusivos: 
Madrid, Hortalsz», 17. I . " 44-áS M. 

É
Barceloru; ^íaliraa, 12. T.» A. 4í8. 
Valencia, la j r , 8. 

Bübau. Ledesma, 18. 
Palma d« Mallorca, Qaint, 7. 

{•roceaentes ds cambios por la wn par máquina Ccutlneiltal. 
te renden máquinas üo OC»«IÓQ do todos sistesnae, en buenas 

candicioni"^, Muiticopistas rotativos. T>ictáíonoe. Ácoefiorios. 
Ss deeean agentes setrnja. 

yí y G IJ E T 
Siempre noveda.'ies.—l.os mejores y más económicog. 

FDENCAKRAL, 136—VISITAD ESTA CASA 

MAS CE 300"PLAZAS 
de ansiUares de Hacs^-uds para ambos sesos. Edad mínima, 
diez y seas años ÚNICA ACADEMIA QUE OFBT50B 
MAGNIFICO INTERNADO CON ABSOLUTA IH DE­
PENDENCIA P-4LRA V A R O N E S y H E I J Í B R A S . Prepara­
ción ba¿o la dirtícción técnica de don Carlos Sauras, abogado 
y jeíe de N^ooiado en la 3ubBeoret^ría del ministerio. Apun­

tes gratis a los sJ'imn<B. 
ACADEMIA DE CALDEBON DE LA BABCfi 

ABADA, 11.—MADKID 
C I A S E S : / T A S D E Y NOCHB 

ftü'IOltiayiLES 

AOTOMOVIL ocasiín, Ke-
naiilt, IS • H P . Carrosseria 
Landeslet, en perfecto esí.ado. 
P . Domingo. Lagasca, S6. 

C A B R O C E B I A Ómni­
bus, nuevo, 14 asientos, pro­
pio para hotel o colegio. P . 
Dominga. Lagascft, S6. 

OCASIÓN vendo magnfnoo 
automivU F . N. , linioiis'ne 
de lujo, siete asientos. Seriar 
Duran, Cava Baja, 16. Da 
nueve a once; de cuatro a 
ocho. 

t <ICI U M O ^ 1 
Tu!>o digestiva. Blfitmes. Dii 

intestinales.—Beina de liu de 

ES 
liileceionas gasero-
por Jo dlgesttira. 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pro-
tereneia de 1850 a 1870 
Cruz, 1. Madrid. 

PBIOBATO de Santa María 
(St. Mary's Priory). 8t. Ann'j 
Ed. , Btajnford Hill, London. 
Internado superior para niñae 
y señoritas. Habitaciones pri­
vadas si 66 desean. Prepara­
torio para la Universidad y 
para caáinenoB de Música y 
Arta. Dirígirspo a la revert i­
da madre priora. 

ü'KtoTwDAS 

R E P B E S E N T A N T E S con éa-
rrera. Se desean abogados, in­
genieros, farmacéuticos, sacer­
dotes, etcétera, para roproaen-
tantea-profesores da estableció 
miento <3« enseñanza superior 
en capitales de provincia» y 
pueblos de importancia, Di­
rigirse Apartado, de^ pocreoB, 
némero 1.1S3. Madrid. 

NECESÍTANSE dos criadas. 
Informarán :_ .'VbivJíis, .*0, tBr-
«oro 

BDMINlSTRAnOB par» fitt-
ca riistica provim-i» Albacete. 
Sft necesita piTsona para este 
cargo, que renpa las siguien. 
teíi coudicjtme*: Excelentes 
refirencias de lionrade*, inio-
nilidiul y capacidad ¡ara el 
oiirgo; que sea catiilico pnic-
ticíi. ConfX'.inii«»it<« agrícolna 
o disposición y afición a estos 
negooit>s. G r a n activid^id. 
Edad, treinta a cniírenta años 
aproxiiiiadji-mente. Q n e sepa 
c o n t a b i l i d a d adminis­
trativa. Oxmdiciones de i»ráo. 
lor que bailan {Kfri(iatíl)i«fs su 
energía con el triito couside-
rado y de caridad con los 
suhiiltíirnos. CuiiiliciijnfB fisioae 
y de buena salud que la per­
mitan hacer vida de caijijio, 
montar a caballo, madnigar 
y trit-bajar mny activiimente. 
RetriliiiciÓH, •entre sueldo y 
jKiríHíipación e n benefi.iios, 
mínimo, seis mil peseías 
untialeA, citóa y leña. Inóíil 
prosBiitarse de no reunir «rab-
solutaniente todas las condi­
ciones safiuladus».. B a z ó n ; 
Coya, 21. Días laborables; 
da nueve a nna y de tres y 
nieilia a ocho y media. 

OFERTAS 
SACERDOTE bien relacio­
nado, prece^ítor, tutor, c'aKis 
domicilio. Escribid: Bolsa, 3. 
Agencia. Buzón, 20. Mestre. 

OFRÉCESE joven para or-
denauza, criado^ etcétera. Pla­
za Mostíinses, 14. 

VENTAS 
SESrOBAS: ¿Queréie Harar la 
última moda en sombraos? 
Visiten El Palacio de la Mo. 
da. Montera, 36, principales. 

NO "GlíKFÜÍÍDa nuestra» g í 
bardinas, impenneablos, abri­
gos, trajes de 60, 80 *y 100 
jH«jtas con los que otras ca^ 
ató anuncian de saldo. Vé». 
los ante». Sastrería. San Ber. 
nardo, 56. 

f l í t o l A M O S 
DINEBO rápido sobro hipo­
tecas, resguardos, testamenta­
rias, automóviles y demás ga. 
rantfas. Colocación de capita­
les para obtener grandes ren­
tas sin ninguna exposición. 
San Bartolomé, i, principal-

NEGOCIOS prácticos. 500 pe­
setas garantizadas producen 25 
mensuales. Crédito Mercantil. 
Gran Via, 18 . . 

FRGILITO capitales, desda 
500 pesetas, sobre toda guan-

• Cr'-dito Meroaaitil. Gran 
Via, 18. 

TEASpaaos 
TBASPASOS estaWetamJOTtee, 

tacilitamos. Abaila, 3 primsro. 

LOS MEJORES vinos tintos 
do mesa,, 8 pesetas; añejo, 10; 
blanco corriente, 9; añejo, 10; 
Valdejieñas superior, lÓ poeo-
t«s arroba de 1& litros, a do­
micilio. En el almacén, medía 
peseta menos. Sari Mateo,' S, 
Teléfono 3.909 M. 

C O L E G I A L E S 
biertins. 
etcétera. 
ros, ICí. 

vasos 
Venta 

metal 
en 

: cn-
. blanco. 
Esparte-

B A R A T Í S I M O . Pieles oonfeo-
ciunadas y suelta». Arreglos y 
refonuas. Cuelloa para abri­
gos y chaquetas de i8port>. 
Cava Baja, 16. Los ItalianoB. 
Teléfono 29-70. 

YENDO. De! padre Calpena. 
«buz de k Fo. Siglo XX>, 
nueva. Ocasión. Alcalá, 113. 
Continental. 

VARIOS 
TEATRO BBAL. S e eeáe 
pa!c- ba;D pa.ra jueves.. lia-
gaeca, 86; de diez a dooe. 

S r ¥ Í E Ñ E O S T E D qoe faaov 
algún regajo de plantas y ño-. 
res naturales, visite la sncinr-
saí del jardín Floritaa d« Ltñs 
Rodríguez. San Bernardo, 78. 
Teléfono tó6, .Toardán. 

AVICULTORES: gaUinans 
desmontables, accesorios, ani.. 
Uaa marcar aves. Catálo^fos 
ilustrados gratis. Granja Mo­
lina. Nápoíss, 99, Barcelona. 

ibLSi i£L mmm 
ENRIQUETA, modista econó­
mica, a domicilio. Bravo ifn»-
filio, 161, bajo. 

SOMBBEBEBA econóaaic»), 
se ofrece a domiciUo. B » 
Mu, IJO, ooarto áereoha. 


